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¿ J u e v e í , 8 do enero da 1024^ E L D I L U V I O 

M á q u i n a A m e r i c a n a ( G a r a n t i z a d a ) 

E L E C T R O 

P A R L O N E T 

C O R T A D O 
Ptas. 

GRAIYU U 7 B -
UU, I I T 11 
rSLEFOHO USO-A 

B A B G E L O S A 

P L A Z O S 
Ptas. 

fARLONETS P8EMUD0S. A PLAZOS DSSDB 9 PESETAS AL MES E l ADELAHTE 
D I V E R S O S A R T I C U L O » 

R E Y E S 

« l a x z - B a n d y t o d a c l a s e d e i n s t r u 
m e n t o s d e m ú s i c a d e J U G U E T E 8 

V I U D A D E M O N T S E R R A T 
CONDE DEL ASALTO, 31 Teléfono A. 1254 

T W A ^ T T T T A v la8 u r l n a r u * y Hernias . — Ue 11 a l 
X J T m-Jm y ^ l X J X U I . I Í I I / J L T de 4 a 8 T m e d i a . — 1 0 . U n i ó n , i f t 

Try¡¡ M 1\M ^ -v M A V f a s u r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
MJtmr • I w m . « Plaza Universidad, 1; de 3 a 5; económltíi de 7 a 0. 

Médico oooltota.—-Muntaner. 98; da 10 | 1 
Clínica, calis de San». 143; do 5 a 7; Saos D r . B A L i L B S T E R 

R E Y E S - R E Y E S - R E Y E S 
ta de comprar J U G U E T E S j objetos para regalos visitar la EXPOSICION de 

la calle de B o t e r s , I T . (Fábrica de pantallas de seda). 
p p é e i o s e c o n ó m i c o s e n l o s J a c j a c t e s 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - H A Y O S X 
fadloal da la Blenorragia orón loa rt n T r a t a m i e n t o exolualvo 

COMDB DEL ASALTO. 18. - Consulta «• 10 a I j fle 4 a 10 ñocha 

C O N S Ü L T A 

V e n é r e o - S i f í i i s 
C l t n l o a D e r m o - U r o l d & l a a 

Bonda Sai Pablo, 7. entresuelo, L* 
m a l t a aaisclal para abrana. DIA PESETA 
l a loea i las i <• «Uta a nueva da la Mate 

de enfermedadea de ia p i e l y da loa 
ó r g a n o a aeni tales . T a l l e r a , 29 . ent io . 
Da 11 a 1 y da S a 7. 

m L A REQLA 8U8PEWDIDA anare-
oa seguido ooa pi ldoraa " D U L A S " de 
p r o t o o - h l e r r ó . A n e m i a . Debi l idad , 
é p tas . i P roba r I Hbla . F lorea . 14. 

J U G r X T B T E B 
P r e c i o s e c o n A m e o s 

F . d e l F A N T E 
S a f i o s N u e v o s , 2 1 

H É Y 
L a m á s grandiosa E x p o s i c i ó n II 

Juguetea y a los m á s f a ro rab lea pr J 
cios los e n c o n t r a r á Vd. en l a easj| 
M a r t í Va l lbona que duran te lodo 
a ñ o se dedica a e^le r a m o en g r a n e . | 
cala. Pasaje Baoardt, 1 ( en t rada p 
l a Rambla y Plaza Rea l ) . 

E l I K i E ü O M l 

DE S f i i z d e m m 
Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo,porque quita 
el dolor, las acedías, les diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 

o I N T E S T I N O S 
••LiiHUU!iiiiii!i!iiiiiiin:;!!uii!iid!iii»Hinniiiiiii;iu!:i 

P U R G A T I V A 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la Indigestión y la atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 
••niiniiniiiniiiiniiiiniiiiiiiiiiiiuiiuiiiiiiiiiiniiKin 

• i SERRANO 30, lapmscl». Madrid 
y prlncípalM del mundo. 

A n t i s á m i c o M a r 
t í . — E l único que la cuca sínl 
baño. Véndere en todas \ » \ 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, núm. 17. 

C a s a S c h i c d e C o m p r a - V e n t a 
Hace liquidación de toda clase de ropas, cal
lados de caballero y señora y demás óblelos. 
Caite San Pablo. 97 (al lado Iglesia) 

a n a E a a H H a E H H B n n m m B f 

¡ R e s t a u r a n t E l é c t r i c o 
L A S P L A N A S 

S CAMBIO DE DUEÑO Y DIRECCIOi. 
desde e l 1.° de Ene ro 

g Cubiertos especiales a 7 pts.- Teléf. 393 H i 
• • m w a g a s a mmtmmmwmu *» | 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
• • • » » « » 4 * 4 W 4 4 t » < ' » » » » » » » » » » » * * < " t ' { • » • > • • : • 4 - » » 4 ' * » * K ' » ^ ^ ^ » » * 4 ^ ^ 

G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
• i 

nlisdoe», señores Piíeí . DamiAnf y Torrea de Luoa. Ulrlglr i la orquasU el autor maestro Pahla«u - Sábado, fl OÍ pedida «• '» • 
- ClUma de t,lh K O V A N T O H I N A . — Próilmá semana: P A R S I F A L , . 

i+y******************************* 



E L , D I L U V I O jueves , 5 d é enero"Jid tvz* PAO, f . 

********************** 
t T JES A . T a E t DES 
* TelótoD 3600 A. — Aval, dijoas, tarda, t S a < i á " ¿ ~ * í « í > í « «> 4 ' n U v « n l i u « i i t ám l ' l t l t a i t t Jmmün. Hab Tarribad» dsU 
* » leadnc-EspecticIe» per alnlanto: ^ m - w Sanu RaU d Orient Oaapar, llalclor I flaltaaar qno ol»eqalarán al* 
V petlts cspeetadon.-Demoi • 'eli l llurari nn udinoro da! sortelff da ¡oguinna J.'i lía deU IteU.- l'rau popular.-ítit, Tartulla CaUltnlita. Kl programa 
7 S'Innooeutc: fp^t V j 11 f P t f í S t * p0^6/0"?'11 s(>"re 0''"lt.re ^or^1 ? '^flm'tl '^ ' ' t ' 

C J U d l M U J 3 d * S t i r i ^ l t S © » ot Jea'n Y()nQe^ ambl'obra maestra do Raolneí ÍPHBOIÍB^— Dlac^n j^ 

BuTl « r i a a « - | « - l k Conferanela soBre el t latre del Nord. el del mttl-dla a J-» ea • • « « - k ' n c z 
J t , ! V l U a O i r i S C * i ei de dos qnarts do deu, pol popular Montero, 1 » • » a l l I O P S C G V -

lieimé,, nlt. - rrlmer» Jéis ominouta Sooletalras da la Comedia Franoalae Hadelelne lioch 
et Joan Yonnel, amb l'obra inaostra do Raolne-. P H B O R B . — Dlameoge, tarda, a do* 

qnarto de qnatre: V V T A F O C ^ . - A dos quarte do sUi ezM.m f* va r o a «i r « o C A O V N I M -.NT OB L ' I N P A N X J E S U S . 
amb l'arrlLada deis Santa Coi* i * amb TarrlLada deis Santa Seis qua repartir&n Jojuluea «La patita eapactadors.—bfmí* t indri lloc al sortelg da logalaa*.—RJ dospatxa a comptadñria' 

*****tt*t*******************************l'**'>**************^***^^ 

^ B L r A N Q U I T A S U A R E Z ; 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' i 

^***********************************************4********** i 

* Teléfono SoOO-A.- Mañana, ríeme*, a las diez: MADELEINB ROCtl ot.TEAN YOXSEL, Socletalre* do ¡a comadla francesa en la íbra maestra da Bacina 

i i BAbado. tarde, única matinée por lo* emineotes artistas Uadoleine Cocli otJuau Tounel U B " I D <OB C O B N E I l . L B ) . — Nochai CA C o U R 
• • S B D O P L . A M B B A U X . — Domingo, noche: - i i R M O , de Oaudet, por Madeleiae Koch et Jean Yonnel. — 3o daapacha en contaduría. 

y***********************************************************̂  
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

T I V O L I 

E M P R E S A S 

F r a n c i s c o D e l g a d o i 

G r a n C o m p a ñ í a 
c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a A M A D E O V I V E S 
Director da escena, Manuel F. de la Puente. — HOT, Jaoves, tarde, a la* cinco. - La comedia lírica on tro* actos, ol último dividido en do* cuadros. , 
Inspirada en L n d l s c r a t a mnttmoratta do Lope do Veca, y escrita en verso por Federico Homero r Guillermo FernAndes Shaw. con i 
milutea del maes
tro Amadeo Vives. I D o f i a J E T a n o l s c i i x l t i a xcnorila Hidalgo, señoras HatUda Martin, LAxaro y señores i 

Redondo del Castillo, Ponco, ilernAnde* r Frontera. — • 
Noohe-a T~}r~%-p\Fi , ' I e " t * * l . n Í T i íS i í~ Í T I " I " t " * ! . por señorita Hidalgo, señor •* Carrillo y LAaaro, «alloro* Redondo del 
la» dio». « 1 r * i f o. « = « j A - l . « _ ; A a V A . k U . M » taatillo, Cawnsve. Pslaclos. Frontera, etc. - Mañana, rieras*, tarde 
y oocho: D n ñ n K i - a n c l N a u l l n - • Domingo, tarde, función especial: D o f l n R r a n c l a c i u l t H . por Mary Isanra, señora* Cora Baga y LAsaro ' 1 
T «eflore* Redondo del Cantillo, Casenave, Palacios y Frontera. • Todos los días, tardo y nor.lio: O o ñ n K r a n e l « Q u t t i . ' 

So despacha en contaduría, sin anmonto de precio. 
> • • • • • « t f l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* *************************->**************** * * * * * * * * * * * * * * * * * * l 

G 3 A N 

^ J U B T B S 
10 ENERO 

IKAÜGÜBACION DE LA 
T B C D P O R A D A D B V A R I E D A D E S 

!•••••+++<•***•:•+•}• i - * i 

Teláfonn l»4í - A. — Compañía da voderll y grandes eapectAcolo* 
BKRGKSySANTPEEE.-Primara actrí» ASUNCION CASALA. O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L * 

Hoy, Jueves, Urde, a las cinco: Entrada y hataca, UNA peseta. - L a s d o n « « im T o t h o m . - Noche, a la* dlosi Gran «sito de N o v a s 
I v « l l a a t a T - p i a c l o n w d a S a m p a r a (dos acto*) y la revista en un acto y cinco cuadros, l .aa b o n a s l aa taa . — Mañana, riera**, 

; larda; M o r l o n a t a s . - Noche: T a m p t a c l o n s y L,aa b o n a s l a m a s . — Sábado-noche: E8THKNO -a mmnyoret v o i u n n a n . 
********************* l*******>*****************•********** 

B A R C E L O N A 
< R A N C O M P A Ñ I A OR C O M F D I * 
A L B A - B O N A F É 

U L T I M A S E M A N A 
Hoy, Joare*. - Tarde, a la* claco y coarto. - El chistoso j axtraordinarlatsonte celebrado Jaitueta en tres acto* da Cario* Amicho* y Joaquín Abatí 

E L P R E M I O N O B E L 
C R E A C I O N I N S U P E R A B L E D B E S T A C O M P A Ñ I A 

Hoohe. a las diez y coarto. - REPOSICION da la celebrada KT» f • > 2k M T \ W £"% C * 1 1 ¥ > 71 * 
wmedla an tres acto*, de loa Ilustre» hermano* Alraraa Qnlntoro « i í « C IWtL MJ CU • 

^ - 0 ¿ E l r a m o d e l o c u r a : 
y * * * * * * * * . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * } * * * ^ * * ^ * * * ^ * . } * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ } * } ^ ^ * ^ 

* * * * * * * * * * * * * * Í * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i i 
Acontecimiento artístico. — Del 8 al SI de Enero 
de ll>14. — Actuación da la O r a i c o t n o a A I a 
<i-«»mAl*ca I t a l i a n a d a l T a n t r o A r -

• ^ JA P > T "T^^T T f B 1 TV^T X Queda abierto nn abono a ocho fnnclone* 
i * - J C % . - * . \ ~ r X ^ l X , V _ - í V - ^ J L - # pan Moda qno so eelebrarin lo* dU» 8. 

t mano y en la t'ontadnrfa del teatro do once do la mañana a una do la 
— ••«im* d a R o m a dl-
"" .d» por el eiimlo literato 
rWi ^ U, 1S, 17 v id de Enero nor la iioche.-Uetallea y condlciouos pOr lista d-! 
, 7 de tres de la larde a doce do la noche. • j ^ j * y oe tres de la tarde a doco do la noche- j 

*********t*t********^t4i, , l . i4t*i*4rt**+*4^.**M****+*&^ 



F A O . 1 ' J u e y » » , t «Je enero de 18S4 E L D i u r n o 

" J S ^ ^ S S L Í - R O S A R I O L E O M S populara* vtlatai 
U C L I M A « E M A N A . — Boy. taore*. - Tmrd», & U» cinco. — MATINK SELECTA. — Mocha, a Laj dio». - El aMnoao entramé* N O S B M 

N A I D E . — El eelobraJo «a'nata en un acto da lo* harmacoa Qtüataro, mnalc» dal inaeetro Jertalmo Jlmenes, 

O 1 ! " y v " I \ f — \ • • C o m p a ñ í a d e « i r z u e i c * d e 

- t ^ C - « u J L J V « - J : - : 1-2 J U A M V I L A : - : I - I 
P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

o s 

£ 3 1 1 . 1 P A . T X 3 X r X H a H a O 
La harmoea oporata en nn acto 7 do* cuadro* da JalUn Morrún 7 m«a*tro Pablo Lana, 

= L O S C A D J B T K S D E L A R E I N A • 
C R Z A C I N I N S U P E R A B L E l>E R I C A R D O R U S T É 

, Tlerne*. tarde. N o m a m o a n a l d a , I , • • R a v o l t o s a T E l p a t i n i l l o . — Mocha, N o - .o rnoa n a l d * y E l a s o m b r o d a 
D a m a s c o . - Sábado, BENKKICIO da ta primera Uyle cantanM C E u I S A M c R R E R i — ORAN DIOSOS PROGRAMAS. 

Domingo, D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 

I B L t A N Q U I T A S U A R B Z 

h A A « » * * » - » *^ \ dtl A ̂  A A t \ 

T E A T R O M U E V O G r a n o o m p a ñ i a do z a r z u e l a , 
opereta y rov i s taa do P E P E VIÑAS 

iauii!iiiiuiiiiiiii)iiiii r I a I I I I I I I 1:1 I' I i : I I I i ' I I I: I. * I » I I I (. I » I » I J I1 IUl'l|1il,;IIIÍIi|l,|llll(IllllllIii»ilIIIí|:!Illi;iill|í1|.:i • l i l i l í 
H07, Jueve*, 8 de Enero . - Tarde. % UM en* tro 7 media. - COIOMÜ rermouth. — Precios pop al Ares. — njaree bien. — LA célebre opereta ea M e acto 

U M A . O O M E r > X A . K T T A . 
areacldn personal da Amparo Eomo j Pabllto Gorgé. — Noche, a la* nuevo y medlai La famoaa aamala en tre* actos y trea ooadraa 

" E J X J X . E G í - O X > £ 3 S - A - I N J X * A . D 3 I J O 
por raí creadora* Pepa Viña* y Pablito Qorge. — Hafiaua, rlernea, grande* fnnclone* tarta y noche 

L r A C A N C I O N D E L . N A U F R A G O . 

^ ñ t W p S f ^ E l l e g o d e S a n P a b l o . - L a c a n c i ó n d e l n á u f r a g o , 1 , 0 1 ^ ^ o l ^ 1 1 , 0 
Se despacha en contaduría i ln aumento. — Teléfono 2984 A. 

M 

- A . T I R , O - V I C T O R , ! 

Oran compañía de aannal». - Dirección encenlca ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVU.- Maoatroedirectora*y eoncertadore* CATO TELA y 
RAFAEL t.'AUAS. — lloy, Juevea. do* granulosa* y extraordinaria* funcione* en honor y a baueSclo del celebrado y popular primar actor y director 
n r ^ L C p o \ X ^ L a r e v o l t o s a • E l c a n t i n e r o d e l t e r c i o • v . L a m o z a d e m u í a s 
a ' ^ ^ e í i í S S T i t í n e t t e y P e p i t a I r i s - ^ ^ X ^ ' f f ^ E m i l i a V i ñ a s y J u a n V a l l s • í f > . T e * . c S e ^ 

. E m i l i a V i ñ a s , 
J a i m e P l a n a s y J u a n V a l l s 

menos cuarto. - Sensacional programa. - 1.* Reestreno I a ^ o r o HP D l n c 
d^ la hermas rarínela en tre* actos, del maaitro (íiapi, W " » » UC U I U S , 

S.' Las celebradteimas 

con un soberbio reparto. - i . ' Acto de con
cierto por lo* eminentes ortlata* da ópera 

A* El «clon» del programa. — Acto T i t i n e t t e y P e p i t a I r i s primero del drama 

• x * e s o m : o 

Siterpretado por Anselmo Fornindez, Santpere, Borgés, Alfonao, Feplu Femándei, Tormo, «Amlchatlí», Manolo FftruAade», Rublo, Balagner y el 
KHEVIUIADO. El «ababo, beneficio de U eminente tiple Josefina Bngatto, con cartsle* rerdaderameote sensacionales. 

T E A T R O A P O L O C A P O L O P A L A O B ) 
C O M P A Ñ I A O I B R R T 

Hoy Juere*. -Tarde, a la* cinco. Grandioso matinée da GRAN MODA. — La praoloaa obra del aaaatzo MlllAn, -

E L * D I C T A D O R 

T r i u n f o I n d i s c u t i b l e d e L U I S A V E L A , S A G I - B A R B A . A R T E L L I y d e t o d a l a c o m p a ñ í a . - i\ 

***** 

á C ^ S " ^ E s i ^ a t a i - r a r L t j p r o s r a r o - a d o e r r a n " t o r o r r x ^ 
I - E L S E N YOR L L A M B R O C 3 , BU acia pala tltelle*. — I I . B gran 1 xl*td* rentriloa S A L L I M . — HL E N L L O N S A . gran broma peí* tlt*ll«| 
— DIOMESOB, DIADA DÍUI RKXS, PROGRAMA MOSSTRR i. • — 



E L D I L U V I O 'Jueves, 8 ds enero da' 1 9 f \ 

T B A T R . O O O T V I I O O 

e ü s e n o d e l a m u e r t e BobetnMf 

CompaU» dramátlc» R O J A S . C A P A R O 
• • aor. tuoveí. noche a Iiu nueve y medí». — VEOORAMA 

MüNSTBOO. — t ' El (frandioso driun» en ires actos de 
2.* A reír, risa contlnnn con |^T«-« a > t-m t a M 
el itpropdalto oa un acto, 1 ^ * * * • MJII • w f c a f j 

i í ^ 3 r » r i « t>nn?M.cpupIeto, ventrllCMíaU. - » . • Buceo» C » « | « # ¡ | » r — í ^ í l Viernes, dltlmaj de 
« 1 " O Í S * ; V , *5 ü * J m « « cómico de la revista en nu acto y cinco cuadros, • — r 6 1 1 X 1 5 * L a ^ l l l a , 
N o »*hl c a o a Tí « r c a T o n a y P a s t i l y - F ' l l m s . — Sábado: U o i d o n o l l l a t e » . — Donilnjo, BeyeodiaS. — m a t i n a l d a B O X E O 
G a s t ó n j s o b . i t o b e r t 5 0 l » t t K i d Y a k P r a n k H o c h e 

T í S A T R O P ' O I w I O R A / V I A - C o r r a s ^ a ñ í a d e c o m e d i a s 
Hoy, jnoves. tardo, a las cinc», matinóo de Moda poDular.—Butaca platea con on- V m ^ a l f l 1 . Noche, a las dler. Moda 
trada, una peseta.—El óxllo artiHrtoo en troa actos, creación de esta compafila, • • M • • • *-* • ^ ' J ' selecta popular. - Butaca 
plntoa con entrada, don peseuu,.—La /VS l l i í s^l n » d » Mafiana, viernes, tarde, a las cinco, matiBáe 
preciosa comedia en cuatro actos j ^ F C « « » M « a « ^ » popular: ¡ Q U B MO I.O SHR-V F E R -
!>JAMBAI—Noche, no liay función para dar lugar a ensaya'.-Sábado, noche: T m T^J" • • " T T f—^ T Se despacha en 
Koposiclón de la comedia oo dos actos y en prosa de don Jacinto Benaventa n «—' »- " • contaduría. 

T e a t r o G o f a 

A L T A O O M E D I A ^ 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

H o y . j u e v e s . 3 . - T a r d e , a las c i n c o : R o s a s d © O t o ñ o . - N o c h e , a l a s d i e z . 

B e n e f i c i o d e S a n t i a g o A r t i g a s : E s t r e n o d e l a c o m e d i a i n g l e s a e n t r e s a c t o s d e J . M . B a -

r r i e . t r a d u c c i ó n d e M a r t í n e z S i e r r a , j | f a i * i Z l i z i • V i e r n e s , n o c h e : M a i » i Z u z i 

K-:- : • * • : • • : - i - : i - : - - : - : - : - : - : •:••:••:••:••:•»•*•:-•:-:.*•::-•{••:-:••:••:••{•.: • : • • : . * * • • : • . : - • : - : • • : • • : - r - j - : - : - * * • : • • : • • : • < • • : • * • * • ' - : • • { • • : • :••:••:•*•:••:•*•:•*••*• 

b l ^ E j W f í T O G ^ ñ p O S Y V A C I E D A D E S 

I > E ! K T O V E ü - A - l D E S : C i r c o E c u e s t r e | 

% 
I : i : I .1 >• I • :l lid IM l vi i i l •; l l • l . I • I 1. I i I I I. I I I I • I • • : 

U l t i m a s e m a n a d e l a t e m p o r a d a d e C I R C O E C U E S T R E 
Hoy, jueves. — Tarde, a las efiatro 7 media, última matinée infantil y noche, a las nueve y media, últl 

Ovacionas al Intrépido domador fKANCUI con sus feroc 
ma a eran moda.-COLOSAI.GS l'lC0(iKAUA9 

3 H . D E O J X T E ! £ 3 S A . i * V A . J I E S S , 3 
¡El espeet&cnlo mis emocionante que se ha visto en llarcelonal-Los eracloslslraos y orlfflnales elovrns 

P O M P O P P . T H E D V y E -V. I J 
La célebre troupe de aeróbatas saltadores, únicos en el mando, los 

3 2 V E 3 E i DNT 2 3 1 3 S Z , 3 
„ _ Tomarán pan." cu estas fnneiocen, los notabilísimos artistas K U - K A > O l , L E E R S ARVfc.LIX>. I N N O V A T E D , T H E R E B L . A ' S . 
K R I , T H E H O ( -TtDEC H l , los chispeantes clonas N A V A S y O E F O M E . S I L V A y N I N C H I y lodos los aplaudidos números de 
' f «ompania. - NOTA. ESTE TEATEO ESTA DOTADO DK CALEFACCION CENTBAL. - Mañana, noche, a las nnove y media, grandiosa fun
ción.—bibado y domiiiffo. tarde y noche, extraordinarios programas, últimos días de ¡a lemporada de Circo Ecuestre. 

Martes, día 8 de Enero, O i l A INDIOS A VELAO .-V D E B O X E O . 
H - * * * * * i it i t» <. <. . i , t .M 

p r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

7 , t e V ¥ l f f i ^ - c 2 ^ ^ 1 ^ ^ M A 8 - E n l a s t r i n c h e r a s . - ^ i ^ ' " F l o r i á n c o n q u i s t a e l c a t r e s 
\ t o r e r o . • wg*™ L o s h é r o e s d e l a c a l l e , ^ « ^ ^ - ¿ ¿ 1 % ^ L a d a m a d e M o n s o r e a u 

JSS0100""0 l o c o n / l a í i o l nA\í \ . Ma&ana. viernes, BSTBBNO as la quinta y última Jornada de L a d a m a d a v o n a o r e a u 
¡ """«iranu a c u u a UCI UU1U, • Juovm, lo d« Enero: AeonWcIinlenlo clnematotrrineo. Estreno da la colosal serie de nueve ]ania4ü 

L O S I V I I í S T E R M O S 1 3 E F * R I S 

J P . A . TLm O I E 3 O X ÜXT £ 3 — O R A N S A L Ó N D E M O D A 

I T S ^ 1 ^ E n l a s t r i n c h e r a s , ^ & F l o r i á n c o n i m i s t a e l c a t r e j E l t o r e r o 
E c i o ^ \ ^ e r t o 0 L a s e n d a d e l o d i o r A ^ » ; G o n f f t s i d n t a r d í a ^ » . ^ T S . d a 9 U s t r e s I l u s i o n e s 
" — — — — _ por la celebradlslma artista P I N A A I S N I N C H E L L I . ' 



V A O . 6 Jnevcs, 3 de enoro de 1924 E L D I L U V I O 

T e a t r o s X r i u n f f o , / V l a r - i n s ! v 3 i r i e ñ á i a ^ v o 
Hoy, íoera», «nper y oolona! prosiam». — Fllarae en si programa da Beta Empresa 

L O ^ i O «i O ^ I - A M O TA 
Estupenda peUcala do gran emoción por !a colosal Pol^ Ke^;, 

L A H I J A D E N A O I I Q 
t M m i i i i l i proyaeoióa da largo matrajs T naocSoaMalo interes 

T E 8 8 E E L P A I S D E L A S T E M P E S T A D E S 
ktasando dnsdramaan do« Jornada* de coloaal 4zlto, por la da rival ealralla Mary Flokford. — r j - j u i - , cío M o n s ^ r JS -, cuarto tomo de tan ésta 
fanifi fi-tff — ppWimjpi^nt^, t .a s i n v e r r i u r a . del C a b a l l e r o u d a z y la rrasdloea aerie en naure tomos - o s m i vi ? a (* i» . -
TWnun í ta (Immn ttm i M o n a o r a a u . quinto y último tomo. * Lunes: E l s i t f no d e l z o r r o , por el latrénldo UOCíJLAS "FAIUUAXKS. 

P R O N T O 

C H A R L O T 

e n c u m á s m o d e r n a p r o d u c c i ó n 

i 

Programa para boy. Entreno de la coarta Jornada de la extraordinaria snper-serie 
" X * O f & £ ^ JES Z V S 3 S J L t E 3 

P' o v « d a d » « I n t a r n a c l o n a i a a . rerista da Información mundial y de actualidad. - O o o ^ o n a s y pa lnconi^ . - i , super-producclón por Kan 
Ickíord, del Programa Ajarla.—Locara d a I n v e n m u . por Irene Castle, del Programa AjurS.—El rrassta A» t a . ' a o i n ü . cúiuíca de gran r lu 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a % 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , | 

A L M A D E 

m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 
Interpretación de los geniales artistas: 

I R E N E A L B A - J U A N B O N A F E . f 
Fi lm exclusivo del Repertorio M L . D B M í O U B L . 

L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

E S T U D I O C l R E R A ^ C Í n e d e M Q á a - S a S m e r o n , n ú m ; 1 7 5 
. * iauma « E L E C T A O n Q U E S T R l I V A OALÍWA! 
g í r » E n t r e h i e l o s tí^j!: A p r e p e n t i m i e n t o - T i E l v i a f e d e 
S S . M M . L . o s R e y e s a I t a l i a - E s p o s a p r e v i s o r a - E l a n z u e l o ^ i f ^ H ^ Í ' 0 ' 

A p p o v e e l i a n d o l o s p a t o s d e o c i o - L a r e c o m p e n s a d e l 
¿ j u a p d i a - E l B a s e B a l l a l a o p d e n d e l d í a , A c t u a l i d a d e s U n i -

« r A n e a n I Tt Ú m f$1*n RH — ¥ _ , « m i n S* T r a t t í s * Programa Ajarla, por EtUe! Cíyaton.v otras. — Viernes, estreno da el* V t 5 X - B i a i I X U K I X W U ao J ^ a V U I i a V a c i a , F . ^ ^ o a L A D E H - Í S * , programa¡ilalto.poi ClaraWlndaor. 
E s t e l o c a l t i e n e l a e x c l u s i v a d e e s t r e n o d e l a c r e d i t a d o P R O G R A M A A J U R I A , 



E L D I L U V I O J iuvos , 3 de enero de ' 3 2 4 PAO. T 

t 
>***************4 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
O r a n c i n e d e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o 

T O W R E N X S y t p f o R O S E S 

Uoy, laeraa, último di» de la primera Jornada dal éxito rnldom, el «nceés mis grande del afio, 
V I O H . 3B3 T - A . S I M 3 F » 2 3 R . I A . B S 

en daa JornadM, proyectándose la prlioera (dlUmo dfa), la más «randa creación de la reln» del eaplé RAQUEL, m i U L P R - R A O U B L . 
i ' c L i ÍÍ - R » O 0 l. -Iv R. que ha sido proclamada por todo el mundo cluomatosrártco como la má* grande artista déla par.tnlla.— 

Mafiana Tiernos, moda selecta, oatreno de la segunda y última Jornada de la monumental película V i o ' o l a s l tn t>«r lm*i« . por R n a u a l n o l l a r 
y otroestrenoi r. • l a y e t i d n d a l v a ! • d o r m i d o , por ei gran actor VIH R o t f a r s . — Uas de 80,000 personas han admirado la más 
grandiosa película de RILQU»! A i « l l » r . 

» * * * * * * ^ * * * * í ^ * * * ^ * * * * * * * * * * * ****<̂ tt-!̂ rt-*************<**"**********1+******W 

C I Í T E S I R I S P & R K y R O T A L . C I N E 

p r í j S S T J i f ^ n 0 ^ L a d a m a d e M o n s o r e a u , S u M n e 1 * ^ E l t o r e r o , ^ r ^ i . L o s h é r o e s d e l a 
r a í i e , ^ Í ^ A ^ ^ . A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - L a R e i n a d e l a M o d a , d ^ ' ^ c t r d ü l 
" n l a s t r i n c h e r a s , o r i ^ ? r , e r r ú ^ n u ; u ú u r ^ t í M r e ' : L a d a m a d e M o n s o r e a u . • P r ó x i m a m e n t e : 

í t r e n o d e l a D r i m e r a j o r n a d a d e l a m a g i s t r a l s e r i e e n n u e v e j o r n a d a s L o s m i s t e r i o s d e P a r í s . 

***************************4*****************************i 
t U N A N O T A V I B R A N T E D E C O L O R Y D E E M O C I Ó N . U N R E S Ú M E N 
| D E LOS V I C I O S Y V I R T U D E S D E L P U E B L O A N D A L U Z , E L PROCESO 
* D E U N O S A M O R E S A H O G A D O S E N S A N G R E , A L E G R I A S T U M U L -
* T U O S A S , P A S I O N E S F R E N É T I C A S , RISAS Y L Á G R I M A S . S E V I L L A LA 
t I N C O M P A R A B L E , S E M A N A S A N T A , TOROS. . . , ludo esto es lo que es 

r i o L a C o m i e r a 
i ^ A X H E - C I N E M A 

BOT, grandioso éxito del mejor 
programa de Ilarcelona: 

Preciosa comedia. 

• ( O r a a « s * l n a UUaaauio}-
f P a t h e R e v u e , A t u n e s y p e s c a d o r e s T o d o u n c a b a l l e r o , 

_ - KXrrO CBXCISBTB DK LA HEJOB PBODÜCXaOS. preaeniada hasta la fecha. Primera Jomada de 

V I O L E T A S X M P E H X A L . B S 
Poi 

•• •>*************4*i * * * * * * * * * * * »i . o 



P A G . 8 Jueves, 8 de enero de 1924 E L D I L U V I O 

E L A R G U M E N T O M A S I N T E N S O Q U E S E H A P U E S T O E N P E L I C U L A ' 

LOS HIJOS DE NADIE } 
LA P E L I C U L A QUE NO OLVIDARA VD. NUNCA ' V . Ü Ü U I l l l O . 

P r i i r tapi íoio: E h I N F I E R N O B P N e o Seiasia t a p í l B k S O R D O L O R E S 
S E E X H I B I R A C O M P L E T A 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

* 
i 

O r q u e s t i n a S i ñ é . — Salón de reunión de familias distinguidas. — Hoy. jnoves, uiagnificoy espléndido prosrania con tros grandes estrenos *-* 
Chantage ^ ^ ^ ^ f t o t T m K - Actuatidades G a u m o n í - E # torero , | 

'exchislTa)l adaptación de la 'famosa novela del célebre autor americano 
•r los grandes artistas KEG1NAL X 

excltislra do esta Empresa) obra ^ 

di-risa continua y éxito ruido- P a g ñ n t t fifi h í i P ' f f g i ^excli^iva), adaptación de la'famosa novel 
sodelasurerjin a üiiiversa!) r U l t V S f U V n t v r r u JACK IXlS-DON, snbllme interpretación po 
DENNY y MAIlia. Jl'MKNE.— Domingo, estreno F i S S f f Buffet ti0*1 nfsStr^h it ít^fs» W 
de la grindiosa comedia dramitlcn sontiraeutal^ 9tS9rirtS*Sf USSI fe&*Bl,SagntSta maestra de la literatura teatral <• 
moderna, verdadera creación del niHo SIOKISI'.—Nota: Mañana, viernes, de 6 a Sse despachan bntacas numeradas para la sesión especial de las 6del * 

domingo. - Nadie dejará do adml FB SGCrOÍO lioi UOlíOhilSOiaB t 
rar esta exir.'Krilmana película, " •aa»« f « v a s W S S > H * 

C A T E D R A L * O E L A 
C I I V E M A T O O R A E I A 

11 ^ í a s i ^ r 03 R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 2 ( A c t u a l i d a d e s ) - C o l í n , c a z a d o r d e r a t a s t z i ^ * 
L a s e n d a d e l o d i o S ^ f J ^ g g • T e s s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s g ^ f e t t t j ^ S ^ 
americana.. creaclónJnjnperaWe deja _ r . O ¿ 1 , 3 E I E B T ~ > T R ^ " g t ^ ' 

i ^ . S s I K T "^7" E í T " " O " J f ^ ^ L . 
muñoca del mundo MABY PICKFOED. 

cuatro Jornadas de esta interesantísima 
novela clceuiawgrifica.-üay pronto: -•' • ti<^&*Z"y&<~Z^-*******&***&i**&***4^Í*¡*ír^ 

I 
3. Hoj-. jueves. Colosal programa. Ultimo dia do la • <ft A ift ^ « K * .¿/í if* tti «B Tfc 83» S I ' A í T Emoclonanto producción <• i . cuarta jomada de la interesante y aplaudida serio !L»¿-aWa*5L u-tJJBí l / i HJ» ^ ?91 .1"^ . ^ BJ eu cinco joruadas 

t IT' • Kstrouo dol monumental lllm de 2,00Ó.IR. 
| : : LOS HEROES DE LA CALLE :: 1 

> Estreno do la grandiosa pelicu la da 2,100 m. '¡i' La preciosa película cu 
3 •• « ~ "»« .v«u ^ uauuu. . . . . . L a r e i n a d e l a m o d a 4 n i T K o p b D n 
3. porWBrieyBarrl «EVCh>co de las pecase t • del Repertorio M. DE MKÍL'EL —- <|( C L ' H J Í V C R I V U 

| La cinta de gran risa 

eh. LSi w m m 
«£. Maftana. viernes, estreno do la quintil y última jornada da IUa cSrurio Uo . 'Vjon^orcaM. ~ Proiito: Esírono do la priniora iornnda. de I»...*'* | J 
»> sensacional serle en nnpvo jornadas, L o a m i s t e r i o s d o P a r l a . -9 

| m O f l U m E H T M L í x P R D H O x O l A Í i K Y f l l f l | • 

* 

I 
I 

Hoy, JUEVES, ¡iecíaetonaiea ESTKENOS. — SIEMPRE LAS MAS SELECTAS PBODUCCIOSES 

T e s s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s , T ^ á l ^ r f ^ ^ . 
t o p r o d e K e s i e , C S ^ - - t e y d e I i e p e a e i a ^ ^ Í S a ^ ^ á K i í 

I L a s e n d a d e l o d i o ^ " S S S f « C o Í i i s ? e á z a d o i * d e p a t a s f& 

Domingo, noche,, ESTRENOS: L a t o r r e c í e N e s l e , quinta jomada. — L a d u q u e s a i 3 i S s 4 e i * 2 o •> 
^ interpretación de los famosos artistas HESPERIA y T l ' L I O CARMINATTI. * 

G S. O S T M ! Í F » 5 = 8 . J . P « a " G - G r a n v í a L a y e t a n a - T e í é í o n o 1 3 7 Í - A 

la 1) 



E L D I L U V I O Jueves. 9 da enero da 1924: PAO. t 

C O f l C I E H T O S 

= P A L A U D E L A M Ü S I C Á C A T A L A N A = 
Diada deis EoU, a les clac de la tardai 

I I N S T I T U I C A T A L Á D E R Í T M I C A I P L Á S T I C A ,rotaUatrr tádalmeBt"> E n J o a n L l o n g u e r a s 

C A N Q O N S I J O C S D T N F A N T S i n t e r p r e t a c i o n s d e P L Á S T I C A A N I M A D A 
"írajos i decorat d'En Janme Lloaij-aaraa. — Proerames ^localltats: MagatMm da Música da lUntó Knslcal Espanyola, H i . Portal da l 'AonL — 

Condición» csreci.-.Is pele scayora aocls da rOrfeó Cátala. 

2 7 
H i j o d e P a u l I z a b a l 

3 3 - P a s e o d e G r a d a - 3 5 
icmni^nmiiini iiituiiiinii'juiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiitiut^uMiiiiiinwMnant 

Viernes, 4 de Enero, a las cinco y media, 689 audición. — Gran concierto da MUSICA MODERHA 
Obras da D * b u s s y . R o v e l . M o m o o n . S t r a t v l n s k y 7 W a « n « r . da quien se Interpretará al Ore»no, «•ooffldo* fraimsnto* da 

ii ; t:.-t :r;r.i 

Invilaclonea como de costumbre. — Dirección arUsttea: JAVOS BÁBAITTI 

T C A T O C" C I 1"% r\ O A r > ^ • • O R Q U E S T R A S I M F O . X I C * D E B A R C E L O N A . — Anf I I V ' 
I C A V 1 r C C E a L . L ^ V ^ I T M W •• - i s . ' S B R I B D B M A T I N E S ' L I R I Q Ú B S P O P U L A R » . - ; 

Dlnmanpes. 18 I de jener, 10 1 24 d» febrer 1 í de Mar? de 19M. a las oia«4él matt 
A B O N A M E N T I P R O G R A M E S : M a g a t z e m d e v e n d e s d e C h a s s a l n e F r é r e s , C l a r i s , 4 3 g 

B A I l i E S 

S o o o T r t E > o i 3 L e 3 a . c o r a z o n e s 
^ viejos que sean y destrozados que estéu.—Si ha reñido con su no>da.—Si ha perdido usted • su suegra.—Si Ve traicionó en amigo, 

le ha fallado un negocio, acuda Inmediatamente al f » A L , A « £ ! 0 D B C R I S T A L , E s t r e l l a , a , p r i n c i p a l , 
donde las mujeres más guapa» del mundo, curarán todos sus males. 

E P O R T E S 

T - K - D E B U D A P E S T 

C O N T R A 

F . O - B A R C E L O N A 

S y O D B C E ! V E R A L E S a * 4 a 

H Hoy. jaeres, tarda, a lai eoatro r euarto. — Gran partido da pelota a casta. — • i u l n i a n t t ; V l c a n t » I contra O n d a r r A « r A r «I t lo .—KoeM 
B M Oles y coarto. — Majfoifloo partido de pelota • nata. — P a r m l n y a o í Ha contra O s e a r y M a t f n r a t f a l . 

P I V E H S I O N E S V A R I A S 

A U L I O N D ' O R ^ i l » » ? * N U E V A E M P R E S A 
l<1ataDta oabaret. — Atracciones. — De siete noche, a tres madrugada — Orquesta Chat^ — De doce a tres tarde cubiertos reolamo a tpaaatu (rtao 

oompreadtdo).— Do ocho a diez noche, Canas a la Americana.— Cubiertas a 6, 7*60 jnO poso tas. — Esmerado serricie a la carta pora aneóla. 
C 3 - H . A . 3 X r B H . - A . m e n i C - A . U N I o 

IHreocltei JACKI8 1 
Kxte brmUattle 

de la artista 
con sus típicos números ARGENTINOS 

BEASILEÑOS y POBTOQUE8B8 X J O - A . I T 

I *-*fro PAQUITA ROSA y e l c é l e b r e d a n z a r í n s u d - a m e r i c a n o C E S A R FOURNIER 
i H o y , D E B U T d e l a c l á s i c a d a n z a r i n a y b a i l a r i n a C s P o l i n a d e l a R h / a 



PAG. 10 Jueves, 8 de enero da 1984 E L D I L U V I O 

$ ' i % ' I1 . 1 ' 1 . 1 1 . I / " " N 1 1 1 ^ T T " T " T V y i " K*1'10 meaioeval - Caico en el inundo.-De • 3 

m u s i c - H A ü ü S 

M U S I C - H A L L D E 
P R I M E R O R D E N A L C Á Z A R E S P A Ñ O L C A L L E U N I Ó N , 7 t 

O r a n e s p e c t á c u l o d e v a r i e t é s t o d o s l o s d i a s , t a r d e y n o c h e 
liKANUIÜSO EXliO 1>E • 

L I B E R T Y - R E Y 1 V A - E S P A 1 V A - M A C O R I N A - A L Í O N S O - O T E R O - O L I M L P I A t 
S U C C E S # I * . M B S E G r X J J E E i . y M . C - A . S ^ 3 L l X r O " V ^ ! L S ^ S U C C É S 3 

Aplausos H E R N A N . » 3 G ^ I . — HOY, TRES COLOSALES DEBUTS, TRES. ' j 

iiiniiilicloiii 

O l r o c i o r a r t í s t i c o I . U I » COUZA.NA G R A N G A L , A J 
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SANTO DE HOY — Santón Daniel, Florencio 7 Antoro 7 sanU Genoyer» 

date el Sol a l u T'IS mañana. — Be pona a las 4*51 tarde. — Sale la Lana a las S'Si mafiana. - Se pone a laa f ) tarde 
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C R O N I C A D I A R I A 

C o n p e r m i s o d e l c e n s o r 

SI s e ñ o r censor con frecuencia—con 
t a r t a frcouencla j ay l—pasa su lápiz 
fcevero sobre esta delicada s e c c i ó n de 
• n e s l r o p e r i ó d i c o , que se Ulu la " C r ó -
Uloa d i a r i a* . 

Comprendemos que el s e ñ o r censor 

Cimple su deber; pero tenga él t a m -
en en cuenta que nosotros c u m p l i -

|nos del mismo modo el nuestro, g u i -
•fendo la actualidad y a d o b á n d o l a con 
Alguna inocente salsa o especia. 

Y, s iquiera por lo difícil que resul la 
feaoverse en el estrecho margen p o l i t i 
zo que se nos deja l ibre para el co-
laen tar lo , y po r lo erizado de espinas 
4ue encuentra el periodista su camino 
• n estos i n c r e í b l e s t iempos, debiera el 
M f i o r censor M r un poco m á s benévo lo 
lÉon nosotros . 

E n otras secciones del pe r iód i co ca
fre con u n poco de habi l idad amoldarse 
m á s f á c i l m e n t e a las circunstancias , 
t o r t e a r los escollos a irse por los ce
t r o s de Ubeda s in defraudar al lec tor 

Li i n que el organismo y la es t ructura 
•ata ho ja suf ran mayormenlc . 

Pero, en lo que se l l ama fondo o 

Sl t o r i a l del p e r i ó d i c o n o es posible 
Jar de t r a t a r Urnas de r l v a y p a l p l -
ate actualidad. 
" C r ó n i c a d i a r i a " t i tu lamos nosotros 

Sla s e c c i ó n , no porque se publ ica d ia -
imente, ya que en el mismo caso se 

encuentran las restantes del p e r i ó d i 
co, s ino porque en el la so t r a t a del 
hecho cot idiano m á s saliente, de la1 
actualidad m á s en viso o m á s en boga 
o m4s en favor, de lo que p u d i é r a m o s 
l lamar la c u e s t i ó n del d ía . 

S i s t e m á t i c a m e n t e r e h u í m o s el tocar 
lo que quema, el abordar problemas 
que sabemos vedados. 

Nos gusta—no hay que dec i r lo—la 
f ru ta p roh ib ida ; pero no nos avenimos 
a perder el tiemipo. 

Y, aunque el diablo a veces nos t i e n 
ta .sabemos res i s t i r , c o m p r i m i r n o s y 
tascar el f reno. 

Pero es el caso que, a veces, se nos 
tachan las cosas m á s inocentes, los 
a r t í c u l o s m á s incoloros, inodoros e i n 
s í p i d o s . 

Y esto es lo que nos mueve a d i r i 
g i rnos a l sefior censor, para rogar le 
que no se e n s a ñ e en estas pobres c r ó 
nicas, que no tienden c ier tamente a 
derr ibar lo existente y a hacer p r o 
pagandas subversivas. 

Y esto ruego lo fo rmulamos porque 
es de no ta r—a 'a v i s t a sal ta—una l i 
bertad para el comentar io en la P ren 
sa de 'Madr id , de que a q u í carecemos, 
y una a m p l i t u d de c r i t e r io en los en
cargados de la censura en la obrte, 
que para nosotros q u i s i é r a m o s . 

L o s R e y e s M a g o s 

La Oomiddn de loe Reyes Mago* de los 
Mflos de loe Hospitales siente honda «a-
MMteeMn «a kaoer pábHoo que la II*la rstal de lotes de velntlolnoo pesetas se 

visto asmentada for los señores »1-
golentes: 

Lote 18 (JMiqaess ds HSSDOU}. lote 19 
Wna amante ds los ntfios), lote 10 (doQa 
fslmlr» I . de fiegovU), lote I I (don An-
4T4» Rosa, en msiooris ds tal difunta ss-
|oss Tareas). Faltan 40 lotes ds protso-

Ugaeo reoOtModose donativos ds la» suo-

Ls Comisión ds los Reyes Magos de loa 
Mflos de los Hospitales sos ruega que, sn 
N nombre, damos las graoSas s cuantas 
•soerosaa personas han acudido solloitaa al 
asmamlonto. 

Barcelona, la «Judad hospitalaria por sz-
talenola. no puede dejar sin Beyes a los 

C sufren y padecen sn si lecho del dolor, 
faltan lotes s eobrir de velntlolnoo pe-

tetas. 
Nlfios feUoes qns Uñéis todo en Tues

ta sasa, ¡acordaos que si día de Reyes os 
•sossitamos t 

Hitas fsUoss qut tennis soantas eomo-
Aitedes podáis spetessr, el día de Reyes 
4 « b é s prsoUsar la obra ds earldad más 
grande. 

De siete a osfao ls Comisión recibirá en 
l t Rambla de les Bstudios. 8, principal, los 
tfonstivoe y s i resto ds horas los aoep-
terén sn la Mayordomia de la Sociedad Co-
lombóflla de Oatalufia. 

B concurso de balcones adornados está 

alcanzando un éxito grande. El día 6 apa-
reoerán engalanados todos los baloones de 
loa niños que esperan sus Reyes. El n ú 
mero de Inscritos énicamente en la barria
da de la Barceloneta asciende ya a la res
petable suma de 925. 

Ls Aeoolaolón Germanor Barcelonlna es-
lebrará el próximo domingo una benéfica 
fiesta de Rayes, consistiendo en un re 
parto da Juguetes y prendas de vestir a 
los pobres. A l efecto se organlsará una 
pequeña cabalgata, precedida por la banda 
del Asilo Naval, la cual saldrá, a las diez 
ds la mañana, de la Pisza del Rey, hacien
do el siguiente itinerario: 

Galle de la Llbretería, Plaza de San Jai
me, eslíes de Jaime I , Princesa, Tantarán-
lana y Carders, disolviéndose en el loosl 
social. 

Ds once a nna continuará el reparto de 
Juguetes. 

Tercera lista de donantes: 
Señores Bosoh y Compañía, don Román 

Upon, don Luis Codina, don. Luis Olrona, 
don Manuel Otoña, Hijo de A. Pulg Usen, 
don Gaspar Eem&tjes. don Francisco Del
gado, don M . Pons, doña Rosa M . de Na
dal, Bertrán hermanos, don José Torruella. 
marquesa de Caldas de Montbuy, don Jai
me Fortuny, L . Sans, S. en O.; don Baldo-
mero Saladrigas, don Juan Wlndlsch, don 
Manuel González Vllart, don Enrique de B. 
Qulrés, don José Barbey, don José Alonso, 
don José Bassas, don José Forés y don José 
Clapera. 

Germanor Barcelonlna ha tenido la aten
ción de remitirnos diez bonos de Juguetes, 
que hemos ya repartido. Agradecidos en 
nombre de los pequefiuelos favorecidos. 

E n l a A u d i e n c i a 

t m u u j i m i E K T O s PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala primera. — Plgueras. — Desahucio. 
Don Cario» Caaades Godol contra Casimiro 
Qensoul. 

Hospital. — Incidente. — Doña María AUué 
Clemente eontra el ministerio fiscal. 

Seia segunda. — Arenys de Mar. — In 
cidente. — Don Ramón Maciá Catá eontra 
Joaquina Torent. 
- Sur. — Mayor cuanfía. — Don José Da-

nón y oompafila contra Emilio M. Calsorí» 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. n a 
oral por hurto contra Alonso Quardiola; un 
oral por abusos deshonestos contra Angel 
Catalá y un oral por hurto contra Matías Ibo-
rra y otros. 

Sección segunda. — ViUanueva y Gelln'i. 
Continuación del oral por asesinato contra 
Francisco Alemán García. 

Sección tercera. — Hospital. — Un inci
dente por falsedad y otro por usurpación de 
patente. 

Sur. — Un Incidente por allanamiento de 
morada; un oral por lesiones contra Juan 
Maolá y otro oral por robo contra Alberto 
Amlssean. 

Sección cuarta. — Concepción. — Un oral 
por lesiones contra Manuel Toscano y un 
oral j ior Injurias contra Juan Darü. 

VISTA IMPORTANTE 

eecclón segunda. 

Robo y homicidio. — A la una menos cuar
to de la tarde empezó en la sección segunda 
de esta Audiencia la vista de la causa pro
cedente del Juzgado de Villanueva y Geltrrt 
seguida eontra Francisco Alemán García, acu 
sado de robo con homicidio y señalada para 
tres días. 

Preeídló don Manuel Marlioez Muüiz, acora 
pañado de los magistrados don Agustín M u 
ñoz Trugeda, don José Carrasco, don Anto
nio Miguel Espinar y don Miguel Martínez 
Córdoba. 

Representaba el ministerio público el abo
gado fiscal don Florentino Sacristán y sotua-
ba de defensor del procesado don Narciso 
Pía y Carreras, quien niega los hectios que se 
Imputan a su patrocinado y pide la absolu
ción del mismo. 

El fiscal, señor Sacrinlán, califica los he
chos como constitutivos de un delito de ro
bo con homicidio previsto en el número pr i 
mero del artículo 516 del Código penal, con 
¡a agravante de alevosía y abuso de eonflan-
za, pidiendo pera el del banquillo la pena da 
muerte y 10,000 pesetas de Indemnización a 
la familia del Interfecto. 

Propone dicho ministerio doce testigos y 
dos perito» y la defensa veintidós y otros dos 
peritos médicos. 

El relator sustituto don Enrique Gal dló 
lectura do los hecho», que, según el'fiscal, 
han ocurrido del siguiente modo: 

Miguel Ruis Martínez y el procesado Fran-
! cisco Alemán García vivían Juntos en los ba-
ijos de la oasa número 5 de la plaza de !o> 
; Carros, en ViUanueva y Geltrú. ocupando nn 
' mismo deparlamento, en el que tenían xiolo-
í cades una cama y un catre, en que dormían, 
{respectivamente, dichos Miguel y Francisco, 
(prestando éste a aquél, en ocasiones, algu
nos aerviolo» domésticos, y teniendo también 

i cada uno una llave de la puerta de entrada 
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e dichos bajos, y en la madrugada del día 3 
do diciembre del afio l ' i?» fué el procesado 
a la Indicada casa o bajos, y con la llave 
que llevaba abrió la puerta de entrada, pene
trando cb el loca! y oñconlrandy dormido en 
la cama al Mtgtiel, y hallándose falto de re
cursos PranclseO, al que dominaba el violo 
del Juego, concibió el propósito de apoderar
se de lo que el Miguel tuviera,, que por la 
circunstancia de comerciar con fruta u hor
talizas en el pueblo de Vallcarca solía llevar 
algunas cantidades en la cartera. 

A la vez, temblón para ascgurai' la sustrac
ción y procurar no ser descubierto, concibió 
la Idea de dar muerte previamente a Miguel, 
y a este efecto, aprovechando la situación en 
que Miguel se encontraba, cogió un palo y 
con él le dló varios golpes en la cabeza, pro-
iuci'ndolo conmoción cerebral o amodorra-

J miento , causándose el Francisco escorlado-
f nes o erosiones en las manos con los frag

mentos del palo, que se rompió en tres tro-
: sos. 

En tal situación Migirel, lo sacó de U oama 
el procesado, y con un cuchillo le dié varios 
golpes, causándole heridas, una de las que, 
por ser mortal de necesidad, le produjo la 
muerte Inmediata, dándolo además otros gol
pes con la (nlsma arma, y después de muer
to Miguel, flrmc en su propósito Francisco 
do apoderarse con ánimo de iurro de lo que 
aquél tuviera, sacó de un bolsillo interior del 
chaleco de Miguel una cartera y de ella una 
cantidad en billetes del Banco de " 
cuya cuantía no pudo deternünárse, y de ios 
que fueron ocupados al procesada dos de s 
cien pesetas, uno de a cincuenta y otro da 
veinticinco. 

Al ser Interrogada el procesado negé to
da participación en el hecho, añadiendo que 
fué el primer asombrado al llegar a su oasa 
y encontrar en ella muerto a Miguel y que 
las heridas de las roanos se las causó al abrir 
•na cabeza de carnero. 

Bl fiscal y la defensa lo Interrogaron ex
tensamente. 

Compareció luego el médico don Arturo 
Oalcerán Borrell, que en unión del forense 
da ViUanueva, hoy difunto, don Francisco B I -
bot, practicaron la autopsia del interfecto. 

Sufrió el médico un largo interrogatorio, 
tanto del (Qiscal como de la defenso, y para 
•clarar extremos de la s l tnadón y forma de 
tas heridas, reconoció al del banquillo, dic
taminando hiego acerca de las pregunta» que 
•e le hadan. 

A las dos menos cuarlo el presidente sus
pendió la vista para continuarla hoy a las 
diez. 

Sección tercer*. 

Estafa, — En el mes de octubre de 1910 
el ocupante del banquillo, José Badal Guar-
dlols, mayor de 18 afios, vendió a José Sana 
Ferró, al precio de 39 pesetas los cien kilos, 
60.000 kilos de maíz que había de conducir 
* este puerto a consignación del vendedor el 
vapor "Reina Victoria". 

El Sane hizo efectivo al procesado el valor 
total do dicha partida, o sean 19.500 pesetas, 
da cuya partida sólo se pudo hacer cargo en 
cuanto a 14,546'50 kilos por haber dispues
to dal resto el Badal a favor do otras perso
nas en perjuicio del Sans, que resultó de
fraudado en 13.8t6'85 pesetas, que no ha 
podido recuperar. 

El fiscal, don Gabriel Brusola, pidió se inpu 
slera al procesado la pena de un afio, ocho 

meses y veintiún días de presidio oorroccio-
nal, accesorias y las costas. 

Sección cuarta. 

Hurto y disparo de arma. — El día 10 de 
Junio del año pasado en Badalona. en una 
obra en construcción situada en la calle de 
León, el procesado, Antonio Cimpa Valls. se 
apoderó de un reloj de plata y de una pistola 
Star, propiedad de Ricardo Bufet. 

Advertido por éste y por otro compañero, 
salieron en persecución del Antonio, que ame
nazó en su huida con un revólver a varias 
personas, haciendo algunos disparos, siendo 
por Dn detenido y recuperado el reloj y la 
pistola. ' 

Bl fiscal, don Vicente García Martín, en 
vista del resultado de la pmeba practicada, 
pidió se Impusiera al ocupante del banquillo 
la pena de dos meses y nn dl.i de arresto 
hayor por el delito de hurto, retirando la aou 
saolón por lo que respecta al delito de dis
paro» de arma. 

El procesado se ssnformó con la petición 
fiscal. 

Vistas suspendidas. 

Por diferentes causas y motivos se sus
pendieron las señaladas en la sección pr i 
mera. 

POR LOO JUZGADOS 

Dlligenolas. 

Bl Juzgado de la Lonja, secretaría de don 
Eugenio Sarmiento, Instruyó durante sus ho
ras de gdardla 28 diligencias. Ingresaron en 
los ealabozoe del Palacio de Justicia cuatro 
detenidos. 

Ls sustituyó el de la Universidad, secre
taria dal señor Godornlu. 

Herido que fallece. 

He íalleoldo en el Hospital Clínico Benito 
Hlus Prior, que la noche del sábado en la 
calis Ancha fué herido de una puñalada en 
rifla por Llborlo Monzón Vequería, contra el 
eual ha dictado el Juez de la Lonja auto do 
procesamiento y prisión sin fianza. 

Traficante sn cocaína. 

Ha Ingresado en la prisión celular a dispo
sición del Juzgado do Atarazanas Martín Sis-
lorfl Aumcdcs, dueño de un bar de la calla 
del Mediodía, qua expendía a los parroquia
nos paquetes con medio gramo de cocaína. 

Ail registrarle la oasa se la encontró una 
partida de dicho tóxico y unas balanzas. 

Defraudación. 

Don Oscar Rosmon Gorbú ha presentado 
en la Delegación de policía de la Concepción 
una denuncia contra unos sujetos a ios qua 
acusa de haberle defraudado la cantidad ds 
68S'i0 pesetas, importe de una pedido de 
Juguetes. 

Instruya diligencias el Juzgado. 

Detención de reclamados. 

Bn la prisión celular han Ingresado Juan 
Formen Martí, Salvador Roda y Alejo Mas 
Vidal, que se hallaban reclamados a la poli
cía por los Juzgados de U Audiencia, decano 
y Norte. 

A Formen se le sigue sumarlo en el Jus. 
gado de la Audiencia, secreíaría de don Acis-. 
cío Gasanovas, por un delito de estafa ds 
1,500 pesetas a la casa en que prestaba sue 
servicios. 

Roda y Mas son reclamados, el primero ca 
méritos de exhorto telegráfico al Juzgado 
decano y el otro por un delito de hurto que 
sigue el Juzgado del Norte, secretaría del se
fior Claverla. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

La asamblea ds los Sindicato» 
Librea 

Se ha celebrado en Pamplona la anun
ciada asamblea Inter-regional, asistiendo de
legados de todas las reglones da España. 
Inmediatamente a la terminación de la asam
blea inter-regional, constituyóse en asam
blea nacional, en la que tomaron parte 64 
delegados. Se procedió a votar la Mesa, sien
do elegido presidente el director de "Unlóa 
Obrera", Lagula LUteras, actuando de se-^ 
cretarlos I'ibas y Amado. 

Reunidas las secciones, aprueban los 
principios tácticos e Ideológicos que Infor
man los Sindicatos Libres. Se aprobó tam
bién el reglamento por que ha de regirse 
ia Confederación Nacional. 

Unánimemente se tomó la deoisión ds ad
herirse a la Confederación Nacional de Tra
bajadores Italianos. 

Continúa todavía reunida la asamblea es 
un ambienta de.sran entusiasmo y confras 
ternldad. 

I Federación Gráfica 

Las secciones de la F. O. B. de Barce
lona ponen en conocimiento da todos sus 
afiliados que es da absoluta necesidad qus 
pasen por el local social (Peu de la Creo, 
número 14, 1,*) para recoger los nuevos 
carnets del presente tilo. 

Oonstltuolén 

Ha quedado constituida en esta ciudad la 
federación de Técnicos da Cataluña; dlaha 
entidad est i formada por los técnico» ds 
géneros de punto, la Unión Industrial, el 
Sindicato General de Técnicos da CataluOa 
y la Cámara de Directores, Mayordomo» y 
Contramaestres del Arte Textil. El domlei-
Uo está Instalado en la calle de la Prtnos* 
sa, número 50, principal. 

Convocatoria. 

Se convoca a los compañeros que formas 
la sección de aguas, afecta al Sindicato Uni
co de servicios públicos a la reunión de sec
ción que tendrá lugar a las siete y media ds 
esta larda en el local soelal (pasaje de SaS 
Benito, 8) para tratar asuntes de excepcio
nal interés. — i La Comisión. 

R ó m u l o S . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Oran vía Laye tan a, 13 

E s f a m o s o e n t o -

l o s p a í s e s e l C H A M P A N 
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E l p a r a c a í d a s 

uomoquiera q u l loe hombrea no 
Panen la f a c u l t a d ' d a caer da cuatro 
ftataa, como loa gatos, no solamente 
p o r razones de agi l idad o de d l s t r i -
í o o l ó n da peso en sus cuerpos, sino 
po r el desgraciado hacho, que a tantas 

Cmfuslones se oreata, de que loa oue 
snen cua t ro patas aa l i m i t a n a t e -

tsrlas s imhdl lcamenta , J> por lo tanto, 
iviaiblea a inaproveonablee; como-

i fu ia ra que loa h o m b r e » , euando caen 
4a c i e r t a a l t u r a , caen da cabeza, con 
f r a v e per ju ic io de sus c r á n e o s , aun-
oue con la s a t i s f a c c i ó n , para muchos, 
• a que sa pueden entonces dar euenta 
4a que lo t e n í a n , hemos de a d m i r a r 
•1 Inventor del p a r a c a í d a s como a ano 
• a loa genios que m á s aervieloe han 
prestado a la Humanidad . 

No nos axtrafiarfa que fuera Cyrano 
i a Bergerao, como aa dice p o r a l g u 
nos, el inven to r de esa a r t i f lo io , pues 
ara hombre da i m a g i n a c i ó n , esa r l q u e -

Ía que tan ta fa l ta nos hace en Espa-
a, aunque oreamos ser m u y r icos de 

• l i a . Pero ai Gyrano pudo inventar lo , 
fci él n i nadla ha podido Inventar algo 
que a i rva para vencer l a r e p u l s i ó n que 
• I hombre sienta pa ra hacer uso del pa
r a c a í d a s , l a n z á n d o s e al espacio, en t re
g á n d o s e a la ley de gravedad y eonflan-
9o au vida a un aparato de cuya pre-
« I s lón aa pueda dudar, s i n ofender 
ft loe que lo Inventaron. 

X I hombre a l en t é , en efecto, r e p u l 

s i ó n po r las c a í d a s , j cuando sa ele
va, ya sea en globo, ya sea aa ot ros 
m á s f r á g i l e s a r l i f lo ios , piensa m á s en 
la manera de descender que en la m i s 
ma a s c e n s i ó n . Ese es, precisamente, al 
secreto de l a fa l t a da éx i to da muchas 
ascensiones. 

Saber caer ta a lgo m á s dif íci l qua 
saberse elevar, y no todos los que se 
saben elevar saben prepararse una 
c a í d a digna y s i n magul lamien tos . 

Si Maquiavelo hubiese t ra tado dsl 
arte de usar de los p a r a c a í d a s , nos 
h a b r í a dicho a nosotros y al p r í n c i p e 
cosas m u y interesantes. Pero, s in los 
consejos del ladino I ta l iano, podemos 
sospechar qua 'con nada podemos f a 
vorecer tanto a u n enemigo como a y u 
d á n d o l e a caer. 

ü n aeronauta que haya quer ido so r 
prendernos con su va lo r al elevarse 
en la ba rqu i l l a con nosotros , puede 
aparecemos c ó m o u n coburde al tener 
que hacer uso da su vo lun tad para 
lanzarse en el espacio con su p a r a c a í 
das. Si no le damos el e m p u j ó n que le 
ayude, su c o b a r d í a a p a r e c e r á con e v i 
dencia. Y si no queremoa darle ese 
e m p u j ó n , hemos de tener mucha san
gre f r í a para no hacer caso de los 
golpes y de los Insul tos que nos d i r i 
g i r á , con l a esperanza de que, agre
d iéndo le , le hagamos perder el e q u i 
l i b r i o y le ayudemos a sa l tar de la 
b a r q u i l l a . 

alendo despuís «1 prasldenta, don José 8o-
tef, y «t sooto don •millo Boioh. 

Lo* «Manidos de Olot 
Ba aquí loa sombres da los ex «onceJales 

datoUdos «a Olot: don rranolaoo Vayrads, 
do* Antonia <U Bolda, don Ramón Aubert, 
don Ramdn Sngatal, don Enrlquo Coroml-
aaa, dea Josa VÍlanova j don Juan Pau. 

Al aer «ooduoldoa a (Jarona los deten!* 
dea, acudieron wnoho% amigos a despedirlos. 

En Tarragona 

W f T R A KL NACIONALISMO 

S i g u e n l a s d e 

t e n c i o n e s 
El aaflor Barbey 

n ax eonoojal de «*ta Ayuntamiento «e-
•or Barbay, al tener noticia da qua la poli-
ala la «stába buscando, *• preaentó es$on-
Unaamoote ayer a la jefatura de policía, 
faedando detenido. 

Poco despute tíxi trasladado a la eároel 
aelular. 

El gobernador y lee alndloallata* 
Anoehe al fobemador no» dijo qua i * 

habla enterado de que, acabada la Asam

blea ilndioallsta qua tuvo lugar en Grano-
llers, *a celebraron algunas reuniones par
ticulares en las que fuá tomado el acuerdo 
de Ir a la acción violenta, como protesta da 
las detenciones de ex concejales que se es
tán efectuando. 

—SI siguen este eamino —agregó— nos 
encontrarán al frente. 

Viaje do un ax ministro 
El ax ministre reglona'Jsta sedar Ventosa 

CalveU asiló para Oerona con al fln de visi
tar a lo» detenidos y procesados por haberse 
adherido al plebiscito del Centre ds De-
pendenls. 

En al Oantro do Dependonl* da 
Lir lda 

Nos dloea de Lérida que la policía, por 
orden ds la autoridad militar, practicó un 
registro an el Centre de Dependants, dete-

Dloen de Tarragona que se ha presentada 
a la autoridad militar al ex ooneejal do aquel 
Ayuntamiento seflor Roo», que se «nenentra 
ensartado por haberse adherido a la propo-
stolén del Contra de Dependente del Co-
mar? 1 de la Industria de Barcelona. 

El seflor Roca quedó detenido. Ingresando 
•a la eároel en anión de los demis ex con-
oejaleg detenidos. 

Habla ol general Lossada 

Anooha el gobernador civil, seflor Lossa« 
da, dijo que so ba dado demasiado vuelo a 
las detenciones da los ex concejales efec
tuadas en asta eludad. 

—Nadla se Indignaba, en cambio—dijo—, 
euando se practicaban detenciones en los 
pueblos. 

. El capitán general 
esparado de Madrid el Hoy es 

general. 
capiti 

En la Dlputaoión 
recibir a los perio-Bl seflor Loesada, 

dietas, di jo: 
—Hoy debía tener lugar en la Diputación 

provincial la Inauguraioión de las sesiones 
del segundo periodo, que estaba decidido a 
(«residir, pero me han avisado por teléfono 
que no habiendo número sulloiente de dipu
tados no se podía eclebrar la sesión. 
Como eonseouencla, he dispuesto que se 
aperciba a los diputados, como primera san
ción, y, si Insisten algunos en no asistir, se
guiré la escala gradual -le sanciones que nro" 
ca la ley. Para la miíva reunión que se cele
brará dentro de unos ocho días, se avisari 
oportunamente, dando tiempo a los diputado» 
qua se hallen en el respectivo distrito a que 
puedan regresar. 

Detenclonss en Borjae Blanca* 
Han sido detenidos en sus respectivos dc-

mloilloa por la autoridai Judicial ".os con e 
jales del anterior Ayuntamiento don Neitic-
sio Navós, don Manuel Tarrerón, con Íosó 
M . Farreroaa, don Armando Vills, don Salmo 
Sans, don Gabriel Alxe'á, don Ramón 6c-
menU, naolonalistaa; don Emilio Cambrcli, 
don José Rubló y don Juan Vallés. 

El motivo de la detención es haber sus-

R E Y E S E L r e g a l o R E Y E S 
O r a n d l o s o s u r t i d o e n d i s c o s d o l a s r e n o m b r a d a » m u r c a s 

O D E S O I M - F O I V O T I R I A - O R A M O F O I S Í O 

Dlt i iBot | E L D I C T A D O R - L O S G A V I L A N E S - D O Í Í A F R A N C I S Q U I T A 

EXITOS j CREACIÓN D E L O S DIVOS S A G I - B A R B A y V E N D r t E L - ^ 

G r a n d e s r e b a j a s d e D r v F C -

p r e c i o s s ó l o b a s t a J U J I J C I I J E 

Todos los aparatos garant izados 

A U D I C I Ó N Y V E N T A : 

P O N O O R A P O P i c ó l o c o n « p l e x o s . P í a s . < 5 8 ' 5 0 
m N l s o n a » O • • 5 2 
» C o n d a l i I O • » . » a» . » ns'so 

C O N D A L - CONDE ASALTO, 1 0 1 
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crito la rapolfin relativa al ro cono oimiento 
he la nacionalidad da Cataluña. 

En la población las detenciones han pro-
Bueldo emoción. 

Los abogados de los detonldo* 
T.os abogados defensores d« log ex con

gójales detenidos aa han puesto ea rela
ción con el ün da organizar mejor las de-
íensas da sus patrocinados. i ' 

Numerosos abogado» han ofresldo coo
perar en al trabajo, pudlendo asegurarse 
íjua a ninguno de los ex oonoejale» detenl-
flos la faltarán medios da defensa. 

Las visita» 

A la celular acuden muchas personas para 
visitar a los ex concejales del Ayuntamien
to y a los Individuo» de la directiva del 
(¡entre de Depeadeats, detenidos. 

Entra los vlajtantea flguraimn ayer re-
[prósentaelones del Colegio da Abogado» de 
' esta ciudad, por enoontrarse entra lo» de

tenido» los miembros da dicha corporación 
eeúorea Bremón, Martí Estovo, Tusquet» y 
Duráa Reynala. 

G ñ C E T I M l ñ 
Se lia personado en nuestra Redacción 

don Ambrosio Alroldi, manifestando que ha 
actuado de intérprete en la celebrada Ex-
posloíón del Mueble, con beneplácito de 

'̂303 señores que con carácter ofl*lal Inter-
• venían en este certamen, al punto d» que 

le dieron contraseña que IdenMcara. BU 
[personalidad de modo visible y o lie la!. 

Aceptaron su» servicio» en momentos en 
Ique no bastaban lo» intérpretes que habla, y 

flse le prometió que se pagaría su trabajo. 
liñsuitado: que esa buen hombre ha tra

bajado 39 día» sin retribución alguna. Ha 
¡"tieoho gestione» cerca del Consulado italla-
' no y del seáor Ribé, hasta qua, por l ln , ha 

recibido oorfiunioftoión del alcalde dwen-
Jlcndiéndose por no haber sido contratado 
feflclalmonte y no figurar ea nómina. 

amos que, por la formalidad de la 
[ Exposición y de los que en ella han ao-

tuado, no debiera quedarse burlado el seflrr 
Airoldl, y más aun Iratándoaa de un extran
jero que puede formar un pobre concepto 
de la formalidad y do la organización desba
rajustada qua ha imperado. 

Al qua trabaja, entendemos que lo monos 
tpje hay que hacer en su favor es retribuirlo. 

Fué asistido en el Dispensarlo de Pueblo 
Nuevo un individuo que dijo llamarse En
rique Gonzálea Colornera, da 24 aflos, sol
tero, habitante en la calle de Femando, 39, 
bajos, quien presentaba una herida leve en 
la reglón occipital, causada por haber re-

flldo con Joaquín Murria y Felipa Bb^oa, 
en la calle de Oaloerán, trente a la da la 
Amistad. - r 

t 

' L O S F A B M A N T E S v e n d e n 

v e s t i d o s d e l a n a a 1*80 P t a S . 

e n l a c a l l e d e T r a f a l p r , 5 

Hoy efectuará la Delegación de Hacienda 
los siguientes pagos: 

José Benet, 65,000 pesetas; Amador Mor
cillo, 17,014'82; Angel Layos, 8 , 0 0 0 ; ^ -
rardo Rovlra, 103'74; administrador de la 
Prisión Celular, 85,44V«0; gobernador c i 
vil , 8.000: Matías Oswllo. I W i O ; Rafael 
Luna, 10J,74,07; Pairo García, 15,000; 
Pedro Sanz, 800. 

S E R G I O A P A R I C I O 
Concesionario 

d é l o s 
* A l a m b r a d o s d e J E s s a l e p a % 

con 
S e f s / i s l o d e E s p í t e l o s 
* comunica a sus abonado» 

y demás 
P n O P I B T R H Í O S 

que instala hasta portalámparas 
F l f l C B S C O m P Ü B T f l S 

aunque 
J i O H H V f l fiCOmBTlOfl 

Pagado a Plazos 
durante hasta 10 año» 

% C o n s u l t e y s e e o n v e o e e P é i 
d é l a 

gran, economía deh&ecos y reparo» 
diríjase Inmediatamente 

de 8 a 10 mañana y de 6 a 8 noche_ 
C ñ l i I i B 5 R . H P f i B I i O , 6 6 

T e l é f o n o 3 2 0 6 fl 

s 
Cortando Jamón en un estableolmlenti* de 

la calis da Sepúlved», número 188, el de
pendiente Pranclsoo Jul Oarcia, de 25 aflos, 
se infirió- una herida en la mano laqulerda. 

Ayer tarde en una fábrica de cervezl de 
la plaza da la Fortuna el obrero Manuel 
Ibarra Pires, da 25 años, «e causó una leve 
herida en la oabeza, p í r haberle eatdo en
cima un madero. 

Al subir a un tranvía ea la calle de la 
Sagrera, por haberle dada un empujón un 
pasajero, se cayó el niño de 13 anos Anto
nio García López. 

Se produjo una herida por desgarro ea el 
labio superior. 

- y j c n y C A T A L A H 
Apna uuaeral natural , d i g e s t i r á y m u 
eecnciaica que sus sinuLsre*-

En el Dispensario da Sarriá fué asistid» 
Andrés Crespo González, da 28 allos, da ofi
cio Jardinero, habitante en la calle de la 
Industria, letra A, quien trabajando en un 
campo sito en la calla de Ganduxer, se cau
só una herida leve en la mano Izquierda y 
otra en U nariz. 

María Moníoliu, da 39 años, se cayó en 
el Paseo da Maragall al apearse da un tran
vía, resultando con heridas en la cabeza. 

= La " A s o c i a c i ó n de Fabricantes de 
Gaseosas y Bebidas C a r b ó n i c a s do Ca
t a l u ñ a " so cree en el deber do adver t i r 
al p ú b l i c o quo las deflcienoias quo hoy 
se observan en algunos es tablecimien
tos en oí servic io de sifones y gaseo
sas no son debidas a los fabricantes 
de dichos productos, s ino a que los 
citados establecimientos, con el a f á n 
de un mayor luora, se dedican a su 
e l a b o r a c i ó n por medio de aparatos ge
neralmente aocicnados a mano que no 
puedan, de modo alguno, produci r en 
buenas condiciones de calidad e higiene 

Es t iman los Fabricantes de Gaseo
sas de C a t a l u ñ a tener derecho a la 
c o n s i d e r a c i ó n p ú b l i c a y, a m p a r á n d o s e 
en el la , ruegan a los consumidores 
EXIJAN que ios sifones y gaseosas 
sean elaborados y presentados en las 
debidas condicionas y RECHACEN loa 
que les sean servidos con botella de 
t a p ó n de bola o con sifones desmonta ' 
bles o bien en Jarrl tos, pues aparte de 
lo deficiente de la calidad obtenida con 
una e l a b o r a c i ó n t a n rud imenta r ia , los 
aludidos envases, por su es t ructura , no 
permiten un buen lavado y const i tuyen 
casi s iempre verdaderos focos de I n 
fección-

Mañana se celebrará mercado en la» si
guiente» poblaciones de Cataluña: 

En esta provínola: Argensola, Badalohff f 
San Quirico do Besorá. 

En la do Gerona: La Blsbal, Olot y Pal». 
En la de Lérida: Cervera, Seo de Urgol^ 

Solsona y Torá. 
En la da Tarragona: en la capital, Cornu-* 

dell» J Montblanch. 

8 8 . MM. L 0 8 R E Y E S en B A R C E L O N A 
Este año adquirirá excepcional brillante» la llegada da los REYES MAGOS a esta ciudad, pues a pesar de las múltiples atettdoneo aue en. esta época 

pesan sobre SUS MAJESTADES, y deseando complacer al vecindario de Barcelona, han dispuesto su primera retí visita » 

. L A C A M E R A S E V I L L A N A - B A L M E S , n ú m e r o 10 
en cuyo establecimiento se ka decorado lujosamente un salón especia!, donde se celebrará una solemnísima RECEPCION, a la que ae Invita a todo» loe 
tarcelonese». desde el día 25 del corriente el 9 de Enero próximo. Durante dldio» dfa<) reclbíráñ las augustas mano» de lo» BPWíSJa» rmrtam aixt le* dl-
«ian los pequeño» pidiendo cuantos juguetes apeteacan. En 

L A C A M E R A S E V I L L A N A - B A L M E S . n ú m e r o 10 
•erán atendida» .teda» las cartas, pues lo» Reyes disponen de un inmenso surtido de juguete» y objeto» para resalo desde loa mi» rico» a ¡o» más moda»» 
tos. La recepción de los Reyes Magos con todo su real séquito tendrá lugar deráe el 25 del actual al 5 de Enero próximo, de doce a do» y de «ela a ochó 
de la tarde, en 
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Las últimas Tlotlmas de los perros se 
Btmaa Micaela Beaedl Bueoaeasa, de t i 
tflos, 7 Enrique Berfpiea Arlas, de 16. 

A consecuencia <le haber volcado el e*-
rro que guiaba en el Paseo Agrie oía, por 
haberse espantado la caballería que lo arras
traba, al paso de un automóvil, el carrstero 
Bernardo Celabert Margalet, de 31 aDos. se 
produjo una contusión en la región occi
pital y ligera conmoción cerebral. 

4 0 S F A B R I C A N T E S v e n d e n 

c o r t e s t r a j e c a b a l l e r o a 1 8 

P t a s . e n l a c a i i e T r a f a l g a r . 5 

Belaciún de loa objetos encontrados en 
autos y motos de la roderaelón de Alqui
ladores, y loa cuales están a disposición de 
sus dueños en las o.lclnas de la calle de 
Aribau, 2} entresuelo: 

Un par de guantes, un paquete de ropa dos 
bastones, varias llaves, media docena de 
euellos para caballero, una caja con pa-
fluelos de bolsillo, un estuebe de dibujo y 
un paraguas. 

Auxiliaron en el Dispensarlo de Hosta-
franchs a Baltasar MUcx Torrijoa, da 19 
afios, soltero, quien presentaba distintas he
ridas y conmoción cerebral, a ei nseenencia 
da haberse caldo de un andamio, a una al
tura de tres metros, trabajando en unos ta
lleres mecánicos de la calle de Almería, 27. 

— F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany 

Se ha expedido al presidente del Directo
rio militar el siguiente telegrama: 

"Sentencia absuída dictada contra once In-
qulllnoa pisos casa número 5 calle Rama-
lleras, está en vísperas de causar lanxamlen-
to once familias enteras, expuestas quedar 
calle eon sus muebles por carencia de vi
viendas sustilutlvas. 

Ante manlOcsta Injiistlcla resolución Ju
dicial, enormes perjuicios ha de Irrogar, re
claman intervención enérgica V. E. caso so
metido esludlo Junta Inspectora central del 
ministerio Gracia y Justicia. 

Respetuosamente suplicamos respuesta ór
denes presidente Audiencia sentido suspen
der lannmienlo Inminente. 

Rocamora, abogado; Mecí al, Martínez, 
Buendia, Bossons, etc. inquilinos." 

= Pruebe Vd. los cubiertos del 
Gran Restaurant V l l a , Pasaje C r é d i 
to, 5. T e l . 1,999. 

Leemos en "La Vos de Navarra", de Pam
plona : 

"El sábado último, a las doce de la noche 
y por orden del gobernador civil, fueron de-
tbnlJos, cuando se hallaban trabajando, nues
tro querido director, don Eladio Esparza, y 
nuestros estimados compañeros de Redac
ción don Jesús Etayo, don Joaquín Reta, don 
Leoncio Ciérvide. don Luis Basail, don Joa
quín Tellei de Menesea y don José Lecároz. 
todos ios cuales fueran conducidos primero 
al Gobiírao civil y mis tarde a la cárcel de 
Pamplona, en donde quedaron a disposición 
del Juzgado militar. 

Por la referida causa no pudo aparecer el 
número de "La Vo» de Navarra" correspon
diente a anteayer, domingo. 

Lamentamos profundamente el percance. 
<el '•juc esperamos no se deriven eonsecuen-
Vis desagradables para nuestros queridos 

oompoíleroB, suya Inmediata libertad desea
mos. 

Se ha hecho cargo Interinamente da la 
(lireoolón de " t a Vo« da Navarra" nuestro 
distinguido amigo y oompaflero don Angel 
SAli Oalderón, que con anterioridad ejerció 
el cargo de redactor-Jefe, en el que tuvo que 
cesar para atender a asuntos particulares." 

La suscripción abierta por la Federación 
general de los vendedores de pescado de 
Barcelona a beoeflclo de las familias da las 
victimas de los recientes temporalea ascien
de hasta ahora a 10,185'9ü pesetas. 

Continúa abierta la suscripción. 
Para reclamaciones dirigirse a las oficinas 

de la Federación (Flasaders, 25, principal). 

= U N TESORO para su h i l o es el 
AZUCAR D E L DR. SASTRE Y MWiU 
Q Ü E S ; es un e n é r g i c o desinfectante, 
cortando y avilando toda i n f e c c i ó n i n 
tes t ina l ; expulsa las lombrices (cues) 
y purga s in i r r i t a r . Se toma a todas 
los edades; NUNCA PERJUDICA. 

A causa de haberse caldo de un andamio 
en las obras del Metropolitano que se cons
truyen en la callo de Wat (Hostafranchs) 
el obrero Enrique Sanlovlent Cebriá, de 30 
afios. sufrió una herida contusa en la oreja 
derecha de pronóstico reservado. 

= QUIMERA Dc. ORO.— Jabón de Moda 
MARYCEL 

dudad, excepto las oomuoidadea religiosas, 
enviar a la sección provincial de Estartatlc* 
(calle del Consejo de Ciento, 331, pan-, 
expresivo del domlolllo social de las misma., 
se recomienda a los que no las hayan remi
tido aún el inmediato oumpllmiento de la or
den del gobernador civil para no Inonrrii 
en las consiguientes responsabilidades. 

Dichos partes podrán enviarse por corre 
Interior al Jefe provincial de Estadlstlea, Apar 
tado oficial, Barcelona. 

4 0 8 F A B R I C A N T E S v e n d e n 

t e j i d o s f i n o s , o r i l l o v e r d e , 

a l 4 2 5 P t a s . T r a f a l g a r . 5 . 

Loa sefiorea Prim y Gassó, representantes 
de la Cámara de la Propiedad Urbana en la 
Comisión de Ensanche, comunican a todos los 
contribuyentes por el arbitrio de conserva
ción de alrantarlllado sobre fin ras enclava
das en la sona de Ensanche, que conti
núan las gestiones Iniciadas para resolver 
satisfaotorlamente este asunto y tienen las 
gestiones no serA llevado adelante ningún pro 
cedlmlento de apremio por este eampetó 
cedimlento de apremio por este concepto. 

En cuanto se baya llegado a un acuerdo, 
se hará público Inmediatamente. 

Dentro de su domicilio. Carretera de San 
Cugat, número 15, Maria Simón Vicente, da i 
?9 aflos, casada, que se halla en estado la- a 
teresante, rlfió eon Carmen Roscll, de 54 | 
ifioa. 

La primara resultó con varias heridas de 
nronósllco reservado y leves la segunda. 

Por Intentar robar el monedero a una se
ñora en un tranvía de Horta fué detenido en 
la calle de Ansias March Fidel Casanovaa Me
llas, de 18 afios. casado, habitante en la 
Puerta de Santa Madrona, 20, 1.», 1.* 

P r e m i o m a y o r 

í W s m . 1 2 , 1 3 0 
premiado con 500,000 pesetas, v e n d i 
do en la A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
n ú m e r o 32, del Pasco de Gracia, n ú 
mero 50, j u n t o a l Apeadero, con a p r o 
x i m a c i ó n y varios del centenar. 

Frente a su domicilio, calle del Gulnardó, 
letra P , se cayó el nlfio de once afios Alvaro 
Pardo Rodríguez, ocasionándose una herida 
ñor desgarro en la reglón rotular Izquierda. 

Cobro a morosos, examen de An
cas en los Registros y obtención 

de cerUOoados da toda clase. Aragón, n ú 
mero 199, principal, 2.» 

Un automóvil que se dió a la fuga atrepellé 
-n la calle de M un tañer, esquina a la de Co-
pérnlco. a Antonio Martin Cabera, de 30 aflos, 
casado, y de oficio albafill. 

Le produjo varias heridas graves. . 

MONEDEROS y carteras. P I . del Pino 2 

Terminado el plazo de diea días, dentro 
del cual, según circular del gobierno civil, 
publicada en el B. O. del 20 de dlclem-
debleron los presidentes o secretarios de 
todas las Asociaciones establecidas en esta 

E l c o s t e d e l a v i d a e n 

l o s d i v e r s o s p a í s e s d e l 

m u n d o 

LO QUE DIOEN UAS ULTIMAS ESTADIS
TICAS 

El número i de l"!nformaclonas Socia
les", el órgano mensual de la OOclnt I n 
ternacional del Trabajo, que se publica en 
Madrid. Insertar un resumen de los dato^ 
recogidos por la mencionada Institución 
acerca del eoste de la vida en las distin
tas naciones del globo. 

Según tales datos, la baja en los precios 
al por mayor que venia registrándose des
de haca algunos meses, se na transformado 
en una tendencia más o menos acentuada 
hacia «1 alza. Egipto, Bélgica, Prancia » 
Italia eon acaso los únicos paiseg donde se 
registra una baja, mientras que en el Ca
ñe d i la situación ce mantiene estacionarla. 

Pueden dividirse en dos grupos log paí
ses en que so manifiesta la tendencia al 
alza: por un lado, Alemania. Rusta y Pol"-
nia, donde dicho movimiento se mantiene 
de manera constante desde hace varios me
ses; por otro, Espafia, Estados Unidos, In
dia, Noruega, Países Bajos y Nueva Ztlan-
dla. donde los precios no acusan un alza 
sensible, sino más bien simples lluBtnaclo-
nes. • 

Ep Alemania los precios al por mayor si
guen subiendo sin interrupción. En Ruslx, 
el movimiento de alza se mantiena Igual
mente, pero sin adquirir proporciones ex
cepcionales. 

Mantlénense firmes los precios en Ultra
mar, en el Canadá, Estados Unidos, Africa 
del Sur, Australia y Nueva Zelandia. 81a 
embargo. Iniciase un alza en este último 
país y una baja en Australia. 

En términos generales, no sa ha obser
vado en los últimos meses ningún oamb!» 
notable en la situación intemarional de lo' 
precios. 
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D i b u j a n t e d e l a v i d a ! 
Aunque o t r o s oompafteroe hayan 

canlsdo ya su responso en loe fune
rales de Sleinlen, "quiero yo t a m b i é n 
quemar m i g ran i to da incienso en h o 
no r del gran desaparecido. 

Por mucho pan, nunca e» ma l afio, 
v por muchos oremus, hendiclonee y 
kir ieleisones-no « e quedo nial con n i n 
g ú n s á n t o . 

A No e s t á en boga el modo fuerte, 
i no g o i a actualmente de todos los p r e » -
' l ig ios la mano que aprieta, el pufio 
l<le h i e r ro t 

Pues magnifiquemos el pufio de h ie 
rro, la t rpmcnda garra destrozadora 
le este ar t i s ta ú n i c o . 

íüi t a m b i é n -ura un poder absoluto, 
j n dictador de la I f n e i . una majestad 

Idel imper io del e s p í r i t u , u n pr incipe 
fdf s o b e r a n í a indiv isa . 

V é l t a m b i é n apretaba la garganta 
[do las bestias feroces do la t i e r r a 
rhasla hacerles losar el ooraxdn, has-
[ t a hareriea escupir el p u l m ó n . 

iSte lnien ha muert<y una s e n s a c i ó n 
¡de vac ío , da soledad y de nc/andad nos 
|hl<»la a los pobres Ion huesos. 

Steinlen ha muer to y la Prensa es
par tó la no se ha enterado casi . Came
llos , p romontor ios , elefantes t r o r a p u -

[i.'os nos p a s a r í a n por las narices y 
10 los v e r í a m o s . 

Algo enorme acaba de o c u r r i r y los 
)eri<Vdicos no dicen nada. 

Siilo u n t e l e « r i m a subrept ic io do la 
secc ión extranjara , perdido en un á n -

K t l l o p á e i n a , on un l lnal de c o l u m -
i J , emboscado »n un j a r a l do bana l l -

| i ules y cotidianidades t r iv ia les , cons
tata y sol iei ta nuestro duelo. 

"En P a r í s l ia muer to el seftor S te in-
l l i - n " , dice una ayencia e i t r a n j e r a . As í , 
[el s e ñ o r Sleinlen. Como si se t r a t a ra 
Ida u n droguero, do un " é p i c i o r " , de u n 
fnli t iacenista de salchichones o j a m o -
[nos. 

¡El s e ñ o r S te in len! Como si d i j e ra 
[el s e ñ o r Panfe. el s e ñ o r Migue l A n -
paJ, el s e ñ o r T h e o t o c ó p u l l . j E n o r m e l 

[Si S 'einlpn resuci tara , se vo lv í a a m o -
| r i r de asco. 

Verdaderamente vale m.ia cal lar que 
¡ p r o f a n a r el •<an!nar¡o con I r reveren
cias de p « r r o . 

T n s i lencio augusto, aunque s ó l o 
sea de dos minu tos , ante el c a d á v e r 

I dn| d ibujante do la vida, del maRno 
ar t is ta m o n l m a r t r í s , es lo decoruso, 
e s ipec ia lmen tó s i u ñ o es un flllsteo y 
no posee n n oleo fllomílloo, una gor ja 

| dn oro . 
Oravedad o gravedumbrs y c o m 

p u n c i ó n es lo que se I m p o c t en nnos 
casos como el presente. Y mut i smo 
absoluto antes que l l amar safior a un 
vagabundo o daolr qus su muerte 
const i tuye una p é r d i d a i r reparable pa
ra el arte u o t ra mameluoada por al 
es t i lo . 

El prole tar iado, loa humildes , de
b e r í a m o s pedir respeto pa ra esa car
ne santa y reclamarla para nosotros, 
porque Stelnlsn era da los nuestros. 

Los amigos de la b'nlleia d e b i é r a 
mos l l o r a r afligidos y cruj idos por es
ta t r i b u l a c i ó n . 

El poder humano de crear e m o c i ó n , 
da d i l a ta r la vida, ' de elevar lo Añilo 
a Inf in i to , ha d i sminuido notablemen
te con la muer ta de esta maestro del 
l áp iz . 

No a l e t e a r á m á s su giganta e s p í 
r i t u sobro nosotros. No nos caut iva
rá con sus m u ú o o o s favori to?, con sus 
figuras de foburgo, con sus galeotes 
del t rabajo. No nos e s t r e m e c e r á n m á s 
sus dibujos, urofiadas de te rnura y 
ferocidad, de '«Mera y de fuga, de sen
t imien to desbordado y de fuerza g r a n 
diosa. Con Steinlen se va a la nada, 
se reduce a polvo el Ideal exaltado, el 
fervor s in l íml toé , el mis t i c i smo h u 
man i t a r io de una g e n e r a c i ó n de ar 
tistas Internacionales refugiados en 
P a r í s . Con él se pierde el recuerdo de 
los Lea l da C á m a r a , de los "Gr i s " , de 
los Galantara, de los maestros de 
"L 'Ass ic t te au Baur re" . 

El h u m o r disolvente y domoledor de 
estos bohemios no era dolor h e p á t i c o , 
no era b i l i s amnri l loverdosa, no ora 
amargura do enfermo del h í g a d o . Es 
taba, oor el con t ra r io , impregnado da 
romant ic i smo, de Idealismo, de m i s 
t i c i smo . 

E n u n n ú m e r o te r r ib le de . su r e 
vis ta , que dedicaron a Rusia y al zar 
antes de la guerra, ñ n a l i z a b a n la se
r ie de v i ru len tas caricaturas con una 
del tenor s iguiente : 

Se e x t e n d í a por toda la p á g i n a u n 
mar ro jo , y un gigante, sumergido en 
él hasta la barba, levantaba en brozos 
u n n i ñ o por encima de su cabeza y 
da las ondas. El gibante simbolizaba 
la r e v o l u c i ó n , el n i ñ o la Rusia r ed i 
mida y el mar ro jo la Justicia popular 
y las horcas, masacres y eosacadas 
zaristas. T la leyenda rezaba al pie: 

" E l Deetino quiere que las nuevas 
vidas nazoan entra sangre." 

Y no recuerdo si la f i rma era Ga
lantara o Steinlen. Pero lo m i s m o da. 

v í a 

L o s a r t i s t a s d e v a 

r i e d a d e s 
LA PRIMITIVA ESPADOLA 

A mía oompafleroa orliataa 
Desposeído eu esta {uomeato da mi o&rgo 

«Se presidenta da la antldad qua aaoabua 
I « i m l o , roy a dlrlglro» auatro Iruas. 
[qi*a ana ata dejar da raooaooar ata &fnd«a. 
lana Sai r»f.«Jo da la Tardad. 
I Ei rita 19 del pasado dlotamtra, tanolná 
I » Infonnaclén prtblloa abierta por )a Da-
jleiTMióa RoffU del Trabajo, Comaralo a ID-
jduatrla, según aviso da la misma publicado 

en la Prensa, para qua loaos loa que aa 
creyeran Intaresadoa an la eantpaOa etn 
prendida por ast« entidad, dapualaran ouan-
toa datoa y pruebas a au tevor o an oontra, 
pudieran Ilustrar a dlotta efleloa oflola], pa
ra al fallo Jastialaro del expedienta so tra-
mltaolón, a raía da noaatraa danuoelaa. Con 
motivo da éstaa, la Junta dlraeUva y a»o-
oladoa aa vieron obligados dlatlamanta 
acudir a dicho eantro ofldal para aportar al 
raferlde expedienta na aln An da pruebas 
aansatortaa, doaaawstadaa todas ellas, j sus 
ojoa no pudieron tasar la aaUafaaatón da ver 
«B tUeha oflelna. salvo rara axeapelón, 
elemento alguno, tanto ajeoo aomo anexo al 
arta da varlodadaa, qua hivlara al valor ti-
vloo 4a cooperar aa na* a otra forma, a 

te aooldn Juatlolera y da ladeamiento que 
sata entidad aa ha propuesto raaltaar. Ha da 
oonfasarlo eon axeeaiva pena: ha aofrlda 
una verdadera daoopolón. Dal mismo moda 
qua al enemigo (eon sapa da amigó le com
ponedor), sa la han facilitado medios par» 
au defensa, al compafiaro (con ropaje Ina
decuado en algunos caaos) aa le abrió al 
camino para llegar a la meta de sus que
ja», de sus aufrlmlentoa y basta, digámosla 
claro, da sua explotaolonaa y esclavttudas 
& la vea. NI uno ni otro han cooperado • 
la humilde y honrada aooldn da La Primi
tiva Espallola. Loa nnos, por elnlamo; los 
otroa, por cobardía; al, por cobardía. EB 
verdadero artlata, al qua juiltOca au tra
bajo an un escenario o pista, ya aaa eon te 
mueca, con el canto o con lo qua fuera y 
sujeta au sustento tan adío a las pesetas 
qua perciba de una Empresa, dando la cara 
al público, fiera y niflo a la ves (permi
tiéndoseme ambes frasea), ao llena en aa 
cerebro, a mi modo da var, concepto del 
valor de la palabra "dignidad'*, ni en sus 
venaa jamia ha circulado sangra de verda
dero artista, atno tan sólo liquido sangui
nolento mesolado con partloulas de oonvo-
nlencla. 

Yo no dudo da qua la mayoría de los re
traídos en esta carapafla estén da acuerdo 
con la misma, paro esto no aa óbice para 
declarar au actitud y su sllanelosa labor, 
como negativa a toda obra da engrandeci
miento y mejoramiento aoolal. En la vida, 
por ejemplo, no es lo suflnlente ser mujer 
honrada, hay que demoatrarlo; dal mismo 
modo que matan por Igual la alegría aúbiU 
como el dolor grande. — El asociado nú
mero 1074, Miguel Farrer. 

t enero 1924. 

C h o q u e d e l t r e n d e S a -

b a d e l l y u n c a m i ó n 
DOS HERIDOS GRAVES Y VARIOS 

CONTUSOS 
En la linea de los ferrocarrllaa da Sarriá 

y entre las estacldncal de Las Planas y Saa 
Cugat, chocó el tren ascendente de Barce
lona a S&badell, con al camión da repara-
clones da linea, donde trabajaban algunos 
enipleadjs de la Gompaflla. 

Del choque resultaron heridos Joaé Sana 
Sancho, de 38 aBoa, habitante en el apea
dero de Vallvldrera, y Miguel García, de SO 
aflos, con domicilio en el Pasaje de Batlló, 
número 4. 

El primero presentaba fractura eompleta 
dal húmero, contusión en la cabeza y con
moción cerebral da pronóstico grave, y al 
segundo, fractura de ambas piernas y ooa-
tualones aa todo el cuerpo, igualmonla, do 
pronóstico grave. 

En el oooha de la ambulancia, ambos ho
ndos fueron trasladadoa oon toda urgan-
ola a la olinioa dal doctor Bretona. 

Adam&s da los indicados heridos, \ats 
de loa oualaa ora al conductor del tren eléo-
trloo, reaullaron varloa oontusoa, a los cua
les. Igual qua a los primeros, asiatló en loa 
primerea momentos el doctor don Josó Ar-
gaml Sellarás, ds Sabadall, qus Iba coma 
viajero en al tren de referencia. 

El choque fuó muy fuerte, quedando deo-
troxada la parte delantera dal coche motor. 
También sufrió dasperfeotos el camión ds 
reparaciones. 

Hasta las cuatro y media de la madru
gada, permanecieron los viajero» del citado 
tren en al lugar ds te oourranola, pues tu
vieron que esperar qua llegara un tran da 
socorro, y luego que sa dejara expedita te 
vía. 

El tren que se formó despuís llegó a Sa-
badell a las cinco ds la madrugada 
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A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

LA SITUACION ECONOMICA DE ESPARA 
UNA ECONOMIA A LA DERIVA 

El «fio que acaba do terminar representa 
on nuevo retroceso en la marcha ecanómloa 
4a EspaOa. Nada slgnllloa que EspaCa baya 
restobleoldo un poco sus relaciones do In
tercambio comercial y haya experimenlado 
¿Ivlo una parte de su producción exporta
dora, al lado de la pdrdlda experimentada 
en loe camtolog monetarios, signo Inequívoco 
4a que nuestra vida económica se aleja ae 
día en día de la de los otros países de eco
nomía normal, es decir, de la de los países 
aue no estuvieron en guerra, o que, a pesar 
de haber .estado en guerra, fueron capaces 
da raacolonar saludablemente y de volver & 
drdenar ta producción y «u Hacienda. 

Espada careoe eo absoluto de una política 
•oonómloa consciente y orgánica, y no tiene 
«unpooo una acción prudente y comprensi
va, do loa intereses privados, que en cierto 
Hodo sustituya a aquélla. La eoonomfa es-eiflola está sometida a la regulación arbl-

tata y eaótlca de unos cuantos Intereses 
Sarllsalares que no se mueven en la esfera 
política más que p a n ejercita? ana defensa 
tBslintiva, aln plan ni perspectiva. Abando
nado nuestro proceso económico a la me-
«dnloa de «sos intereses, cuando unos t r lun-
t t n Espafia se cierra harmétloamen al mundo 
kctetior, y «e entreabra cuando triunfan los 
»tros. 

Lo* afios de teZO y t i impusieron al 
mundo una severa reornmisaeión de las 
luerzas productivas y de las flnansas priva
das y públicas. En todos los países—excep-

£ «n aquellos en que las eonsoouenclas de 
guerra no dejaban lugar a opción—patro-

ios y obreros tuvieron ocasión de percibir 
'•on la mayor crudesa la necesidad da saori-
íoarse y acoplar !a producción a «ondlolo-
keg radicalmente distintas ds las que venían 

S8frutando. En Espalia, no. En EspaCa ss 
s cerró desesperadamente la frontera para 

fp¡* la convulsión mundial no les importúna
te, y si no hubiera entrado la «rlsls por 
ftuestra producción exportadora y nuestros 
feegoolos navieros, y no hubiera tenido la 
Bievltnbte repercusión en el «onjunto de la 
kconomla, a estas horas España no guarda-
Ka analogía alguna eon los palees normali
zados en materia «oonómlca. Como nuestros rductores no tuvieron -otra Iniciativa que 

de aislarse en absoluto de las «xigenolas 
da la nueva situación universal, oo hicieron 
tampoco sentir a nuestros Oobtemos la hn-elosa urgencia de contener «I desorden 

adero. Y la economía espaflola marcha 
koy a la deriva, siendo una lamentable ex-

Csolón entra lo» países neutrales europeos, 
tog tienen todos su* cambio* a la par con 

t i oro; han conservado el nivel de Menester 
t e k>s pueblos salvado» del naufteglo. La 
ksoneda de Espsfla vale la mitad que la de 
t i los . 

(De "Bl Sol", por Luis de Olarlaga.); 

EL ESPAROL DG 1823 

di buen espefiol de 1823 no reniega de 
fug más lejanos antepasados; es on caso de 
persistencia en la linea psicológica que causa 
•sombro! por él no pasan las edades ni lo* 
•atacllsrnos influyen, ni lo» fenómenos te-
tdrloos; es él un CASO extraordinario de con
tinuidad hlstdrloa. Aquel eapafiol, por re
ferirnos a épocas no remotas, de 1808, I n -
Ibnmovlble, ausente, apolítico, descreído, sin 

emoción, es el mismo de 1923; asistió aquél 
sin desgarramiento al desastre colonial, a 
las guerras de Africa, a la ruina de la Ha
cienda, el leve enjuiciamiento do sus gober
nantes; fué maestro en corromper el sufra
gio político y el Jurado; tuvo predilección 
por los políticos de la dereolia, desdefló la 
preocupación internaolonol y ss embriagó 
de tópicos líricos nacionalistas. Este espa-
flol de 1923 siente el mismo optimismo Ja
ranero de sus antepasados; asiste sin dolor 
al desarrollo de nuestra acción en Marrue
cos; no llega a conmoverse cuando ve en
cendida la lucha terrorista ea su suelo, ni 
siente la menor emoción liberal cuando las 
grandes categorías del ente político han va
cilado, ni se asocia a la vida Internacional, 
ni asiste a los Gobiernos con eu llama pa
triótica cuando sa debate un problema tan 
vital como el de $is responsabilidades; forja 
también el mito de hombres de extrema de
recha y suele acoger oen sonrisa estúpida 
a quien le habla de Ubertad y democracia. 

1 mará. Enumeró los graves problemas quo 
(habrá que resolver durante el aflo 1924. y 
'refiriéndose concretamente a la propiedad 
como sector social, hizo notar el Importantl-i 
simo papel que ha de representar en la í u n -
olón económica nacional. 

Acto seguido procedióse a la elección da 
los demás cargos de la Junta de gobierno, 
nombrándose por aclamación vloeprasiden-* 
te i.', don Antonio Prlm; vicepresidente '¿.a, 
don Juan A. Mas Yebra; tesorero, don Emi
lio Ragull; contador, don Rafael Morató; 
secretario, don Andrés aassó y Vidal; voca
les: don Tomás Burrull y don, Jaime Mansj 
quienes tomaron posesión de sus cargos. 

Después nombróse a los eeQores que han 
de formar las Comisiones. 

Constituida la Cámara, hicieron uso de la 
palabra los sefiores Prlm, Mlralles, Mans, 
Burrull . 

Levantóse la sesión, con aplausos para 
cuantos hicieron uso de la palabra. 

]Ob, espafiol da 19231 Cruzas la planicie 
castellana en trenes vertiginosos, navegas 
essefioreándote del aire, turcas los toares 
costeros en magníficos navios, te has asi
milado todas m eonqulstas del •progreso 
material, t an refinado su hogar y tu vida; 
pero, ieuplste extraer el jugo espiritual de 
la civilización í En el puente del barco, en 
el "eleeping", en la aeronave, en el comiólo 
y en el foro, en la cátedra y en el Ateneo, 
te veo eon la armadura medieval evocando 
el tipo feudalista, Intransigente, intolerante, 
con más inclinación a la fuerza que a la 
razón, envenenado de aventuras y quimeras, 
dispuesto a asir con entusiasmo la majes
tuosa cola del equino vencedor. 

S!.. Has refinado tu Inteligencia; pero po
co has avanzado en el perfeccionamiento mo
ral, y por eso nuestro pueblo ha quedado 
en tanto fuera de la órbita de las grandes 
categorías nacionales; no es mucho el cul t i 
vo de la mente, el no S3 forma ¡a conciencia. 
Por eeo, el reanudar el camino en 1924, 
procuremos despertar a la vida de la vir 
tud : "Algunos aflos bastan para civilizar 
la Inteligencia de un pueblo; es necesario 
siglos para civilizar su carácter". 

(De "La Libertad", por Aníonlo Duboia.) 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 

El día 1.* cíe) corriente, S la* once y me
dia de la m.iLina, tuvo efecto en la Cámara 
de la Propiedad la sesión de eonstltuolón, 
eligiéndose los cargos ds la Junta de Go
bierno y los de la* Comisiones y secciones 

Íue han de setuar durante el trfenio 1924-
928. 
Constituida la' Masa de edad por don Juan 

A. Ma* Yebra, como presidente, y como ad
juntos don Manuel Mlralles Pl y don Pelayo 
Rubert Alegrto, el vicesecretario eefior Car-
dslús dló lectura del acta de la última se
sión que celebró la Cámara, aprobándose. 

Seguidamente el eefior Mas Yebra pro
nunció un hermoso dteonrao, ponderando la 
Importancia Be la elección para la vida y 
pujante desaSrollo de la Cámara. 

Procedióse acto seguido a ' la elección de 
presidente, alendo nombrado por aclamación 
don Juan Ploh y Pon, que con tonto acierto 
ha venido dssempefiando ü cargo durante el 
pasado trienfo. 

Entre los. aplausos de los conourreales 
ocupó la prestdenoia el eefior Ploh, quien 
agradeció Ia( elección por la confianza que 
por tercera vez ha merecido de la Cámara; 
dijo que esta elección la agradecerla más, al 
cabe, que las anteriores por las oIrcunstan-
olas especiales que la rodean. Dijo que ofre
cía todas sus energía* al servicio de la Cá-

E l M u n i c i p i o 

La Alcaldía ha Impuesto una: multa d8 
B0 pesetas a los propietarios da las casas 
números 190 de la «alie de Pedro IV y 149 
y 1B1 de la de Salmerón, por no haber 
efectuado las mejoras higiénicas que «e les 
ordenaron; otra al de la casa número 88 de 
la calle de Müá y Fontanals, por haber des
obedecido la orden de limpiar la tienda y los 
patios; otra el de la easa número 26 de la 
calle de Torrea por haber abierto una va
quería aln permiso, y otra a la concesionaria 
dal puesto 480 del mercado de San Antonio, 
destinado a la venta de carne de buey, por 
tener expuesto para la venta 800 gramos da 
carne en estado de fermentación. 

— Bajo la presidencia del concejal ee
fior Garbó se ha celebrado la subasta de los 
puestos vacantes en los mercados. 

Algunos ds ellos se adjudicaron por can
tidades mayores de las anunciadas, y uno 
dsl mercado de Barrlé, destinado a fruías y 
verduras, que tenía como, tipo de subasté 
120 pesetas, lo obtuvo Ranión PíStích poí 
la suma de 6,000 pésetes. 

I Y luego dicen que la verdura es cara! 
— Acordado per este Ayuntamiento abrir 

un concurso para la adquisición de 864,000 
cédulas personales, ss ha hecho público que 
durante un plazo de treinta días se admiti
rán en la oficina centra! del Negociado mu
nicipal de Ingresos las proposiciones quéi 
se presenten en pliego cerrado, las quo de
berán ajustarse a lo prevenido en las basas 
que al efecto aprobó la Corporación muni
cipal y al modelo de proposición que está de 
manifiesto en el negociado de referencia: 

•— Le guardia urt>ana ha prestado duran* 
te el pasado mes de diciembre 0,129 ser
vidos: . 

Entre éstos figuran dos <: "tonoiones por 
muerte; 10 por heridas; 20 por hurto y ro
bo; uno por estafa; 64 por orden superiort 
dos por actos contra la moral. 

Ha aoompaflado a Dispensarios, Casas da 
Socorro y farmoaias, para que fueran au
xiliadas, 744 personas; hS recogido eu lá 
vía pública 88 menores y 81 ancianos ex
traviados. 

Han aido 'conducidos a ie Comlaarla cm-i 
nlolpal de Beneflooncla 44 hombres; 41 mur 
Jore» y 18 menores. Ha prestado auxilio en 
19 Incendios. 

Por lafrajolón de las Ordenanzas munlol-* 
pales ha reconvenido a 775 peracnas; CUO.T 
ro directores o propietarios de ranvlas; 98T 
de automóviles; 21 do autocamiones; 40 d« 
motodoletas; 102 de bicicletas; 667 do íaS 
rro«; 101 do carretones; 99 de coches; H 

14s w r o s de mudanza. 
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H o m b r e s y c o s a s 

U n a ñ o m á s , caro lector , de eomu-
á i c a o i ó n casi d i a r i a cont igo acaba de 
cumpl i rse . Ya hace mucho t iempo que 
nos oonocemos. Con é s t e que ahora 
empiesa h a r á veint i 'Miatro a ñ o s que 
to t r a n s m i t o mis ideas, j u i c i o s , oo-
mentar ios y apreciaciones. V e i n t i c u a 
t ro a ñ o s en la vida de u n hombre es 
mucho y en la de u n escr i tor t o d a v í a 
m á s . T e l levo consagrados los m e j o 
res d í a s de m i existencia, pues e m 
pecé m u y j o v e n a depar t i r cont igo , 
y ahora, s in darme cuenta, voy sa
liendo del o t o ñ o p a r a e n t r a r en el 
invierno de l a vida, y t o d a v í a segui 
mos p la t icando . 

.No es m u y frecuente e l caso de u n 
per iodis ta que se haga veterano en u n 
mismo d i a r i o . Son m u y pocos los que 
pueden alegar este detalle, que es una 
prueba de que tanto el p e r i ó d i c o co 
mo el redactor h a n sabido c u m p l i r con 
su deber y adaptarse a los p e q u e ñ o s 
sacrif icios de la m u t u a to le ranc ia y 
de la bondad r e c í p r o c a . 

E n t a n l a r g o lapso da t iempo hemos 
tenido que t r a t a r , oomentar y desa
r r o l l a r toda clase de asuntos, hechos 
y cuesliones, habiendo apasionado nra-
< ho a la o p i n i ó n a lgunos de los temas 
que la ac tua l idad pa lp i tan te puso de-
lanla da nosotros . Hemos procurado 
siempra ser imparoia lea , Jnstos y de
sapasionados, tarea, con t ra lo que 
puedan creer algunos, que nos era 
m á s fác i l da lo que a iparecía , pues 
nunca hemos debatido temas que nos 
in teresaran d i rec ta n i personalmente . 

Si esto hub ie ra s ido a s í , no h a b r í a -
moa e sc r i to una l í n e a , uorque a n o 
sotros j a m á s el per iodismo, fuera de 
nuestro sueldo, nos ha p roduc ido u n 
c é n t i m o y no tenemos que agradecer 
a nadie n ¡ u n vaso de agua. Y tan to 
es asi , que j a m á s hemos u t i l i z ado el 
diario, n i la c i r cuns tanc ia de escr ib i r 
en él tan tos a ñ o s , para pedir a nadie 
n i el m á s l igero favor , r e c o m e n d a c i ó n 
o gracia, n i pa ra nosotros , n i pa ra los 
d e m á s . 

Se ha dicho y comentado que yo he 
cambiado de c r i t e r i o , que ya no soy 
el hombre de la demoledora y acerba 
cr i t ica r e l ig iosa do los t iempos pasa

dos, que el an t ic le r ica l i smo ya no me 
interesa, etc. 

No hay t a l cosa; pienso igua l que 
pensaba hace ve in t ic inco a ñ o s . L o que 
sucede es que muchas personas no se 
han dado cuenta de que.desde hace 
quince a ñ o s a c á las Ideas han c a m 
biado mucho, que han surgido p r o 
blemas antes to ta lmente desconocidos, 
que se han aleado bandsras y empren 
dido luchas que a t raen toda la aten
c i ó n social e i nd iv idua l . No sumarse 
a esta cor r i en te da las nuevas con
tiendas, del choque de los modernos 
pensamientos, era cr is tal izarse, que
darse al margen del to r ren te avasa
l lador de lo <qus e s t á en la mente y 
en e| c o r a z ó n de todos, oermanocien-
do- aislado predicando en u n desierto 
temas que ya no despertaban i n t e r é s , 
ni o f r e c í a n el pe l ig ro que antes. No 
h a b í a m á s remedio que adaptarse, se
g u i r el de r ro te ro de lo que m o n o p o l i 
zaba la a t e n c i ó n m u n d i a l y la pa t r ia , 
y esto explica nues t ro rjroceder, pero 
no la a p o e t a s í a y c l a u d i c a c i ó n a lguna 
en nuestras ideas. Si o t ros no piensjm 
a s í , a l l á el los. L o que no evoluciona, 
cambia y se adapta a las necesidades 
y problemas de los t iempos, se esta
b i l i za , se march i t a , so alrofla, se f o 
s i l iza y muere. 

A nuevos t iempos; nuevas luchas y 
nuevas armas de combato. Este es 
nuestro lema. 

I n ú t i l es decir que, como hemos t e 
n ido que atacar tantos intereses c roa 
dos i leg i ta e injustamente , h e m o s 
sembrado odios y rencores en m u 
chas cartas y nos hemos croado una 
l eg ión ,de enemigos que nos consa
g ran u n encono s i s t e m á t i c o . Es una 
l á s t i m a que los a r t í c u l o s p e r i o d í s t i 
cos no sean monedas de cinco duros, 
•que a todos agradan; pero, forzosa
mente, si se agrada a unos, se m o 
lesta a o t r o s ; esto es inevi table . 

Y o he combat ido siempre con l e a l 
tad, exponiendo lo que c r e í a j u s t o y 
c o l o c á n d o m e siempre a l lado del a t r o 
pellado, del o p r i m i d o . Q u i z á s , en u n 
momento de i n d i g n a c i ó n , haya reca r 
gado algo las t in tas del cuadro; pero 
lo he reconocido noblemente, pasada 

la efervescencia del momento, y no hs 
negado a nadie al derecho de aefensa. 

H i p luma no e s t á envenenada, eo-
mo dicen, n i soy un hombre perverso, 
n i de Ins t intos m a l é v o l o s . SI peco se
r á por error , pero no por mala v o 
lun tad . 

E n cambio, a m í sa me ha negado 
el agua y al fuego: todas las armas 
usadas en contra mía son de mala ley: 
el a n ó n i m o , denuncia secreta, la d i 
f a m a c i ó n , la calumnia, oto. Todo el 
reper tor io de los cobardes y de las 
almas ruines, pues hasta ahora n a 
die ha tenido el rasgo de presentaras 
cara a cara y lanzar ante m í sus a p ó s 
t rofos . 

Esto es el que p u d i é r a m o s l l a m a r 
nuestro "balance", que, si no a r ro j a 
s u p e r á v i t en el orden ma te r i a l , en 
cambio, nos compensa con una s i m 
p a t í a y una popular idad que con toda 
el a l m a agradecemos. 

FRAY GERUNDIO 

E n e l C o n s u l a d o 

d e F r a n c i a 

La colonia francesa se reunió en el Con
sulado para U recepción de primero de afio. 

Presidió el cónsul general. M. Flllppl. coa 
los cónsules MM. L'Homme. Morand y de 
Leique, y los agregados MM. de St. Fóltx 
y Angot 

Asistieron distinguidísimas damas y per
sonalidades de la colonia. 

Ka nombre de la colonia, M . Oswald ta
ludó al cónsul general y s todos los pre
sentes, e biso patenta el amor a Francia de 
la colonia da Barcelona. 

El presidente de la Cámara de Comercio, 
M. Lob-Levyt, habló de las relaciones ce< 
merclalee franco-espafiolaa, que cada día sol 
más cordiales. 

M. Flllppl mostró gratitud, en nombre de 
Gobierno de Franela por el testimonie di 
adhesión de la colonia barcelonesa. 

Los Invitados fuaap obsequiados con m 
lunch. w 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 
s o m e t i d o a l a p r e v i a e e o -
s u r a m i l i t a r . 

r t í i í i á t ícSMdia íMiadt f l i sa^s i^ iascsaMaaaí 

P a r a q u e l l e g u e a c o n o c i m i e n t o d e l a s i n t e r e s a d a s s e a v i s a q u e e n l a c a l l e 

^ T r a f a l g a r , n Ú m . 5 , h a y e l ú n i c o a l m a c é n d e B a r c e l o n a d o n d e L O S F A B R I C A N ' 

T E S v e n d e n d i r e c t a m e n t e a l p ú b l i c o t o d a c l a s e d e g é n e r o s p a r a v e s t i d o s , a s í 

c o m o t a m b i é n r o p a d e c a s a y c a m a , a l o s m i s m o s p r e c i o s d e c o s t e d e p r o d u c 

c i ó n , s i n r e c a r g o a l g u n o , p o r l o q u e p r e v e n i m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s q u e s o l a 

m e n t e l o s q u e h a g a n s u s c o m p r a s d e g é n e r o s e n e l i n d i c a d o a l m a c é n t e n 

d r á n l a g a r a n t í a a b s o l u t a d e n o s e r e n g a ñ a d o s n i e n e l p r e c i o n i e n l a c a l i d a d 

L A D I R E C C I O N . 
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L A MUJER Y EL HOGAF; 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

¿ Q u é d e j a r á n l o s ' 

R e y e s p a r a e l l o s ? 

Pronto, muy pronto. T«ndr4n loa Huyes 
Magos, los benditos Reyes que llenaa de ale
gría los corazones Infantiles. Uon segurlil id 
que a estas horas en todos los laoceu¡<:» 
«orazoncltos se alberga una dulce esperanza 
7 esta pregunta suba a todos los labios: 

—¿Qué me traerán «ata afio los Reyes* 
^ Unos esperaran bélicos Juguetes, otras 
•anSorosas bebí» de rojoa labios, que an'.o-
rosas i<sarán las futuras mamas. Y cada 
uno segúrf sus Inclinaciones les pedirán en 
•us Ingenuas ecrías a loa Reyes el Juguete 
•ofiado por sus Ih^as oabecitas. 

l Y por qué estos tv?ycs no han de dejar 
este afio un hermoso fjfoiiuldo junto a ins 
rejas de una oscura c i r c u í Los vlcjecilos 
son también nlfios y hay dos sje éstos que 
gimen desconsoladamente, pueg yA han jicr-
dldo la esperanza que un alma graiMe y al
truista les hiciera concebir, conüaada en que, 
como él, otros hablan de albergar dentro d&l 
pecho un eoraiún magnánimo. ¡Pobres yx 
desdichados viejecltos, que ven pasar los 
días con el alma Llena de :n:oQsoIablo pe
sar I En sus tristes y apagadas miradas se 
lee todo un poema de melancolía y dolor. 

i Y no traerán para ellos los Reyes Magos, 
en este albo amanecer del nuevo afio, el an
siado regalo que sus plateadas cabezas han 
sollado I i Un Indulto reglo no les abrirá las 
puertas de su horrible prlslén7 

Aquí, en la tierra, también hay reyes que. 
Imitando a los que un día siguieron una br i 
llante estrella que los condujo a un misero 
portal para que adorasen a un bumllde nifio. 
nacido en un pesebre, pueden hacer mocho 
bien dejándose guiar ñor la diurna y ar
diente estrella de ItóDarldad, y, asi como 
aquéllos ofrecieron oro, mirra e incienso al 
tierno Infante, éstos pueden ofrecer hoy a 
dos desdichados ancianos un >erd<>n que Ile-
oará de consuelo sus últimos días. 

Esperad aun, pobres vlejecitos; esperad 
y confiad en que para vosotros también ha
brá reyes generosos que enjuguen vuestro 
•margo y desesperado llanto, dejando en 
vuestras manos la regla dádiva que os abra 
las puertea que boy os privan de la dulce 
IBiertad. 

A t r a v é s d e l a m o d a " 

Por haber estado la piel tan de moda, 
«ree conveniente orientar a mis lectoras 
aoeroa de so origen. 

Fueron lae pieles laa primeras prendas 
«sadaa para ocultar la desnudez humana, 
después del primer pecado. 

Plutarco nos cuenta que en los tiempos 

{rlmltlvos las pieles reemplazaban a los ves-
dos de telas y servían para proteger a 

•uerpo contra los elementos, llevándose ya 
ra aquella épooa eon el pelo hacia fuera. 

Elegarte salida do teatro 
( C R B A C I Ó N PALHIHA) 

Algo después y cuando ya se fué Introdu
ciendo el uso de ¡as telas, las pieles queda
ron relegadas a servir de forros y adornos. 

Loa griegos, que se relacionaban con los 
fenicios y los pueblos de las reglones he
ladas, fueron los primeros en eonooer la pe
letería. Después, y a medida que su elvl-
lizaeidn fué más completa, el uso de la* pie
les les Inspiró repugnancia y consideraban 
su uso como resld de barbarlsmo. 

Sin embargo, en la Edad Media, la marta 
gozaba de gran favor, como también la piel 
de nutria y gato. 

El armiño, la cibelina, el vero y el petlt 
gris eran pieles nobles, heráldica»; las da
mas nobles hacían de ellas un consumo eon 
siderable; todos sus vestidos, las muoetas, 
las coronas, los mantos, las hopalandas, et
cétera, etc., estaban forrados de Tero o r i 
beteadas de armlfio. 

Las pieles tenían sus castas; a las vlU». 
ñas, ul siquiera a las burguesas, lee ere per. 
mitido experimenlar la dulce sensaeldn i» 
las pieles calmeadas de noble*."' ' ' 

Felipe el Hermoso, por medio de na edio-
to, en 129í , prohibió a las burguesas llevu 
pieles de vero, menudo vero y armlfio; biea 
es verdad que aquella ley fué muy difícil 
de hacer cumplir y las mujeres continuaros 
llevándolas a su fantasía, a pesar de lo or-' 
denado. 

Asi. y con alternativas más o menos graa« 
des, fué conservándose el uso de laa pleici 
hasta la Edad Moderna, en que laa burgue
sas tuvieron sus más hermosos tocados di 
esa piel heráldica, que sus antepesado» M!o 
pudieron llevar en suefios; después de eiu 
¡Trata satisfacción quisieron tener la vanidad j 
de las pieles preciosas: el astracán, «1 so-j 
rro plateado, el azul y el negro sucedieron ¡ 
c la marmota, que tuvo también sos ho
nores. 

Por fin se realizó una revolución en «1 
arte de la peletería, eon la reaparloidn 6t \ 
las elegantes vestidas de pieles de anima
les como en los tiempos primitivos. 

La pasión por las pieles es tan general, 
que el modesto conejo, el gato mismo, h u 
sido convidados a esa orgia de elegancia. 
Las mujeres, enloquecidas por el lujo, re
curren a todos los subterfugios para eootea. 
tar sus gustos y seguir el movimiento; esta 
es profundamente triste y grotesco; pero no 
deja de ser una realidad para lo» cazador»! 
de la América del Norte, que «nouentru 
buen m-rcado para despachar laa pitias «o-1 
bradaa en sus correrlas a través de loa pi
ramos. 

También laa ferias de \ ijni Novgorod. di I 
Leipzig, de Irblt y de Vieua hacen un Irífie* 
Imporlaule de esas preciosas piales, aal co
mo Londres y Nueva York, aobr* laa qu» | 
afluyen los más hermosos ejemplares. 

Con el furor que reina en materia i» | 
pieles es preciso, pues, salvar laa dlfloulta-
des. Las leyes suntuarias duermen su últi
mo auefio en los sepulcros en que yacen loi { 
que las dictaron, y cada una, según su for
tuna, puede cubrirse con los más rico» toi
sones. 

PALMIRA LAGAMBRA 

P e n s a m i e n t o 

La verdadera clemencia es de suyo e(-
pootánea; cae como la dulce lluvia d»l 
cielo sobre la madre Tierra. — Shaketpaar». 

C o n s u l t o r i o 

Una Cubana. — Ante todo, hija mía. re
flexione si t u padre tiene razón para opo-1 
nene tanto a que ueted se casa con tu 
hombre. Log padree ven oasl siempre I* 
que no ven las hljae, cegadas por ta O"' 
slón. Procure que su papá le diga al poj | 
qué de su oposición, y, si ve que es vorflM i 
lo que él le dice, trate entonces de olvid"11 

P P f P T P R I A W f T W f l A R A ^ l " * ^ ^ sus artículos y confeccione» todas úlUma novedad más barato que en U Q l > | 
á U U U i UlMíh U U U y A t l n DACION. RENARD, Mucden. 25; Renard, Croisse, Argente, Sitka. a 25 peseta». Eclm'P» | 
— COBSEJO DB CIENTO, SU, I . * , í . " — 2 metros, 50 pesetas, buen resultado. Echarpe Opotsum Skung, legitimo, 2 metros, 185 pti> ' 
SE HIGEH TODA GLASE DE COMPOSTORAS, PIELES ADORfjj A CUALQUIER PRECIO. : - : VISITEN ¥ SE CORTBICElUl 
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• ese Joven. Tal ver él esté enterado de 
el?o <iiie en el mafiana pueda hacerle des
graciada si se casa con su actual novio. 
Escribame siempre que lo desee, pues ten
d ré mucho gusto en ayudarle con mis «on-
•ejo*. 

Alma tríete.—Ñifla, aunque usted dice 
que juzga necio el aconsejar el olvido al 
quo ama eln esperanza, yo no puedo acon
sejarle otra cosa, pues es la única manera 
que hay para que recobre la tranquilidad y 
alegría su corazoncllo. 

Déjese de creer que ya no volverá a 
sentir ninguna otra Ilusión, pues eso no es 
cierto Los árboles florecen todas las pr i 
maveras, aun cuando en el Invierno epa-
rezoan secos y sin vida. Y en el corazón 
humano también renacen las Ilusiones. A 
veces el féretro de una se convierte en 
euna de otra. Distráigase, porque a veces 
las distracciones son el roclo que refres
can y llenan de nueva savia los" doloridos 
corazones de- las ñiflas enamoradas y mal 
eorrcspondldas. Conaue a divertirse y 4 . . . 
elvldar. 

Bonito traje de •soiróe> 
''CHBACIÓM PALMIMA) 

Roca, — Espere a ver al ese joven se 
decide a decirle algo; pero, por lo que us
ted me dice, me parece que él treta de 
llamar su atención nada más, eln Intencio
nes de pedirle relaciones. SI no se leclara 
formalmente, lo mejor eg que no se preo-
eupe usted más de él. 

Miguel R. — I-o correcto es que usted se 
aleje cuento antes de eea Joven si no tiene 
Intenciones de formalizar las relaciones. Es * 

natural, que esta resolución le tea costosa, 
pero es mucho más triste que eKa pierda 
quizás la oportunidad de ber dichosa por 
entretonerla usted. Ella sufrirá; pero ahora 
no hay otra solución, si es que usted no 
le urna de verdad. ^ 

Lula A. r. — ¿Por qué conociendo wted 
las Infelicidades de esa mujer no se separó 
enseguida de ella* SI es asi como la des
cribe en su carta, ninguna consideración 
debe tenerle, pues ella se ha hecho indigna 
do ellas. Es muy doloroso todo lo que me 
cuenta de su vida; pero aquí, (n esta país, 
no puede solucionarlo como desea porque 
no existe la ley del divorcio. Sólo pvede 
obtener, si tiene pruebas, la separación, pe
ro no la anulación, y, por lo tanto, no po
drán ninguno de los dos contraer nuevo 
matrimonio. Crea que esas tltuacioaes tan 
difíciles me causan mucha pena y, sobre 
todo, ese pobre ángel que tonto sufrirá 
oyendo y viendo cosas que no debía. 

CousuUc a un abogado de su confianza, 
pues esto oreo sea lo mis práctico. Cuente 
con mis consejos siempre que guste. 

J . V. P. — Mil gracias por su Interés y 
buenos desees. Todavía no estoy del todo 
bien, pero al alijo mejor. 

Sigo opinando como antes le manifestó 
y creo que las novias serán siempre un 
obstáculo para quo un estudiante saque ma
trícula do hmjnr «n sus eTámancs. Las mu
jeres, simpátleti estudiante, somos absor
bentes cuando amamos y, por esa razOn, 
perderá muchas heras que debía dedicar al 
estudio atendiendo a su novia, pues a ósta 
le parecerá que sleñipro llega demasiado 
tarde a su lado y que se dosplda Tlemasla-
do temprano. Piense que ej amor es eguinta 
por naturaleza y que us te í mismo, domi
nado por ésto picaro chiquillo, acabarla por 
mirar con malos ojog a los libros quo se 
Interiiongan entre su linda novia y usícd. 

Hcspecto a que sólo aspira a tener por 
compañera a nna mujerclta bonita y j u i 
ciosa, que sólo sepa echarle los brazos al 
cuello y decirle "¡Vkla mlal" , le diré sola
mente que, el lo logra, cuando pasen al
gunos afios cambiará de opinión y tal vez 
entonces piense como yo y recuerde, ya 
tarde, mis eonsejoi. 

Slofar. — Siendo unas relaciones forma
les, puede usted obsequiar a su novia con 
una Joya sencilla y bonita. Entre éstas pue
de escoger un lindo relojito, una pulsera o 
una sortija. También bay preciosidades en 
estuches do perfumes y de maalcura, muy 
propios para . regalar a una señorita. ¡ Hay 
tantas cosas propias para un lindo r. gralol 
Pero, cuando hay relaciones serias, opino 
que lo más práctico es una Joya, bel valor 
de ésta nada le Indico, porqne su bolsillo 
es el que ha de determinar. j Y muchas 
felicidades I 

Olga R. — Pero, los posllilj, pobre ni 
ña, que piense usted Untas locuras por ha
ber recibido un cruel desengaño? Deseche 
usted todog esos pensamientos descabella
dos, que Ilcvarian la triáteza o la deso
lación a los corazones tle sug padres y 
hermanos. Desprecie con toda su alma a 
ese necio que tan cruelmente ha Jugado 
con su corazón. ¿No sabe usted que d"?-
pués él se alabarla de que por su amor 
una mujer habla cometido una locura y 
se reiría muy gustoso de la Ingenua? A v i 
vir, niña, a vivir y darla a comprender a 
ese hombre Indigno que le desprecia. Sea 
usted la quo se ría y no él. Ya sé que 
ouesta un poeo de trabajo olvidar cuando 
se ama; pero haga un esfuerzo de volun
tad y ya verá cómo poco a poco deja de 
pensar en él, hasta que llegue el día en el 
cual le parecerá mentira haberle querido. 

1 Escríbame siempre y cuénteme sus penas | 
no se deje dominar por pcngamlentoa ton* 
tos. 

Teresa T. — No publico hoy la poesía 
"El tren expreso",- de Campoamor, que ta 
la suya me pido, porque no la tengo. Hará 
lo posible por tenerla para el próximo jue-
ves. 81 alguno o alguna de mis amables con« 
eultantes la tuviese y me la quisiera enviar, 
se lo agradecería muchísimo y asi pronts 
podría complacer a usted. 

P. T. — Como habrá usted leído en 
esta sección, he estado mal de salad y oslo 
me ha impedido salir de casa. Si quiero le-
ner la bondad de esperar, el Jueves venl» 
dero le podré decir algo referente al médica 
especialista para al tear corrientes e<éo^ 
tricas. Yo no conozco a ninguno, pero haré 
por enterarme de alguno bueno. 

Corriente de altr» frecuencia e3 una co
rriente eléctrica que cambia d3 sentido In» 
llniand de veces por segundo. 

Un curioso. — Casarse secretamente, 4 
sin permiso de las familias, es un poco pe-
llgroso y a ello se debe r eAr r i r solamente 
cu un caso excepcional. Polar hacerlo, creo 
que lo podrán hacer siemp.-e que haya un 
sacerdote o Juez que lo sancione. SI, bas
tan dos testigos, que han de ser personas 
sin tacha. 

Después de la mayoría do edad se pueds 
prescindir del permiso paterno. 

Progreso Jimcno. — i Por qué ha de ser 
rechazado teniendo tan bu mas cualidades T 
No tema y liiblele a su Dulcinea, pues no 
creo que le rechace por sólo la diferencia 
de estatura. SI asi ¡o hiciere, alégrese, pues 
demostrarla que no le ama y, ñor lo menos, 
no le engañaría, como algunas hacen que, 
por casarse, no temen hacer ver al preten
diente que se les presenta que estén ena
moradas. Si ella lo ama, y es una Joven Jui
ciosa, con seguridad que le dará el anhelado 
y dulce " s í " . No se apresure a casarse sin 
antes conocer a su futura, pues su pobre 
uiadre no ganaría nada con que usted llé
vese a su lado a un diablo con faldas que 
le amargase los últimos afios de su vida. 

Juventud triunfante. — ¿No recuerda us
ted la feclia en que salló publicada esa poe
sía? Yo no recuerdo; pero haré lo posible 
por ver si encuentro algún Indlolo y en
tonces le será fácil conseguir uno en la 
Administración de El. DILUVIO. Muchas ve
ces pierdo el número que recibo, pues la 
presto o'regalo; mas tal vez t¿nga ese n ú 
mero entre mis papeles. 

Siento mucho que "Alma contenta" esté 
enferma. Digale mis deseos de que pronta 
esté buena. Tanto a ella como a usted, que
rida niña, les deseo muctias felicidades en 
el nuevo año y que vean en él colmados to
dos sus anhelos. 

A. SanJuán, — Lo que padece usted es 
seborrea grasa y, para que desaparezca por 
completo, ha de seguir un plan un poquita 
complicado, por lo que ha de tenor un po
co de paciencia. 

Lávese la cabeza con agua callento j 
Jabón de Marsella, primero diariamente 7 
después con Ihlerv.iios, según vea qua dis
minuye la grasa. Knjuáguese con agua tibia 
y séqiKse «on toallas calientes e Inmedia
tamente se aplica a la raíz del eabcllo una 
solución compuesta de ló siguiente: 

Sublimado. ' . . 40 cantlgr. 
Agua 300 gramo» 

Oe deja secar y después se frota con esta 
otra: 

Alcohol. . . . !00 gramos 
• Tlmol . . . . 50 cenlígr. 
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Y. por último, ee apilo» «ate brlllaotlna £ j e s c | e | a A r g e n t i n a 
par* tonllloarlaJqMEBHj 
Aceito I I oenUgr, 
KJU-ato da p.locarplna >0 
i:xiracto da Jazmín 1 gramo» 
Exlrarto de hcllúlropo blanoo... 10 " 

Todo esto mezclado con alcohol da 90* | 
en cantidad auflciente para que haga una 
buena brillanUna. Un poco peaado el m é 
todo, pero seguro para la curación da tan 
molesto mal. 

Hablando con s i n c e r i d a d 
Ooquslicot.— i Cómo no ha de estar bien 

felIcIUr a la» persona» inereoedora» de su 
afecto, aunque sea usted uiflaT Puede ba-
t t r l o sin ítem. I.o mi» propio ea que le 
mande una tarjeta. 

Su cusayo cómico-sentimental es t i muy 
bonito. Yo le oamblaria el titulo que tiene 
por és te : "Lo que no muera''. En verdad, 
no sé dónde ae lo podrían publicar, puea 
es cosa propia para una revista, y | hay tan 
pocas aquil 

Siga, siga estudiando y escribiendo y ne
gará el día en el cual vea satisfiohos sna 
anhelos de ser eeoritora. Poca ayuda pue
do prestarle f pero cuente desda ahora con 
la que pueda darle. 

Digame a dónde le puedo enviar su tra
bajo y quedo a su disposlsión. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El Colegio da Becarios de Barcelona ha 

eolicilado del rector les presida una sesión, 
dándoles una conferencia. 

— La Asoeiaclón belga La Protección a la 
Infancia, en la fiesta de Pentecostés del alio 
actual, celebrará en París un Congreso de 
protección a la Infancia, para el que han so
licitado del rector desarrolle el tema "Me
jor manera de proteger al nifio de la obre
ra de Industria y da comercio". 

— lia sido desestimada la Instancia pre
sentada por los alumnos de la Escuela I n 
dustrial de Tarraaa. solicitando una subven-
ción para viaje» de prácticas. 

— Por real orden se accede a lo solici
tado por don Juan Itusifiol para que se la 
expida el titulo de licenciado en Derecho, 
previa la exhibición de su titulo de bachi
ller. 

Asimismo ae autoriza el pago de los dere
chos de prér.llcas al estudiante da Medici
na don Lula Póiit. por no haberlo efectua
do en el periodo hábil por causa de aafar-
xi edad. 

— A don Adrián Venderé aa la autoriza 
por real orden ejercer la profesión de mé
dico en Eapafla por un periodo de cinco 
afio». 

— Ha cesado ea aa cargo de maestra In
terina en Manresa. doña Coneepciúe Soldé-
Tila. 

— El director de la Biblioteca pública de 
Méjico ha dirigido una extensa carta al rec
tor, en la que expone lo» propósito» y fina
lidad que dicha entidad persigue, como Can
cillería espiritual para fomento y expensión 
de los valores científicos, literario» y artla-
tlco» de la cultura espadóla, a fln ñ* afir
mar la conexión espiritual entr • ; 
Méjico. 

Hace alusión dicha carta a la obra aspa 
liolizaute que la citada eutidad realiza, con
trarrestando la extensa labor de menospre-
eio al espaflol por lo» extranjero» y mante
niendo y propagando el Idioma patrio, que 
muestra la verdadera obra da raía y no de 
poiitioa. 

Para los Unes Indicados hacen un llam»-
rnleuto a la Intelectualidad espadóla pidien
do obras de cultura para aquella entidad, 
proponiéndose' el doctor Martioez Vargas en
viarles las que tiene publicadas y cuantas 
la sea posible recoger. 

Buenos Airea, 10 diciembre 1823 
Este articulo lo dedicamos especialmente 

a los eentenareg de ciudadanos que as dis
ponen a cruzar el charco, el gran charco 
que besa las coatas vírgenes de esta gran 
llanura argentina. 

Empezaremos diciendo que laa cosa» de 
la Argentina no se conciben ai no se ven 
y qus laa costumbres son para observarlas 
y no para daacriblrlas. 

La vida en la Argentina, económicamente 
considerada, es cara y mala, sobra todo 
para loa europeos. 

En cuanto a la vida social, a la libertad, 
a la independencia da eada cual, por lo que 
se refiere a la tolerancia y "sana fa^on' de 
la vida práctica, para esto no tiene rival la 
Argentina. 

La vida mercantil de la Argentina es prós
pera; pero, de cuando en cuando, sufre crl-
sia alarmantes que. desorientan al más téc
nico, produciendo amarguraa y sinsabores 
a loa que se ven obligados a vivir del sa
lario. 

Cuando la época de grandezas Impera, 
loa millones evolucionan a gran velocidad 
y entonces debe aprovecharse las leoclones 
de la hormiga, amontonar hoy para consu
mir mafiana. 

La devoción %I ahorro es la primera cua
lidad que debe poseer el hombre que pisa 
tierra argentina. Sin ella forzosamente ten
drá que fracasar. 

La Argentina aetuaimente tiene mucha 
talla de brazos dispuestos a labrar sus ge
nerosas tierras; pero le sobran millares de 
seres con aptitudes solamente para las ar
tes y oficios, industria y comercio. 

Sufren un error imperdonable, que lue
go explan con lágrimas, los que confian 
prosperar y vivir más felizmente del fruto 
de su oficio o como dependiente de co
mercio o de escritorio, puesto que por cada 
vacante ae presentan un oentenar. 

Y conste que hablamos con el corazón 
en la mano para evitar amargura»... 

• • • 
Diariamente llegan a Buanoe Aire» tra

satlánticos rspafioles, franoeaes, alemanes, 
iagleaoa, italianos, holandeses, etc., reple
tos de carne humana que huye da la loca 
y agitada Europa ea busca da mayor fel i 
cidad... Bendita Argentina, I catata espe
ranza despiertas I 

Pero, desgraciadamente, a los poco» día» 
de haber pisado tierra argentina, eomo el 
castillo de naipe», la» esperanzas se des

truyen al chocar con la realidad, tan amar* 
ga cuando se analiza lejoa de la tierra que 
nos vid nacer; entonces empieza el calva* 
rio, la miseria, las noches tristes... Un cua
dro dolorosisimo que hemos presenciado, 
desgraciadamente, muotaaa veoes. 

Por ello es por lo que recomendamos a 
todoa los que se propongan cruzar al char
co que lo hagan al tienen la disposición da 
internarse para dedicara* a la agricultura 
o a la ganadería; pero, al na es aal, que 
no vengan a sufrir inútilmente. Bien están 
en au terrufio, miserable da. fortuna, pero 
rice de amor y cariño, ora del padre, ora 
de la madre, ora de la esposa, ora de los 
hijos... 

Y conste que hablamos con el corazón ea 
la mano... 

• • • 
Los que nos conocen bien saben que no* 

sotros siempre habíanme con sinceridad, 
aunque ella tenga que eostarnos algún que 
otro disgusto. Preferin>os la felicidad ajena 
en perjuoio ds la nuestra, que no es egoís
ta, sino abierta siempre a la tranquilidad de 
la conciencia... Para nosotros la Argentina 
ha sido pródiga, amoroaa, porque la hemos 
conocido cuanflo estaba en la plenitud de 
sus grandezas... i Aquellos tiempos ya no 
volverán I 

Entérense todos, absolutamente todos Ion 
que suefian en venir a la Argentina. 

Este país eg rico, muy rico, pero las r i 
quezas argentinas están en el campo v i r 
gen y no en las grandes urbes, donde el 
trabajo ae hace Imposible por exceso de 
personal. 

Ya lo saben, pues, c>iantos aspiren venir 
a la Argentina: deben traer consigo la pre
paración y el deseo firme de Internarse ha
cia adentro, muy adentro, ' y tengan la se
guridad de que encontrarán la fortuna que 
persiguen. 

Y conste que faablamoe eon el corazón 
en la mano... 

• • • 
Cuanto aoabamoe ds exponer «onslituye 

la pura realidad de lo que ocurro actual
mente en este pwis. que tanto admiramos y 
por e l . . . i Para qué aeguIrT 

Cerramos esta» «uartlUaa suplicando a 
quienes nos leen que no las echen en saca 
roto, que las divulguen, ea U seguridad ds 
que harán una buena obra y evitarán ma
chas lágrimas. . . Nada más, queridos lecto
res. 

LUIS UMBERT 

CAPITULO D I RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

En los calabozos del Juzgado ds guardia 
han ingresado Bienvenido Pella OH y V i 
centa Albalat, acusados por Rosarlo Tala-
marta de ser los supuestos autores de un 
hurto da 600 pesetas en biUstes del ee-
blecimiento que posee. 

— En un almacén de perfumes que José 
Cruells GrHta posee ea la calle de Mallorca, 

penetraron los amigos de lo ajene, apoderán* 
dose de 4 JO pesetas en billetes y varios gé
neros por valor do i.BOO pesetas, sin que 
se lograra detener a ninguno de loa malhe-1 
chores, que rompieron las cerraduras de ls 
puerta para cometer su fechoría. 

— En una aglomeración ds gente penetró 
ea el establecimiento de novedades que don 
Eduardo Segura posee en el paseo de Ora
da, una sefiora que sustrajo de encima ds 
uno da loa mostradores un paragua» valo
rado en 189 paseas, dándose a la fuga. 

— Violentando la cerradura los rateros 
entraron ea una leuda que Ceferino Arual 
poseo en la calle de Argentera, sustrayendo 
varios géneros por valor de 1,27» pesetas. 
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U. T. B., OÍ Sabadell, « . 

Bien inauguró el afio el Sabadell bailando 
t i notable equipo húngaro al día de Afio 
íiuevo. 

Arbitrando Vela, se alinearon loa equipos 
m i ^ ^ y -

ü . T. C i Varga — Fogl n , Fogl m — 
Keleosenyl, Baubach, Sobaras — Eoeuky, 
fioence, Kreslmas, Cesantoa, Szidon. 

Sabadelli Estruch — Cebado, Muntañer — 
pavesa, Arnet, Tena — Borrillas, Bertrand, 
Iloméneob, Llomá, Saue. 

Poco tardó en Intervenir Estruch, dete
niendo dos balones muy Intencionados dir i 
gidos al Angulo. 

El Sabadell consiguió si goal Inaugural, 
aonseouenola de un golpe Ubre lanzado por 
Bertrán y que si bien el portero detuvo, no 
pudo evitar quei por la excesiva velooldad 
del balón, se le escapara éste de las macos 
v as colara en la red, oon cuyo resultado 
terminó al primer tiempo. 

I.a segunda parte continuó oon Igual en
tusiasmo y acierto por ambas partes, aplau
diéndose constantemente las jugadas que se 
noedlon, y a pesar ds que al cabo de unos 
minutos Llumá intervino acertadamente y 
rnaroó el segundo goal para su equipo, apro
vechando un pase de oabeza de Doméneob, 
so por ello decayó el juego, basta que, le
sionado fuertemente el medio oentro del 
t i . T. B., a consecuencia de nn choque de 
•abasa oon Bertrán, tuvo que retirarse aquél 
del campo, terminando el partido sin variar 
U resultaífo. 

Athlétlo, 3; Europa, 1 . 

En Bilbaó Jugóse el día de Afio Nuevo el 
icgundo encuentro amistoso entre los fina
listas del campeonato do Espafla de 1928-Í3 . 

El campo de San Mamés, bnpoalblo para 
los forasteros; pero los atlétlcos debieron 
hallarse a su gusto en aquella ciénaga, pues 
tto otra eosa era aquel terreno, reblandecido 
por una tenas lluvia. 

Actuó Blgador de referée con la siguiente 
kolocaolón de equipos: 

Europa: J suman dren — Berra, Oarrobó — 
Javier, Pelaó, Arüsds — Pellloer, Jullá. Croa, 
Olivella, Alcázar. 

Athlétlo: Vidal — Bouaae, Aoedo —• Sa
bino, Legarreta, OerraAn — Laca, Elespuru, 
Carmelo, Larraza, Agulrresabala. 

A los pocos momentos de empezado el par-
1 tdo, resultó oontueionado Artlsús, que fuó 
' «ustlluldo por Alegre. 

El conjunto del Juego, a pesar de todo, era 
| .-ente, -ábimt 

Marcó el primer goal Larraza, recogiendo 
l i a buen pase de Oermán. El reato del p r l -
feor tiempo no ofreció particularidad digna 

|<e moaolón. 
Poco después de empezado al segundo 

•empo, Olivella consiguió el empate. 
Alonso, de un modo Imprevisto, marcó si 

| •eüuudo goal atlétloo. 
£1 Europa, Jugando admirablemente y me-

Irecieado la aprobación del público, amena-
ll«ba con el segundo empato, qua no pudo lo-
írar. Muy al contrario: casi al terminar el 
•flcuentro el Athlétlo mareó el tercer goal, 

I "lirado de ángulo por Lana. 
I El público bilbaíno ha hecho Justicia al 
I :rnPa reconociendo su buena actuación. 

J¿ -Q «l campo del Olimpio Jugó éste un 
l'-nirto con el P. C. Maratón. Los del Ollm-
\ m atacaron de firme y los del Maratón 

hicieron uno defensa heroica, sobresaliendo 
el portero, qus sfeoiud grandes paradas. 
Cadena y OunlUera y Morera, estos ú l t i 
mos «n la linea da medios, que ss portaron 
admirablemente. De los delanteros sobre
salid í ab r ega t ; sus eompafleros dieron mues
tras de flojedad. 

Vencieron los del Olimpio por dos goals 
á cero. 

• I H . T. K. en Barcelona 
w 

Los Ih&blles y elentlfloos Jugadores hún
garo} que defienden los colores del M. T. 
K., vienen a visitar de nuevo al P. G. Bar
celona. 

Perdura aún la Impresión que dejó au 
Juego do alta oíase, limpio y brillante. Los 
dos partidos que disputarán en los ('Jas 
6 y 6 serán a modo ds sedante, tras los 
durezas del Juego que han desarrollado los 
Jngadorea obecos. 

Jugadores, Portero»; Pranoisoo I ro -
paoaek y Julio Fabián. Defensas: Julio 
MandJ, Emérlco Senkey y Esteban Kováos. 
Medios; Kertesz I I , Jorge Orth, Enrique 
Madler y Pranolsoo Nyul. Delanteros: José 
Braun, Jorge Molnár, francisco WlnUer, 
Zoltán Opata, Rodolfo Jenny, Senkcv D ' y 
Wlnltler I I . 

C I C L I S M O 

En el paseo de Lorenzo Safra Badosa, de 
Santa Coloma ds Gramanet y en ef looal del 
Sport Ciclista Santa Coloma, tendrá lugar el 
próximo domingo, a las diez de la mafiana, 
la repartición de premios a los corredores de 
tercera categoría y neófitos que fueron cla
sificados en la carrera celebrada el próximo 
pasado día 80. 

Se espera de los agraciados la gontual 
asistencia. 

m O T O R I B M O 

Aunque nada hay en deflnltivá resUcilo, 
parece que la Peda Rhln lleva «I propósito 
de celebrar su IV Gran Premio en el olr-
oullo Sabadell, Tarrasa y Rubí, habiendo se-
flalado en principio el día 19 de oolubré pró
ximo, fecha disponible. 

Respecto a la reglamentación, parece que 
será eemejante al del Oran Premio del afio 
pasado, reservando la carrera a coches de 
litro y medio de cilindrada y de 425 ki lo
gramos de peso mínimo. 

En cambio, «1 circuito será probablemen
te oambrado, ya que Vilafranoa no parece 
poder hacer el esfuerzo económico necesa
rio para dicha carrera. 

Según nuestros informes, el proyecto «s 
de «alebrar la carrera en el circuito Sabadell 
Tarrasa-Rubl, oirouito también rápido y que 
por su proximidad • Barcelona y las faci
lidades de comunicación que presenta ha
bría de ser un nuevo factor de gran éxito 
para la clásica gran prueba. 

En Sabadell y Tarrasa, el eonoolndento 
de este proyecto (patroolnado por entusias
tas elementos deportivos de dichas ciuda
des, que ya el afio pasado hicieron a tal 
objeto Improbas gestiones, frustradas por 
la premura del tiempo, que impedía un arre
glo debido al circuito) ha despertado fuerte 
entusiasmo. 

La única objeción que podría hacerse a 
tal circuito, desde el punto de vista espec
tacular, es el de su desarrollo bastante ma
yor que el da Vilafranca; pero, dada la im
presión que en los momentos actuales tie
nen los "penylstaa", que dan como pro
bable la portlelpaelón de un número de 
coches verdaderamente Imponente, el In-

• conveniente easl no serla t i l , pues los es-

¡peetadores na tendrían asegurado «1 pasa 
| frecuenta de soocurrentes. 

81o «mbaigo, por lo que ai circuito t é 
refiere, no puede aun darse nada por se
guro, ya que depende del éxito de gestio
nes que actualmente se llevan a cabo entre 
la Penya Rhln y los altados elementos y 
corporaciones públicaa de Sabadell y Ta
rrasa. 

A T L E T I S M O 

V Premio J«an Bouln 

Con esta carrera se inaugurará el año 11)24, 
y ojalá que ella inicio los comienzos de una 
fructífera labor en pro de los deportes at-
létloos, que de tanta actividad necesitan, 

Nuestros clubs han recibido, como tod^s 
los afios, oon gran satisfacción, el anun
cio de esta clásica carrera, cuya celebra
ción está anunciada para el día 6 del co
rriente, sobre un recorrido de diez kilóme
tros. Algunas entidades han formulado ya la 
inscripción de sus representantes atlétlcos, 
y asi sabemos que on estos momentos el nú
mero de los Inscritos suman ya cerca de 
veinte. 

Las Inscripciones continúan admitiéndose' 
completamente gratuitas en la Redacción do 
nuestro colega "La Jornada Deportiva", or
ganizador de esta carrera. Guardia, 9_ hasta 
el día 4, en que quedará definitivamente ce
rrada la lista a fin de pasarla a poder de la 
Federación Catalana de Atletismo para su 
examen y .olaslfloaclón de las diferentes ca-( 
tegorlas. 

V B L A 

El Comité de vela del R. Club Marillmo 
de Barcelona celebrará Junta particular or
dinaria de primera convocatoria para tratar 
da los asuntos reglamentarlos, el día 5 del 
corriente, a las cinco de la tarde, en su domi
cilio aoolal, y de no reunirse el suficiente 
número do aooios, tendrá lugar la de segunda 
y última convocatoria el siguiente dia, a la 
misma hora que la anterior y en el propio 
lugar. 

Para disputarse la copa que reciculcmente 
concedió el R. Club Marítima de Barcelona, 
el domingo próximo, a las onco da la mafiana, 
se efectuará en este puerto la primera prue
ba do la regata correspondieute al indicado 
trofeo, entre los balandros de la serle Hís
panla, clase U. 

E X C U R S I O N I S M O 

La seccló de Muntanya del Centre Escuf- * 
sionista Barcelonés efectuará el próximo do
mingo una Interesante excursión al Mont-
seny, oon el siguiente itinerario: Breda, Riclls, 
Canal del Sot deis Boers, olma del Morou, 
Santa Pe y Gualba. Salida, a Ies seis, por la: 
estación del Norte. 

La seccló de Potograíía de la misma en
tidad llevará a cobo una excursión da medio 
día, eon el siguiente itinerario: Sardafiola, 
Urbanización Montflorit, Can Oliver, Font de 
la Pau y monasterio de San Cugat del Va-
Ués. Salido, a las «'20, por la estación del 
Norte. 

Hoy tendrá lugar en el looal del mismo, 
calle de la Princesa, número 14, la pro
yección de una interesante colección de 100 
positivas especiales de arte, de escogidos l u 
gares de Catalufla, originales del conocido y 
esparto fotógrafo don Federico Juandó. 

Dloba proyección principiará a las diez de 
la noche. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

L o d e l l e g a d o R o c a y P i : : L o s a d m i n i s t r a d o r e s 

s i g u e n s i n r e n d i r c u e n t a s : : E l A y u n t a m i e n t o 

c r u z a d o d e b r a z o s 

P a r a e l s e ñ o r c o m a n d a n t e 

Ha OaaUzado el viejo afio 7 toda* la* 
casas 7 entidades formales han presentado 
el balance acreditativo de sus cuentas. Y 
decimos todas las entidades formales para 
Ulstlagulr a la admlolNlraolda del legado 
Hoea j Pl, que eontiDÚa sorda al clamor 
general, absteniéndose de hacer pública I * 
forma en que invierte la fortuna heredada 
por los pobres de Bodaluna para medro de 
unos cuantos desaprensivos. 

Verdaderamente, dentro de la eslrlota de-
Ueadosa, na encontramos vocablo que ya no 
hayamos empleado invitando corte* y »u-
tllmente « dicha administración, para que 
rinda ciaras cuentas de su actuación, de-
mostrindonos eon cifras, el por que los ntls 
y pico de millones testados no dan lo su-
üolente para mitigar el hambre de nues
tros pobres v aun hartarles. En nuestra que
ja — y siguiendo eo todo momento el eeo 
de la opinión badilonesa — hemos recu
rrido Inclusivo al Ayuntamiento, siendo la
mentable quo nuestro dlgnisirno GonsUto-
rlo no baya prestado a tan vital asunto el 
merecido interés, adoptando las medidas ne
cesarias en uso del derecho que le faculta 
a Use alizar un patrimonio que es público 
por pertenecur a los pobres de Bad.itona. 
exigiendo ripldamento el esclarecimiento de 
lo que vieao ocurriendo para tranquilidad 
de todos y en benedeio de ios cecesltadue. 

Poro nosotros, tenaces en nuestro noble 
propósito de que no sean burlados tan sa
grados intereses, persistimos en nuestro rué 
go que hoy elevamos s la recta Justicia del 
comandante inspector sefior Gontálex Mora, 
en la seguridad de que la revisión admi
nistrativa del legado Uoca y Pl se llevará 
a cabo con la prontitud y eelo deseados, 
pese a la sospechosa actitud silcnMadora 
de los honorables sefiores encargados de 
tan pinefle administración. 

Debe saber el comandante que des
de que existe el legado estos sefiores, 
amparados en la Inmunidad de su social ea-
tngoris, no han rendido, ni aun por dell-
cadeza, la debida cuenta de la Inversión da
da a tan eonsiderable fortuna; y también 
debe saber que en nuestra eindad son in
finitos los casos do indigencia pública que 
el Ayuntamiento no puede atender con el 
presupuesto de beneficeaola. que no debía 
existir, que es vergonzoso que ee conceda, 
teniendo en consideración los millonss que 
aquel buen IIIAntropo legó para los pobres 
de Badalona. Y debemos hacer constar 

Igualmente que sólo se reparten oontadisl-
mos socorrug que por la forma eo qu* se 
baee más bien paree* denigrante dadiva 
que caridad adquirida eo dereobo. El Ayun
tamiento cuenta con un representante üaa-
tro del seno d* la aludida admlnlslaolóD. 
cuyo sefior también parece ser que ha per
dido hasta la susceptibilidad, pues no obs
tante los requerimientos, tiene, como sus 
colegas, la callada por respuesta. 

Ketos datos y signaos otros que 1* ire
mos facilitando habrán de servir al 
nuevo inspector para Ilustrarla aobre 
este- escandaloso negooto, que tan humildes 
Intereses perjudica % 

Tenga la evidencia que obrando eo jus-
Uola contra quienes se hacen sospechosos 
onn su absoluta reserva, obtendrá el bene-
plárlto de la población y el sgradcclin len
to sincero de unos menesterosos que se ven 
privados del sor-orro qua un hombre bn-m-
y noble les legó. 

C o n s o l a r a ! t r i s t e 

A LAS JOVENES BADALONE8A8 
A vosotras, gentiles damiselas bodaloni-

nas, que tenéis en vuestros bellos ojos el 
encanto perenne del ¡atino Mediterráneo, y 
en el fino coral de vuestro labios el cálido 
fuego del sol meridional, va dirigida la sú
plica que unos sufrid is soldadltos espaúo-
ies nos transmiten, desde tierras africanas, 
solicitando la protección de una madrina de 
guerra. 

Cuando el ¿ÍLIÍ . destino arrastra el 
hombre a sufrir con abnegación el deber 
imouesto por la patria, en el fragor de la 
. t . an** i lucha siempre un nombre de mu
jer—la madre, le hermana o la novia—flota 
en el enrarecido ambienta — maloliente a 
pólvora y a oarne putrefacta—«umo Angel 
tutelar que estimula al débil, prestándole 
l'támcas fuerzas de héroe. Y, en las horas 
silentes y pesadas, entre loe abruptos ps-
fiusoos y los arenales estériles de aquellos 
. ' . campos, la soledad desesperante 
del Infeliz soldadlto halla un lenitivo recon-
foitador con la nosti! -loa quimera de la 
madrinlta que. entre céfiros y estrellas r u 
tilantes, aparece ante sus ojos como una 
beldad soñada. 

Kn la ingenua festividad ds los Reyes 
Magos, ennndo lodos nos sentimbs niflos es
perando, al menos, el regalo espiritual dal 
recuerdo de on «er querido, dejad, hermo
sas badalonesas, qua vibre vuestro corazón 

amante prodigando el eonsuslo de una esps-
ranza Ilusoria a las pobres almos ds nues
tros soldadltos. ausenta» de todo sfeclu. 

La proclamada fama de vuestra betieo* 
personal ha d* responder gentiimeats, coa 
hermoso gesto, al Llamamiento galante Os 
nuestros sufridos hermanos eon la .alegría 
Impereoedera de un grsto recuerdo qus mi-
tlgJe sus penalidades. 

Los solMiloales son: José Ribas, Linio 
Garda, Julián Grueso, Joeé Llbndo. V id .» 
Garois y José Hnsalss. todo» del 2.» batt-
lión ds Covadoogo. i . * eompofila. oosk-lOo 
de Merino (Lorache). ' ' ^ ^ ^ n k í - ' 

"Apa. notes I " . 

B a d a l o n a f r i v o l a 

PEPITA CDENA 
Hace dos aflos, la noche de R'-yes da 

1'.•. - el maestro Aznur prese'uló ai fallo 
del público desde el esecuarlo dsl Picarol 
a Pepita Udroa. su dlsclpula predilecta. 

Y la vea, intensa y bien umbratU, de la 
monísima ohlqulüa. logró impreslnnar favo-
r8blcnlentl, al d.flf i l auditorio canlan.fo 
"Nena". Su dicción olrtra, la desenvoltura 
del accionado, preciso y nnlural. y los m i -
tlces melodiosos que Imprimía a sus can
ciones, nos hizo concebir halagOenas es
peranzas de aquel riebiil. que el tiempo 
nos ha oontlrmado. 

La Odena. e<>n su rostro rlsuefioí:'d* 
dea y ocho primsveras. fu empezado a l i 
bar el Dértar embriairadur del éxito pu
blico premiiluramfule; el haiaíMdnr nonido 
de los aplausos dehe ser el estimulo qu» 
estilice y destiorde el sims de artista quo 
eo le enesntadora Pepita se cobija. B:D be
berse moelrado aún eoo la plenitud de *"• 
facultades. Nosotros adivinamos en la grá
cil chiquilla latentes actitudes no deearro-
iladas todavía y una exquisita f-enslbllldad 
en su temperamento artístico, que podrí* 
modularse benettciosAmenie eon la delienda 
selección de un repertorio adecu.ido. Con 
la experiencia de unos aflos ds labor mí-s 
la slmpátloa Gdena conseguirá fácilmente el 
elevado puesto quo por sus relevantes enn-
diciones ss digna de merecer... 

Proyectan pelloulss j sorprendemos » 
Pepita en la penumbra del escenario can
turreando y brincando, como at sstovless 
en medio de un eorro ¡nfantll. Ys «n «I 
camerino, entro la policromía de los lr«JM 
de escena, los claveles ds un búcaro y uns 
estamplta de Santa Teresa, que preside al 
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tteterugéneo «uadro, ka (Mana, aoorleala 7 
cario osa, B« (Mspoco a confesarse con ai 
p ibUoa que g a s t ó las primicias da su de-j 

Soj baroelonesa 7 tengo un snlualas--
mo IdmeDio por mi pro/eslón. El arle me! 

nnmueva; por eso si alguna ves me acó- ' 
ge a eon un poquito de 'frialdad, eomo me 
suoedló aquí en otra actuación, el disgusto 
me dura tiempo, aunque enseguida el ha-
Jago de los aplausos recibido* trate de d l -
rlpar la pasajera nubeollla. 

— i . . „ . t 
—He trabajado en Madrid an el Maravillas 

con éxito franco 7 en Eldorado de Barce
lona también he hecho buenas campanas. 
Desde luego me gustarla actuar en el ex
tranjero, pero más adelante; soy muy Jo-
venclta aún. 

Ante la Ingenuidad, preguntamos 1 
—Ihe agradarla Ir a AméricaT 
Los ojos de Pepita se entornan soña

dores 7, rápida, eon Infinita alegría, res
ponde : 

—SI ; pero a la del Norte. Soy u n a apa
sionada de la equitación; montar a caballo 
es mi sport favorito. 

Evocamos la gráoll figura de la Joven 
artista sobre brioso corcel, veetida. de ama-
lona americana, y luego la Invitamos a sus
pender la fantástica carrera, preguntándole 
tu opinión sobre el feminismo. 

—Creo * la mujer eon suficiente capa
cidad para gobernar; muchas de mi sexo 
tienen más talento que algunos hombres que 
han actuado en la vida pública. 807 entu
siasta del Directorio 7 deliro ante un uni
forme bien llevado. 

— l ~ - t 
—¿La artista que más me gusta?... La 

Ooya. Aunque reconozco que Raquel toMr-
prota muy sentidamente su arte. 

- í T 
—El cuplet que más éxito me ha pro

porcionado es "Nena" 7 también " B l Jfc-
pón (Blante" 7 hasta ahora son loa qno 
más me gustan. 

— i . . . . . t 
—SI, seQores, solterita 7 con muchísimas ras de que me armHe un eariflKo. euan-

máa loco mejor. 
Serla un deber de Justicia que la viva

racha Odena—artista por el estimulo de 
loi primeros aplausos badaloneses—encon
trase entre sus admiradores locales un de-
elilldo galán que la hiciera feliz. 

El "Padre Crospls" no cobrarla sus de
rechos por bendecir el venturoso enlace. 

EL CABALLRRO FANTASIAS. 

C a s o s y c o s a s 

En un periódico local leo un anuncio so
licitando meritorio para trabajar tres horas 
diarias, ganando seis duros mensuales. No 
recuerdo el se exige el francés, el Inglés 7 el 
ruso además del Algebra. 

Ya 68107 viendo los empujones que habrá 
pera obtener tan brillante porvenir. 

• • • 
"uy es el día seOalado, según me entero, 

Por el comandante don Juan donzálex Nfora 
P*ra reallsar una visita de Inspoeclón al ba
rrio badalonéa baullxado muy sabiamente por 
El Qurugú. 

Yo no sé las medidas que adoptará el se
ñor comandante después de efectuada la v l -

pero todo lo que no sea ordenar a una 
eompafila del segundo de monta&a que arra-
18 'nmedlatamente toda la "poalelón" 7 pro-
«fcder en Julelo sumarlslmo contra Abd-el-
^ g i , santón do aquel barrio 7 arquitecto 
«nunlclpai, será perder lasUmosamenle el 
^nipo. Tal eetá da Indecente todo aquello, 7 
•jotos han sido los abusos 7 mamarrachos 
"metidos 7 bonsentldos por ese seHor arqnl-

teoto que aun se envalentona, dloiemici que 
con él no ha? quien pueda. 

• • • 
81 al seQor comandante le parece dema

siado un bombardeo, por no perjudicar con 
ello a las pacificas "oabllas" de por allí, que 
se quedarían con menos techo del que tienen 
para eobljaree. podría, por lo menos, ente
rarse de los alquileres que se pagan para 
evitar alguna de aquellas chozas, cuyas con
diciones de higiene, salubridad y demás, es
tán muy por debajo de las que reúnen las 
enclavadas en los aduares del Hlf verdadero. 
T le aseguro que, una ves enterado, entrará 
a saco, eon la bayoneta calada, «a casa da 
loa propietarios. 

1 Palabra I 

• • • 
Después, de doce días o más de estar aque

lla cabalgadora da Sancho perfumando loa 
alrededores de "La Gloria" eon las emana-
clones que despedía su euerpo inerte 7 dea-
oompuesto 7a, ayer por la maOana don Pedro 
decidióse a darle sepultura. Nuestro ruego 
del domingo, lamentándonos del espectáculo, 
surtió efecto. 

Menos mal. • • • 
Me lamentaba tiempo atrás de que la Rie

ra de Matamoros estuviera oompletamentc 
olvidada por parte del basurero. Y después 
de Insistir varias veces sobre al particular, 
logré que se fijara la atención y que desapa
recieran las basuras. Claro que ello se tuvo 
en cuenta estando por loa alrededores de 
Navidad, pues nuevamente loa montones de 
bastirá campan por sus respetos en la men
cionada Riera, que, más que Hiera, es calle y 
da tránsito bastante. 

{Será preciso autorizar al basurero nara 
pasar las "buenas fiestas" en cualquier épo-

del aflot 
a • a 

Aquel alto funcionario 7 funcionarlo alto, 
todo de una pieza, tan entendido en asuntos 
harineros, parece está preocupado en saber 
al por qué todos los días en la mesa-despa
cho del seQor comandante Inspector figura 
en primer término al castizo DILUVIO. 

Yo le explicará la eesa. Está BL DILUVIO 
allí para ver si poquito a poco, entre él y 
el sefior comandante, se puede sacar el en
tre liado del tenebroso negocio de la harina, 
que con sus cuentas de Gran Capitán y su» 
cuentos de MU y una noches no logró poner 
en claro el sefior Raduá. 

1 Ha quedado saUsfeeho el sefior alto fun
cionario 7 funcionario alto, todo de una 
piezaT 

PADRE GROSPIS, 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Visitas de cumplido. — Ayer por « tarde 
el nuevo Juez municipal, don Angel 0111, 7 
el comandante bspestor, don* Juan Oonzá-
lez, acompafiados del alcalde, don José Fo-
nollá, visitaron a las demás ántoridades lo-
oales. 

Laboratorio municipal. — Durante el pa
sado mee de dKiembre han sido practicadas 
por el Laboratorio manlolpal 83 deslntee-
otones domiciliarias; se han desinfectado en 
la estufa S53 prendas da ropa, 7 ISO fue
ron pasadas por la cámara de fumigación; 
además, se han practicado seis inspeeclones 
sanitarias en otros tantos logares públicos, 
7 23 en easas partlcularea. 

LECCIONES de golfeo, p iano, v i o l f n 
y otros ins t rumpntos de m ú s i c a , bajo 
?a d i r e c c i ó n de don Lu i s Prous.—Calla 
M a r q u é s da Mon t ro lg , 37, 1.», 1.» 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

VILAFRANGA DEL P ANADES 
Marcha a Cáocres, destinado da magis

trado a aquella Audiencia territorial, el ax 
alcalde 7 ex diputado don Joan Arnet. 

— Con la solemnidad habitual, en el Cen
tro Agrícola del Panadés se posesionó da 
la presidencia da dicha entidad al doctor 
don Salvador Mata. 

— Con numeroso concurso ha tenido 
efecto en al cementerio de sata población 
el entierro del cadáver de don Pascual 
Ballaoh. cuya pérdida ha sido profunda
mente sentida. Su vida fué siempre aarac-
terisada por la mayor laboriosidad aa al 
orden Industrial y era muy considerado en 
toda la comarca del Panadés. 

— 8a ha posesionado del Juzgado mu
nicipal del vecino término de San Martín 
el Joven don José Ooasch. 

— Ha Ingresado en el Hospital y se halla 
en grave estado el chófer que quedó debajo 
del automóvil que conduela al volcar en 
la cuesta da Ordal. 

— Se ha constituido en esta localidad la 
Delegación de la Sociedad cooperativa de 
ahorro 7 crédito Banco Peninsular. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
Salieron para Cartagena 44 Jóvenes Ina-

eritos en esta matricula marítima. 
— La oficina de Estadística de nuestro 

Ayuntamiento ha terminado la estadística de 
ganado caballar y asnal de este término 
municipal, eon excepción del perteneciente 
al ejército, que da el siguiente resultado: 

Yeguas, 32: seis da Uro ligero, cuatro 
de Uro pesado 7 doce dedicadas a la agri
cultura. 

Mulos. 84, 7 109 asnos. 
El eorresponsaL 

LERIDA 
De resultas da una rifla resultó herido 

de una cuchillada en la cara y brazo Iz
quierdo Ramón Tufet Farré, de 87 aflos, 
natural 7 vecino de esta capital. 

El agresor, Bautista Monlleó, fué dete
nido. 

— Los regantes del Canal de Aragón 7 
Cataluña están organizando para la segunda 
quincena del corriente una gran asamblea 
a fin de estudiar todo cuanto sea necesario 
para favorecer al riego. 

— En tren especial llegaron los solda
dos repatriados del cupo del ofio 1930, per
tenecientes al regimiento de infantería de 
Albuera. 

En la estación fueron recibidas por el 
general gobernador, sefior Jlmeno; el al
calde 7 varios concejales del Ayuntamiento, 
el presidente de la Audiencia provincial, 
sefior Martí; al coronel del regimiento da 
Infantería expedicionario, sefior Tarazona; 
el presidente de la Asociación de la Cruz 
Roja, sefior Fontanal?, y gran número de 
Jefes 7 oficiales francos de servicio. • 

Una oompa&la del mismo regimiento, eon 
bandera 7 música, tributó a la tropa loa 
honores do ordenanza. 

El and¿n se hallaba materialmente Heno 
de personas, que tributaron a los soldados 
una cariñosa acogida. 

Las fuerzas fueron obsequiadas eon una 
comida extraordinaria, siendo costeados los 
postres 7 tabacos por el Ayuntamiento. 

— Ha manifestado el alcalde, sefior Oran, 
que pasadas las fiestas vendrá a esta ciu
dad una Comisión de técnicos militares, a 
fin de- estudiar el sitio más apropóslto para 
Instalar un campo de aviación. 

El eorresponsaL 
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EL ENORME CHANCHULLO DE LOS CONCIERTOS : : NUEVA TRETA DB LOS <3RH-
MIOS DE ACAPARADORES PARA BURLAR LOS ACUERDOS MUNICIPALES Y LAS 
ORDENES DE LA ALCALDIA :» EL "CAMBIAZO DE LAS TARIFAS" II EL SESOR 
MARTINEZ DOMINGO DICTA NUEVAS ORDENES QUE 8B DESACATAN DESCARA
DAMENTE 11 EMPLEADOS MUNICIPALES VEJADOS Y ESCARNECIOOS I I PRECISA 
RESCINDIR INMEDIATAMENTE LOS CONCIERTOS : i EL INCONMENSURABLE DON 
EMILIANO IGLESIAS EN EL BANQUILLO II LO QUE SE DICH PRIVADAMENTE 
DEBE HACERSE PUBLICO EN EL pONSISTORIO II ASI LO EXIGEN LOS CIUDADA

NOS BARCELONESES, POSEIDOS DB JUSTA INDIGNACION 

Para favorecer I * labor do la 
Comlilín iDspcclora del Ayun-

rUmlomo y la del VuzgadO en
cargado da mairulr sumario 

j contra la depredaoorea da la 
ciudad, creemos del cato ra» 
producir parta da la rurmiua-
bl« campana qua cuatro aflea 
atrts hizo EL DILUVIO contra 

Sos arbitrios municipales créa
los en Interés oxcluslvo da una 

pandilla dcsbslljadora del pua-
blo bircclonís. 

i.os acucnlos del Ayuntamiento motiva
dos por la campana da BL DILUVIO, 7 la 

.inteligente 7 honrada actuación del aloalde, 
scQor Martines Domingo, procediendo a la 
rebaja de las tarifas de los arbitrios 7 dis
poniendo U intervención de los empleados 
municipales en las operaciones de los Gre-
mlog de acaparadores, han acabado de po
ner al descubierto el enorme chanchullo 
friiguado contra los Intereses de la ciudad. 
Muestra campaña — nos congratula decirlo 

ba tenido plena cooflrmaolón. 
Ya dijimos que los "agremiados hono

rarios" dieron a los numopolítadores de los 
Gremios la seguridad da que, a pesar da 
los acuerdos municipales 7 ds las disposi
ciones del nlealde, todo seguirla Igual. Sin 
embargo, tales promesas no tranqulllsaron 
del todo • los prójimos que, según manl-
íestaoiones del seftor Llopís «n pleno Con
sistorio, "acaparan los Gremios", quienes 
gomaron sus precauciones, por lo que pu
diera suceder. 

Y se eiplioa que tal hicieran, porque la 
ouiDtia del negocio otorgado por don Emi
liano Iglesias 7 comparsa a los Gremios 
disminuía mucho por virtud da las trabas 
Impuestos como resultado da la campafla 
da QL DILUVIO. Da una parta, al optarse 

Jor el sistema de puerta abierta, obligibase 
los Gremios concertantes á admitir «a los 

mismos a todos los mayoristas. 7, por otra, 
el disponerse la flsoallzaclón deí Ayunta-
(Oiento por medio de sus funcionarlos equl-

E"la a descubrir la verdadera cuantía de 
ganancias que proporcionaba t vqos gro

óos de acaparadores el escandalosísimo ne
gocio. 

Firmes en su empetta los esqulUafclores 
¿ 6 la ciudad, procuraron buscar remedio a 
los males que les amenazaban. Por algo 
cuentan en la Casa Oonsistoríal con "agre
miados bonorarloe", hábiles consejeros 7 
sumamente Interesados en que no fracase 
el negocio... por U ouenta que les tiene. 

cargado de la cobranza de loa arbitrios so
bre el pescado fresco. 

Acudióse al sistema del cambiazo de,loe 
terífas. Sistema que acredita la escuela 7 
que, por lo visto, es siempre de resultados 
excelentes, asi cuando ee aplica al vulgar 
peeoado, como a jlos aristocráticos brillantes 
del m&s valioso collar. 

Por ose sistema del cambiazo pretendía 
el Gremio monopolizador del pescado fres
co burlar los acuerdos del Consistorio > las 
órdenes del alcaide. iCómo se Intentó rea
lizar el cambiazoT Mediante unos talonarios 
en los cuales ee consignaba ilnloamente el 
número de bultos o csjas; el peso y la cla
se del pescado se escamoteaban, para ocul
tar la verdadera cuantía de los arbitrios 7 
burlar la fiscalización de los empleados mu
nicipales. AJÍ, ocultando el lmporte.de la 
reeaudaelón, trataba de evitarse una nueva 
rebaja en las tarifas y, de paso, se daba la 
castalia a los nuevos agremiados, haciendo 
que ignorasen, a la hora del reparto, la 
cuantía de los beneficios alcanzados. 

Esto era eosa fácl!, ya que el personal 
de los Gremios concertantes — que están 
mancomunados — nombróse por los acapa
radores que loa mangonean. Principalmente 
los Jefes son dependientes antiguos ds ta
les acaparadores. 

Al enterarse el eofior Martines Domingo 
de las indlgnajj tretas a que «pelaban los 
voraces mercaderes do pescado fresoo para 
burlar las disposiciones dadas por él 7 los 
aturdes del Consistorio, circuló el día 9 del 
actual una orden a todos los empleados mu
nicipales que jpest^n servicio en los Hela-
tos, exigiéndoles la más severa fiscalización 
en el peso 7 en las clases de los géneros 
sujetos al pago de arbitrios. 

Semejante orden desconcertó e hizo salir 
ds quicio a los acaparadores, que, al ver 
frustradas sus malas artes, intentaron p r i 
mero el soborno 7 acudieron después al 
Insulto 7 al atropello de los empleados mu-
nlolpale» que jles exigían e) cumplimiento 
de la disposición dictada pof el aloalde. Ne
gáronse rotundamente • entregar lo» talo
nes de eomprobaoión 7 a que fuesen revl-
•adas. pesada! 7 «Issllloadas debidamente 
las qnercanctae 

Le actitud ¿ 1 que, contra las órdenes del 
alc«We, se colocaron los mangonéadores de 
los Gremios concertantes 7 tus dependien
tes, bá dado (origen a grandes escándalos 
en los fielatos. En no pocas ocasiones los 
empleados municipales se han tenido que 

los Gremios concertantes 7 sus compadres 
del ^lunlcipio empezó ya a ponerse en prác
tica. .Veamos, lo sucedido coa el Gremio en-

El plan Idoado por los mangonéadores dei someter el caprlehe ds esos acaparadores. 
a fin de evitar que se produjeran graves 
oonfllctos, I 

¿Está enterado de eso el seOor Martines 

DomingoT Los empleados municipales, en 
plena función da su cargo, son requeridos 
al soborno, amenazados. Insultados y atro
pellados. Se infringen y burlan descarada
mente los acuerdos consistoriales y las ó r 
denes de la Alcaldía. Es desacatada 7 ee-
carneolda la autoridad del aloalde. 

Eso, ssfior Martínez Domingo, es un bo
chorno para el Ayuntamiento de su presi
dencia 7 un vilipendio para la ciudad. I g 
noramos si tan desvergonzados hechos han 
sido denunciados por loa que tienon el de-
bar e hacerlo: los empleados, municipales 
Indecorosamente vejados p nscarnecldos. En 
coso contrario, ello será debido al miedo 
que les Inspira a los altos empleados el po
derío que en la Casa de la Ciudad tiene el 
gran protector de los Gremios de acapara
dores. Esos altos empleados no se atreven 
a exigir da sus subordinados el exacto oum-
plimiento de las órdenes ds la Alcaldía 
por temor a las represalias. 

La Corporaclóa municipal 7 el alcalde 
han sido desvergonzadamente desacatados. 
La ciudad es victima de una afrenta que 
exige Inmediata reparación. Lo procedente 
es la rescisión de loe conciertos gremiales 
y que directamente recaude el Ayuntamien
to los nuevos arbitrios. Use el señor Mar
tínez Domingo, s in más contemplaciones, de 
la facultad que en tal sentido le tiene con
ferida le Corporación municipal. Loa Gre
mios de acaparadores no cumplen ni los 
acuerdos consistoriales, ni las órdenes de 
Ja Alcaldía, condición que, como Indispensa
ble, se Ies Impuso, en sesión municipal da 
20 da agosto último, para la continuación 
do loe conciertos. Se Jmpone, pues, su in
mediata rescisión. 

El esoaDo edlUolo es hoy para el gran 
don Emiliano Iglesias banquillo de los acu
sados. 

Ahí tenéis, señores del Ayuntamiento, al 
principal culpable de los enorme* perjui
cios que los conciertos gremiales «rogan 
a la ciudad. 

Obra del sin par don Emiliano Iglesias 
fueron los conclertoe. Bl 7 su» adlátere»--
quo debe ponerse en claro quiénes eon—< 
pactaron con los Gremios' de acaparadores. 
El, como presidente de la Comisión de Ha
cienda, ordenó que se retirase de los fi8< 
latos el personal del Ayuntamiento, libran* 
do a los Gremios de toda flsoollzaolón. El 
Juetlfloó 7 defendió esa sospechosa condes
cendencia tenida con loa Gremios de acá* 
paradores. 

Y cuando el ATuntamJentO acordó poner 
fin a ton punible abuso, tuvo el insigne dea 
Emiliano Igloslas la osadía de presentares 
como imo de los Iniciadores de la modlflca-
clón. Y llegó en eu deeonvoltura hasta afir
mar, uno 7 otro día en su desafinado orga
nillo en la Prensa, que los concejales reglo-
nallstas hacíanse solidarlos ron ól de lo* 
conciertos gremiales que tan Justamente e<« 
oandallzan 7 soliviantan a la ciudad. 

Hablaron, por fin, los concejales regloni' 
listas. Y, iqué dijeron? Que el oonolertd 
con los Gremios de acaparadores tuvo des* 
poés, por Inmoral, que ser modificado esec< 
olalmente por el Ayuntamiento. Rachazaroil 
poladlnamanle toda complicidad en el sos
pechoso negocio dé los conciertos greni!»' 
les. Negaron rotundamente toda solldarldal 
con el inmenso don Emiliano Iglesias 7 8Ü* 
adlftteres. 

Eatos, lo repetimos h07, deben ser resl* 
denolados pábllcamente. Dfeesa (jué óo" 
Emiliano Iglesias ni tan sólo cuenta con « 
apoyo de todos los ediles de su bandori» 
política. Mejor. .Lo celebramos mucho 
el buen nombre de I03 que resulten ó"1 ' 
dente*. 

Los roglonallstas rechazan toda concomi
tancia con don Emiliano Igleslss y sus ««* 
cueces. En "La Vcu de Catalunya" han eon* 
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§goado le «tora d« loa «ODoiartoe 7 4aua-
tortaado «n absoluto e eu autor, l a aon-
vtraaelonat yrivadaa «oanUn horrore» del 
iMtor 'da loa eonolertoa J da aua panla^ua-
éoa. Podemos afirmar «fuá al wcalda ha 
ka^lado coa elogio da ü aampafla da II> 
DILUVIO, raeooooiaado qua en buena parta 
por alie be podida atenuar lot parJuWos 
eoarrsadoa por l o , eoeelertoe gremlalaa e 
laroelona. 

i Por qud ao be de deolrsa «a plano Con-
(lstorio lo qua en privada •« afirma, aafloret 
4*1 Ayuntunlaoto t Termine de une T U la 
aireóte por qua paae le aludid. Le dignidad 
d* le Corporeel¿a munlolpal exige que se 
dlloolden lee gravea aanaacionea formuladas 
eoa motive de sea turbio aagoolo <ta los 
eoDolartos. 

El A yun lamían to no pueda par mañanar un 
momento máe bajo el paso da une eeuaa-
sldn nltrajeote. 81 no bey entre todos los 
eoneejelee une eoa vedor necesario para 
planetar le grave euestldn en el Consistorio, 

Ilantéela el alcalde. Esta en al Imperioso de-
*r de hacerlo, eomo guardador que ee del 

decoro de le Municipalidad. 

(BL DILUVIO, IT septiembre 1919.) 

E s o e c t á c u l o s 

TEATROS 

ROMEA. — La prdxlme aotoaoion de 
•Ha, Rooh y M. Yomiei. — Se aguarda eon 
verdadera ansiedad el debut de la oompaflia 
francesa que acaudillan los eminentes artis
tas Madalelne Roch y Jean Yonnel. 

Las funciones se celebrarán loe días *, 5 
y 6 del corriente, por la noche, eon une sola 
•Mtinée el día B. 

El prestigio de los nombres de Mlle. Roch 
7 de M. Jonnel j el resto de los actores 
que componen el elenco de la oompaflia que 
ha de dehutar en el coliseo de la ealla del 
Hospital es garantía pera que los aficionados 
a admirar las obras «electas ezeelentemente 
representadas esperen eon Impaciencia las 
veladas que «e anunolan. 

El programa es el siguiente: 
Día 4, "Phoedre". 
Día 5, "La Course de Flambleao. 
Día 6, "Sapho". 
Maünde del día 5, "Le Cid". 
No ee aventurado, pues, asegurar eon 

eemejantes oerteles e Intérpretes un éxito 
brillantísimo e las euatro veladas que se 
enuncian en el teatro Romea. 

BARCELONA. — Cl domingo ee despide 
la compañía Alba-Bonafé. — El martes de-
tuta la compañía QonzAlez-Ademuz.—Ter
mina la temporada en el teatro Barcelona la 
•ompafiía Albe-Bonafé el domingo, día da 
Rayes. Su larga actuación he sido UQ com
pleto y continuado triunfo, tentó para los 
eximios ai listas como para sue huestes. 

El martes prdxlmo, día 8, comienza otra 
•wnpaflla de comedia no menos rsnomtoreda 
V»« la que cae» la da aoniálex-Adamux. 

El «x galán atü teatro de la Comedie, de 
«adrid, y la bella actriz que se formé Junto 
dn.8r*a Bo^^'•• •on eobradamente eonocl-
" 7 estimados de nuestro público pare 
J?* P^ lee preeeateoldn avalada eoa dltl 
'*™)0e ten eobadoe romo Inútiles. 

Le eonjunelón Oooaies-Adamui ee algo 
Tr, •no»J»do. que su trabajo resulte per-
W4t0. estllleado. engesllonador. 

sompafila Oonadlex-Adamu» s« eom-
«e» acto rea muir eelimablee. eeostum 

brados pe e uae labor de eoojunte que ee 
traduce Sa lo atildado de la repreeenteridn 
de eu selecto repertorie. 

Figure eo déte le mejor de nuditros 
más renombrados eomedldgrafo*. Además, 
le Kmjveea del teatro Barcelona be alcanza
do la «xoluslva de les obras "El bandido do 
la al erra" j "B l bello de Susana" puestas 
sa eeeene eon toda eecrupulosldad. 

La eetoeeWa de lee meritietmoe artistas 
sólo será de veinte días. 

t e prepare, pues, pare el lindo teatro 
Barcelona otra temporada brillante eomo 
eorrespoode e los desvelos de le empresa 
por eorreeponder al efecto del pública. 

VICTOHLV Bl cartaI qua, eon motivo 
de en beneAolo, he oomblnado pare hoy Lula 
Oelvo. — Hoy ee celebrarán en el teatro 
Victoria dos Mlreordtaartas fundones en 
honor y e beneficio del celebrado primer 
actor y director Luis Calvo. 

Por le tarde, en vermout popular, ee re-
preeenterta las aplaudidas zarzuelas "Le 
Revoltosa* "La moza de muías" y " B l can
tinero del tercio", y, además, cantarán eom-
poslolones los notables artistas da 6pc.rn 
Imil la Viñas y Juan Valls. 

Le* gentiles artistas de verietda Tltinette 

LPepita Irle han ofrecido eu concurso y 
ibián Interpretarán lo más salecto de en 

repertorio. 
Bl programa de la noohe lo forman: 
La reprise del drama Urloo en tres setos, 

libro de Arnlohes, músico del maestro Cha-
pl, "Le cara de Dloe". Un eoto de concierto 
en el que tomarán parte Bmllla Villas, Juan 
Valls y Jaime Planas, que acabe de obtener 
un seOaladlalmo éxito en el teatro Llreo. 

Y, pare fln.de Cesta, el soto primero do 
"Don Joan Tenorio". Interpretado por An
selmo Fernández, Pepe Santpere, Pepe Ber-
gés, Pepe Alfonso. Peptn Fernández, Alfon
so Tormo, AmiohaUs, Manolo Fernández, 
Rublo, Belaguer y t í beneficiado. 

COMICO. — Las obras de Ineoentee ee 
mantienen en el cartel. — Al Igual que 
ocurrid ye otra Vez, en el-cartel del Cdtal-
co, después de la festividad de loe Inocentes 
han seguido figurando, gracias a le excelen
te acogida que les he dispensado el públl 
oo, las dos obras estrenadas en dloho día. 
Tltúlanse "No s'hl eap a Baroelona" y "Pas-
tlly-FUms". 

La primera ee un disparate cómico bai
lable en un acto, original de Garlos Rublo y 
maestre J. Sufié, en el que abundan los 
chistes, muchos gradoolslmos, otros de mal 
gusto, que causan la hilaridad del pública. 
En él se tiende e combatir la taita de v i 
viendas en Barcelona, y ello contribuya e 
que el éxito sea eada día mayor, pues el 
asunto no puede ser de más actualidad. 

La reviste "Pastlllj-Ftlms" de Enrique 
Tubau y maestre J. Parera obtiene también 
todas lee noches na éxito muy lisonjero. 
Los tres primeros cuadros, especialmente el 
segunde, están Beños de traeos y situacio
nes cómicas hilarantes, y algunas escenas 
tienen que repetirse dos y tres veces. 

Se enuncian pera el sábado y domlgo pró
ximos tres únicas representaciones del me
lodrama de fama mundial, en siete sotos y 
ocho euadroe "Los dos pílleles". 

te eomo la anterior, que duró carca do nueve 
meses—, s i están dando las funciones en 
honor y beoeflolo de lea primeras figuras de 
lan excelente formación artística. 

Race pocos días se dló la función de ho
nor de Josefina Díaz, la primara actriz que. 
Indiscutiblemente, ocupa el primer lugar ac
tualmente entre les artistas de eomedia. V 
para hoy se anuncia el beneficio del primer 
galán Santiago Artigas, quien, lo mismo que 
hizo Pepita Díaz, en función análoga, ofrece
rá el estreno de una obra, para dar mayor 
atractivo ai espectáculo. 

Esta obra es la titulada "Mary Luz", co
media Inglese de J. M. Barrio, que ha adap
tado al oestellano el sefior Maritniw d o r r A 

MUSICALES 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA. 
Fiaste Infantil pera el día de Royes. — El 
Instituí Catalá da Rítmica 1 Plástica, que 
dirige el maestro Juan Mangueras, organl-
se para el prdxlmo domingo, por la tarde, 
festividad de loe Reyes Magos, un concier
to integrado por canelones y Juegos de n l -
Oos, Interpretaciones de plástica animada y 
diversos- escenificaciones de textos de mosén 
Jacinto Verdagner. Las obras que se Inter
pretarán son de Llongueras, Jaques-Dalcro-
se, NUls W. Oade y Sohumann. 

La fiesta se celebrará en el Polau de la 
Música Catalana, «orrlendo a cargo del nota
ble artista Jaime Llongueras el decorado y 
los trajes de las escenlllcaelones que se 
aminolan. 

00YA, * - SanUaao Artloas celebra esta 
noohe eu beneficio con el eetreno de " • e r y 
Lux". — Próxima a terminar la temporada 
que en el teatro Ooya ha hecho la conapaflla 
Dlaa-Artlno—cue be rebultado tea brillen-

E l C e n t r o d e R e 

p o r t e r o s 

•¡n u ultima sesión celebrada por la j u n 
ta directiva del Centro de Reporteros de 
Baroelona ee acordó anrir un curso de Ta
quigrafía práctica para los socios, cuyas cia
ses empezarán el día 1.* de febrero p ró
ximo y tendrán efecto loa martes, Jueves y 
sábados, de seis a siete de la tarde, a cargo 
del preeldente del Centro, sefior Qarcla Au
né. Los socios que deseen eprender este 
arte tan úttt para el penodlsti pueden loa-
orlblrsa en el local do la entidad todos los 
días laborables del presenta mes, de siete 
a ocho de la nooh?. 

B presidente del citado Centro ha reol-
bldo una cariOosa carta de los eompíifloroS 
de Madrid solicitando un ejemplar de los 
estatutos para fundar en Is corte una enti
dad análoga, pues aunque hace dos aOoa 
lo Intentaron, tuvo eorta vida por defectos de 
organización, habiéndoles prometido aquél 
enviarlo. 

Los reporteros de la Habana han enviado 
al Centro de Baroelona la colección de "E l 
Reportor", editado por el Centro de Hcpor-
ters de aquella eapltal cubana, habiéndose 
acordado expresarles la gratitud de nuestro 
Centro por esta etenolón y por loa artículos 
eneomlástlcos que para los reporteros de 
Barcelona viene publicando y mantener 
constante y eoHIal eorrespondenela con los 
citados compañeros. 

La Junta de fundadores será convocada 
para el dta 1S del corriente mes, a fia da 
examinar y aprobar, en sa eeso, les pen
dientes nuevas propuestas de socios. La 
tunta general reglamentarla se celebrará en 
U segunda qutaeena del mes actual. 

Be llevan también muy adelantadoa los 
toabajoe para dejar definitivamente orga
nizada la sección de Mutualidad del Ccnlro 
de Reporteros de Barcelona 

http://6pc.rn
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ámortuable ( %, serle A 
• " D . . . . . . . „ 
• " K 
• . V Eo dlfer.'sér'. 

Amortlrabíe 5 %, serie A 
** " i» 

i ' . . . . . . . . . 
B G 
" D , 
" E 1 

• • n p 
" - " En dlfer/sér. 

Amorlizsble 5 %. em. 1917, ser. A. 
" " " " " B. 
n M ii n " O 
• « u I . M | ¡ ' 

Oh. Tes. i % y. !.• En. 19S4. s. A 
• - • " " " B 
" " " - 4 Feb. " " A 
fl * n l i i * " B 

" " " 15 Ocít. 19S3. s. A 
• • • » « u 
" - - - 4 Peb. - " A 

I » » » H M Q 

" " 4 H «S " 4 Nov. " " A 
m m ii ii u M ti 0 

Ayunumlento de Btroeloiut 
Emlsldn 1908, 4 H % 

1904, " " 
" 1905. " 

1905. " " s. A 
" 1906. " " g. B 
" 1908. " " s. C 
" 1907. " " s. D 

1910, " " s. D, smp. 
" 191?. " " s. B, " 

191Í , " " s. B 
" 191Í. " " s. P 
• 1 9 H . - " s. B, l.» t . 
" 1916. " " s. B. 3 . ' í . 
• 4917, " " s. B. 4.* a. 

1918. " " s. B. 6.' a. 
19Í9. " " s. B. B.« a. 
1910. " " s. B. 7.» s. 
1981. 6 % 

• 

70-70 
70,70 
7Ü,00 

69,25 

Sfi'CB 

8590 
86 05 
64'50 
84'SO 
87'50 

9V55 
94J5 

6V2'¿ 

l i ' l B 

lons 
100S0 

100 75 

78,75 
^3•— 

7825 
78'— 
OS'SO 
97,25 
94*50 

66'50 

8r25 
69^— 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 70 60; AmortixabU 4 por 
100. 94,18; Exterior. 94,80: Banco ds Bs-
pafla. 069; Banco Eupaflol de Crédito, 150; 
Banoo Río de la Plata, 119; Tabacos, 243; 
Nortes, 808; Alicantes, 81V50; Francos, 
S í "25 ; Libras. 33'GO. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Bllietaa. — Franceses. 39 20; Ingleses, 
88'50; Italianos. 33-25; Belgas. 34'40; Sul-
sos, ISS'tO; Portugueses. 0-28; Anstrlaoos, 
0'0120; Holandeses, 2'80; Sueola, 1-87; No
ruega, l 'OS; Dinamarca, r 2 0 ; numanls, 
I W J Turquía, 8'50; Estados Unidos, 7'78| 

Canadá, 7'45; Argentinos. 2-37; Uruguayos, 
5-60; Bolivianos. fSO; Peruanos. 28; Para
guayos, O'IO; Japoneses, 3: Argelinos. 38-70 
Egipto, 33-60; Filipinas, 3'40. 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas. 145'50; 4 y 
2 duros. 145-50; 1 duro. 145-50; Isabel, 
145'50; Francos. 36-90; Libras. 7-575; Dó
lares. 7 525; Mejicano nuevo, 148-50; V6-
ntzueia, 144-50; Marcos. 180-50. 

.CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque. 3»-40; Lndrcs. 33-64; Bo
ma. 33 00; Bruselas. 34'SO; Zurlcti. 135-65; 
Nueva York, 7-83. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

El día 7 deberán presentarse en -e'sta Co
mandancia los Individuos inscritos en Ma
rina, hasta el numero 140, quienes deben 
Incorporarse a Cartagena. , 

— Procedente 4l» Mahúa llegó el vapor 
correo "Bey Jaime I I " . atracando en el 
muelle de -la Muralla, en donde lian desem
barcada 82 pasajeros y cu el que se efec
túan las operaciones de. descarga do un 
pico de iner.-.aiiclas, que lleva dicho vapor 
para esta plaza. 

— Anoche, a las ocho y media, emprendió 
vinje a Palma el vapor "Mallorca", llevan
do carga, pasaje y correspondencia para 
aquella ciudad. 

— Se espera, procedente de Mogador y 
escalas, el vapor francés "Le Gaule", de la 
Compañía Paquet, conduciendo carga de 
iiuevos y una partida de cereales. 

También' debe llegar de Batavla y es
calas, conduciendo diversa carga, el vapor 
sueco "l.'.nland". de la Dan Broostrom. 

— Se ha presentado en esta Comandan
cia, procedente de Cornellá, donde listalja 
en comisión de servicio, el primer maestro 
maquinista don Alfonso Mazón. 

— Llevando cinco viajeros y carga ge
neral llegó, procedente de Marsella, el va
por espaflol "Cabo San Martin", siendo 
atracado en el mueüe.del Rebalx. 
. •— Ha llegado de Cádiz, con carga g í -
neral y cuatro viajeros, el vapor espaitol 
"Bscolaao", tomando atraque «n el muelle 
de Espada N. E. 

— Han sido pasaportados para San Per-
oando y Cartagcoa, varios soldados de In-
fanterl de Marina, que marchan a Incorpo
rarse para cumplir su servido en fllas. , 

— Procedente de Málaga, Almería y 
Cartagena, ha llegado el vapor "Ramón R.", 
conduciendo diversas Tnercanolas y 87 pa
sajero* que han desembarcado en el muelle 
de Espada W., en donde ha atracado dicho 
vapof. 

GANADO LANAR 

Secureño 

Carneros, de 4-— a 4-03. 
Ovejas, de 3'70 a S-SO. 
Corderos, de 4-10 a 4'15. 

Extremeño 

Carneros, da 3'9J a 4 " — " 
Borros vena, de 3'75 a 3'8u. 
Corderos lana, de 4-— a 4'10. 
Corderas lana, de 4-20 a 4'25. 

Manehogo 

Carneros, de 4"— a 4-05. 
Ovejas, de 3-70 a 3-80. > 
Corderos vena, de 3'90 a 
Corderos castrados, do 4-10 a 4-45 
Corderas, de 4'20 a 4'3>ft'a- X -

Castellano 

Carneros, do ,3'90 a 4-—. 
Ovejas, de 3'70 a 3'80. 
Corderos, de 3 90 a 4'—. 
Corderas, de 4'10 a 4'25. 
Existencias regulares. 

GANADO VACUNO 
Qallego 

Bueyes, de 2 30 a 2-40. 
Vacas, de 2-30 a 2-40. > 
Terneros, de 3'15 a 3*25. 

Extremeño 

Bueyes, de 2-20 a 2'30. 
Vacos, ds 2*20 a 2-30. 
Terneras, de 3'— a 3'10l 
Existencias regulares. 

GANADO DE CERDA 

Blanco país, de 8'85 • 8'tfO. 
Extremefio pienso, da 3 45 a 3'30, 
Existencia* regulares. 
NOXA^—Los precios son pesetas el kIM 

por escandallo y en canal Ubres de tm» 
puestos matadero. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero, 2. Emtwrcaclonee llegadas hoy 

De Cartagena, vopor "oagunlo", con car
go general y 12 pasajeros. 

Da Bilbao y escalas, vapor Andalucía' con 
cargo general y 14 pasajeros. 

De Mahóc, vapor Correo "Rey Jaime I I " , 
con cargo general y pasaje; 

De Málaga y escalas, vapor "Ramón R.", 
con cargo general. 

De Oljón, vapor "Eugenio Dulrls", con 
earbón. • / 

6 Batidas 

Vapor "Cabo Roca", para Bilbao. 
Vapor ooiroo "Mallorca", paré P a l m t r ^ 

ANUNCIO O F I C I A L 
SOCIEDAD TRANVIAS DE BARCELONA. 

ENSANCHE Y GRACIA 
En el sorteo de obligaciones de este So< 

cledad, celebrado el día 81 de dlolembrs 
de 1923, han resultado amormada* las «U 
lo* números siguientes: 

18 
SO 
81 

,220 
« i 
•274 
282 
827 
835 
416 

651 
588 
697 
602 
.74^ 
7781 
803-
818 
828 

Loa «eflores teneaorea ds las mismas P** 
drán presentarse al cobro en las oDclnu 
de la Sociedad Anónima Los Tranvías « 
Barcelona (Les Tramways de Barcelona. Bo-
clétí Anonyme), Ronda de San Pablo, 4Sj 
cualquier día laborable, de diez a doce. IW 
valor nominal de cada una se descontará» 
3'10 pesetas por los Impuestos legales. 

B i m l o n a 2 de enero de 1924. 
P. A. de U J. D-

El secretarlo, 
P. HAAS. 
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A N U N C I O S 

La Grai Fáfiriea de Maniquíes de Cera 

R . R . D S h ñ D E U E S f l 
habiendo decidido dejar la fabricación de EabjS. Bomboneras y MuSecag, los liquida al público a pre
cios inverosímiles, en su fábrica del DOS DE HAYO, BÉmero 32 (tranvía 41), calle deTrafalgar. 

: Unica oraortutiidact para REYE^ : 

Le Miiíiia, U m l i y t VmWfc 
rlu \. 8. para ia eiínctiso de 

lerisaj 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
¿tk* purificar U sangre, UciliUt la digestión, 
¿ u t n b U bdis, salobrifie»» el intestino y oo 
contcoct atagúa producto químico. • • • La 

T i s a n a V O B i S 
campusrte Ariceinent* 4* plantas depantira* 
aatiúfiosas, as la hetddt cotíéitm de toAa» 

loa V » taftta de 

t ú r d á i a b a l o • Mala digetHon • Nervio» 
sidad - Vancci - Obesidad - Almorrana» 

D u lasa «• tetadla U THAHA VOBIS «cipa* 4* ca
fe tmaMa. <aa*((M a tadae. Lea olBoi patita tocutla ifaai-
mceU tta oiaf Oa yaOfro. S« «ala la imfortaada qu títoa aara 
aUea, el evacoar .«galaraiaBU. Se dUmtnuírA bgcraiscfil* la ao.f» 
tauaia. «npicando U «loria «apataUra. aumealaoio la caa^ad 
áe Ma «a aaetaario. Laa panaaai marorca T f otaedo i t kataa 
aaiari, lea iatanu lomar t<nianB<al< dnpoO i> cada (amida 
aaa tasa 4a Tttaaa VOBIS. La gna variedad de plaola» que 
eattaa ta la ni«|H<f»a da caU «baca, n cacattmleala Mtiota 
j aa dotUlcadóo pariecta. aaaaUtayea el mejor tratamtcaia del 
iinahiaa D preeto idÉc» da «al» nteleaU Tiaaaa VODII» 
k «aa* al abaam da ladaa ka krtoasa. 

t a cala» l*af- •lakarataria LICBT • PABIt 
i I M * inaii i t i i i m ouuM oinan .LA 

al nao pref enta c a p s u l a s <J« S á n d a l o mejore 
qoa las del O r . t> lzu ae Barceona y que curen mas piomo 3 raaicaimaiice tudas ia» e n t e r e n • O a U e n 
u r i n a r i a » . Cuarenta y cuatro aOus ue éxito ere 
aleóte. Premtac&s coa n¡odaiiEs de oro en canotas 
stp-ssictone» w han presootailü. Dnicas aprobada» y 
reSüUiHQiia.ia» por ia» Reales ACaJ^inia» 4e Barcelo
na í Míi:o."ca. varias Corporaciones ciMitlflccs y re 
nomorado» préctloos dlarlaineate ia« prescriben, re-
eoDuoleudO veninj ig sobre todos mis simiiarps. Far
macia dei D r . Plssa. i'iasa aeí Pino. í . isarceiona.y 
principales larniiicia.-j il« EspaOa j América. 

d e B a r c e l o n a 

S2t pesetas 

Ha r a d o a n a v j s o m 
Central: Callo ScpdloeJn. 177, prin

cipal. 1.*, taléfouo SfiM-A. 
Sncui-aalna: i'asbo San Juan. 90. prln 

«Ul, teléfono !¡Ü!«-0. Cocllo. 160, 
teléfono áttü-Q. — Carretera lia* 
pltalot idenáaltoa) telófouo 529-11. 
Francisco Giuer. X, tienda (Orada) 
Carretera do Baña, 06, 1*. 2.* 

Conanlia & piaa.: De 6 a t 
Plaaa DnlTenldad. 1. «.•_ 

Conducir auto 
Knaeñanea riplda a cuatro pesetas 
leoelún. día y noche prAcllca me-
c¿ulca. Sr. Kararre, Oríel. mimo-
TOSO. aara^Pcnliisnlar; 

N E Ü R A S T E N l / 

IMPOTENCIA 
v.'UIA PBriKKcrA 

en tudas sus lormas v ^aaiiu 
con et nuco r acreditado tra 

tam icntu excltuiro del 

Dr. Oalleigc 
I S . C o n d e d a l A a n l t o , I ' 

C a 8 a u I e f l t o 8 f c a l f ? a ú X o 
Si. Badta. Tallera, 30,1.°, despacho. 
—infir ni, **a*ímmmammmmm**¿*'*«v-i-ji-*M 

v m m a m 
V a n á r o t » S H I H a - P l a l 
BambU. Llano Boquerla, a. 
clínica entre calieM Hospi

tal y san Pablo i 
Gonanlta de •>» \ i f ds t a < 
Tíntanil<sntos «snooialaj para 

turasteros 

m S m . 

^ O O N S U Í T A S B ] 

VENÉREO-SIFÍUG 
18. San Pablo. IB 

Oa » a i v 5 h - - '•; • •^ 

A H 0 GOT 
Curacida de. abo^Tj olee), asma, 
cansancio bronquitis, tos y ms 
ctimas por nn nnero aistema. Tra-
tamleuto etpecial de la tisis. Doc
tor Antlch. Vlsltai de 12y meala a 
1 y media, Pelayo 7-1.' Gratis de 3a 4 

Ofiauffeurs 
EníeBansa riplda y económica. 

Doy lecciones día y noche. I'riciica-
mecanlcaa. Tantarautana, 2. 

A los de !a madora. Miqnina CnUer 
asi. - Patéalas «-üTl tfc.THK. para 
los obreros que qtiiaran ser índuatrla 
les. K. Boesar. Aribno, 110. 
•RTA. casara con cab.» formal. 
Sonda San Antonio. SI. pnl., I . " 

O c U C & C d uonirado l,;«)pla 
pAra nn negocio tía tienda eomoall-
bles. muy cerca Parcelona puede 
ser, hombro solo. UlrlKlrso: Vallilon-

Q U I N T A S 
8t nececesl tais aclarar a I inuia 
duda o hacer alirdn expediento 
sobre el servicio y sus iccillén

elas, acudid al 
Consultorio CÍTÍCO MilHar 

Callo Carmen, n • 19, principal 
También s» costiona toda claso 
de dnemnentos, certlfieadoa, in 
formes coroercíalea. Cobro eré* 
ditos e Inrestlirnclones pornona 

les con absoluta reserva 
De 5 tarde a 8 noche 

Contribuciones 
C E D U L A S 

TAPSTE.-CaJ!6ATl6ó,núiD. 12. V 

E C Q P U E O S 

y e o l o s a e i o n e s 

F S L l X i S L T l . 
tpreotllees para tañar de confec-
rlories, crinando buen ermsnal, — 
Callo Vlraen del Plier. 15. princi
pal, almacén de cOQIecciones. 

Maquinistas camiseras 
maquinistas ojaleras 

faltan.-Calle de Santa Magdalena, 
ndm. A Taller. 

(Junto Plaaa Trilla) 
P e o r a s 

Falten per a dlpóatt da fastas. — Ca-
nar Vllanova, 6. 

[ejííerai laja m i m a rraiehora. punto InTlalblo, faltan, 
Macla. Rambla CatalnAa.«Miral. 

raadla oñclala anenadersadora. Car-
lie da Urgel, adm. ISO. Tienda. 
P a i t a n muchachos de 14 a 16 
L d l l d l l Bri >» para Industria.-
Jratacatdaé. ndniMO 1>. 

instalador electricista 
*a necesita uno práctico en obras. — 
B o l l ó n . 269, tienda. 

M a q u i n i s t a s 
w a camisas se necesitan en casa 
Vaa. de Alslua y Ooínpaftla. - Calle 
íeLaur ia , nunreroW. 

Cajista-remeñdísta 
muy buenos oflelales, hacen fsl-

J^„lnü,II. ,!i no *" »*"- Callo de las 
Cortes. S50. |.> surt AmnrlMna. 
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Por 30 duros, enseño 
Srofuató" cortador anal re. méiuilo mo 

erno j brero, garantizo resaltado. 
Q. C. Bonayre. 6, ».',t- . 

R e m a l l a d o r a s 
para teneroa da punto nno, fal
tan. — cortes, numero ws. 

" C h i c o lisfo 
Coa luniracoloscs primarias para 
nedio moro. Presen tarso: Klcctro-
Watt, MunUuier, 7. 
Taller de Tornillería 

Talla medio oficial torno rcrólver 
Electro-Walt 

Calle de Muntanerj número 7 

I M P R E N T A ROYÁL 
Diputación. 306 

Falta aprendí» «le mtqalcaa 

Oficial pulidor 

B o r r e l l , 1 2 5 f a l t a 
nu aprendiz para fibrlca <lo correas 
(un peón para trabajar ea la tierra. 

aloma. 111, despacho. 
F E L 1 1 a n . 

medio oficiales y aprendices bojala-
teroa. — Taplolse, e7. 
H a r o f a l t a "n medlo oficial 
n a c e I d l l d y nprendiz ade
lantado ebanista. 

Calle Coudea do Itareolona, 6.2.* 

Meilio oficial Wirs.r i . ' í 
dro. 85. Do 3 a 7. Pnonaa referencias. 

Medio oficial 
mlnorvuta. falla. — Princesa. ?». 

FALTAN 
mejlo ollelalas bordadoras y 
aprendltaa. Máquina Coraely. Calle 
da Coello. 197. I . * , «.«, Junto a 
la de Mnnlancr. 
8 1 HACKN tranaporles por días', 
semanu y mesea. Bar Rublnsón. 
Oos-Hlus (Gulnardó). 

B o b i n a d o r 
electricista medlo oflcial u oflelaL 
Calla da Córcega. 2SI. 

8A8T RERIA 
Falta aprendiz* adolnnleda y cha
lequera. — Calle de Avlfló, nú
mero 17. principal, e." 
M a d i n oficiala aaxlreaa y apren 
1T1CU1U dlxa falta aaatreria Stan 
dard. Calle Colón, 2. Plaza Real, 
Q I C T D P Faltan buonas pantalo-
OAOlUCi ñoras. - KHinbla l-ai«lu 
fla, número 60, entreanolo. i.' 
F a l t a n oficialas y medio oficia 
a a i t a t i |M qao sopan de con
fección militar a mndlda <>n la Gran 
Sastrería Layetana. Yla Láyela-
na. ndiuoro 38. 

Áprendices S n , ? a i ? ; n . 1 -
Dlpnlaclón, número SOL 
8ASTRI1 Falta memo oOcial. 9. 
Antonio de Padna, í, ».«, en
tra Cadena. 

FALTAN 
torneros mecánicos de 30 
aflos. Cortes, ndmera too. a 10 

•ARBIROSi Colucaclonea y ven-
las. Para recados: Ronda de Sao 
Pablo, I , bar. Sefior Pepet. 

FALTAN 
tíitcas que sepan montar peineta» 
y cblcaa para trabajo riclL Da-
rtn rasón: Harina. S4I, 4.*, s.» 

CAJAS CARTON 
r a i t u cocíalas. — calle del Ros-
pitai, t i l , >.*, interior. 

Chaufeurs 
M colocan en buenas casas único co
rredor eon tltnlo, Cruz Cubierta, nú-
pero 7T, tienda. 8.* 

CAJISTAS 
faltan en Badaiona — Calle d« 
iao Joiquln, número ti. 

n i 

C H A N O S - A C N E S 

P I C O R E S 

AcMt. granos, rojeces, pIqoj*S «<>n j 
lo» enaemígot a muerto' de La I 
belleza, Quieo, cualquiera de ani-
boa texos no quisicia tcoer un • 
culi» cnvidliíble y una piel '"-otej0-1 
Qiento Umpia. ün buen color del 
rostro ot Biempre la ^eñnl de una , 
eaagre pura y »tn obatructioiítes, ! 
de un tubo digestivo bien sano y ¡ 
bien libra y de una assimlla-
clon bien normal* Gracias el 

D e p u r a t i v o 

R í c h e l e l 
todo «1 mundo puede ponerse 
deñnlltvamenle ni abrigo de |o8 
ocaemas, acnés, forúnculos, syco-
ala, enfermedades, del cuero, ca
belludo ; úlceras, llagii»,~varicosa», 
etc. La acción de este marsvilloso 
depurativo que limpia la sanare 
de estos vicios regenera los tejidos 1 
epídénnlcos y suprimo en poco 
tiempo loa lesiones mns nnciánas 
las purnlenclns, sarpullidos socos 
rojeces, etc., etc.. refractorio* o 
todos los tratamientos anterioras. 
El depurativo Bli:helet se impone 
ademas erf'eV tratamiento de las 
manl'rsUtciqnfs lotcrrus dclartri-
tlsmo cuya süerte eslA unida a la 
masa san¿tilrfea.'Heumdtisnios. do-
loros, gola, enüsemn, varices, flebl-
tis.congesnones.arterio-esclerosl». 

Cada fraseo vaacompaSado de tm b-
•ils Masliito. PevauU «a to«M^ 
boaus FsmacUs v bramcrlss. La-
bacalorio L. RIGHfeUST, i* Sedan, 
na i» Balfcrt, Bavoua (ftaocfe). 

FALTA 
oflcial carpintero en la erdls da 
Clres, mlmero *, osrplnterla. 

PLANCHADOHA8 ' 
Faltan oiiclalas. — v alenda, IS6, 
tienda, cballán^ a Dailén. 
CHICO para repartir proa pee lo» 
de I a 7 tarde, g-inará 3 pesetaa 
día. Salmerón. 140, tienda. 
CHICO o ñifla" de 1J a ll^aflo» 
falta para repartir pan. — Calle 
de Mallnrc». 210, panadería.^ 
TECNICO Jabonero ex Jefa de la 
Compafll» Armur, del Brasa, se 
ofrece. — Vlstalcgra. S. 1.*. i.» 
Francisco Paste. 

8ASTRS 
Faltan medio oflcial, aprendía f 
aprendlza. Ilosplial, 117, 1.'. 1.a 

M e d i o o f i c i a l 
cajista, medio oficial mlncrrlsta f. 
chico de K- a 18 afloa para ayu
dante de chófer. Món»en,_14; 

~ XARRK 
per a culna de fonda, falta. Osa 
rree industria, » (Badalona). 

M e d i o o f l c i a l 
ajustador mecánico, falta. Rasdu 
Blanquería, 15. principal. 

SASTRE 
Falta aprendiza. f'K-alqué», I bU 
(junto calle del Carmen*. 
SK NtOESITAM "aprendices el*o> 
trlelsta». Razón: VUlarroel, nflm» 
ro 18». s.«. ».• De 8 a 10 maflana, 

landiadora 
Falta oficiala. — Araeón. 568, bajos 
esquina Rambla de Cataluña. 

F a l t a c o n t r a m a e s t r e 
bien competente, en la fabrlcaclóa 
da snelaa, taconea de roma, cAmaras 
de aire, etc., para f ábrlea establecida 
en Andalacf». Dirigirse-. Rambla da 
Canaletas, 6. prluelpad, de 9 a 10. 

C o r r e d o r d e v i n o s 
a domleülo se desea. Inútil pre
sentarse sin buena» referencia». 
Escribir s KL DILUVIO «21. 
SOLICITO colocación para acom
pasar auto y limpies» o lavar co
che». 84 fular cocha y tartana, 
con bueno» Informes. — Escribir 
a EL DILUVIO número «28. 

SE DESEA 
una chica para tener un ñifla 
Calle San Olegario, I I . 8.*, 2.* 

CHICO ; ' 
par» recados, so necesita, á San 
Pablo, número 111, bajo». 

FALTA 
lavandera para todo» lo» día». — 
Pi-crt» Sania Madrona, U , Food». 

<a 

Cajas de cartón 
an oflclalaa, trabajo ases as, trabajo aaetwa-

Vslencia, to* (ao-
Kallan 
do. Calla de 
tre iniversidtd y Balmes). 

CAJAS PARA FARMACIA 
raitan oflclaia» y medlo ofleialis. 
Calla Virgen de Gracia, 20. fu
tría del teatro Bosque. 
FALTAN Jóvenes de 1» a 2» afioa 
a todo estar y comisión. — Calla 
da Eapslter. 10, l> , 2.« 

Maquinista zapatera 
falta para dentro. Inútil presentar-
se si no «aba su obligación. Calle 
Agnll». i i (Hostafranctts). 

CA RAM ELISTA 
buen oficial, falta par» ienlda. 
Padre OaUlfa, 17 (Saas). 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 

P P D i KÍ esquina a IB i-antra. OEinJl, O I RUB. 8. pbi". 
S n c a r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

M U e B L E S 
a plazos sin fiador 

Calle d i Santa A a número If 
B i c i c l e t a s 

La mejor marca. - Calle Mr.ntaner, 
número 10.1. V. E, 

T r a s p a s o * » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda Ban_Antonlo, 62 
V e n d o e r f u e . " ^ 
Sran stock, por quiebra de una eaaa 

a compra y venta, desde 1S PONf" 
AdemAa hran surtido en trajes uay 
dos en hnen uso. a precio* bararuv 
moa.-Calle San Pablo. 126, praL 1 
VENDO torre y terreno* ilonaj 
desee comprador. IL; Ronda Bts 
Antonio, 58, prlnelpal. i . * 
TUNDA traspaso, cerca mercado 
de Santa Catalina, vivienda. 
són; Assabonador», número t . ^. 

engancho carriw,,^utro asiento*. 
Vlls y Vi l l , número 71. 
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m a q u i l l a s 
d e e s c r i b i r 
N U E V A S 

N O R T E A M E R I C A N A S 
c o n t o d o s 

i o s a d e l a n t o s 
S e c e d e n p o r E N 

C A R G O d e u n 
B a n c o , a l p r e c i o 
. : : : d e c o s t e : : : : 

Pías . 455 
5 a ñ o s g a r a n t í a 

C o p t e s , 5 7 4 

J A I M E S O L A 

Mz-kl-t» Durante el mes de 
1̂ 1 U l a * Enero como úlii. 
mo se bailarán expuesta* pa
ra la venta en mía ginn-
diosoa y herrno&oa esca
parates, otras i s O Oo eeua 
mA'tnln&s que, cuno las cien 
primeras, ae venderán AI pre
cio do coate, l'reccden de una 
(ibrlca norteamericana decía 
rada en quiebra e importa
das por cuenta de uu llanco, 
para cubrirse en parro, da laa 
obllgaciouea que de dicha lí-
brlca tenía. — Aprovecharao 
pana de esta oportunidad que 
•unca roai se nrfspntará. 

•MUI 
LADILLAS 
i n M c t l c I d a « P n r a d e U » 

HC minuto I peseta 
A ' A C T O , 3 S , F a r m a c i a 

HegocüTen m ú 
Por cesar en el negocio se vende 

T*<roeria eatablerlda hace 25 afioa. 
laa afuera» de Barcelona, eon 

«"entela v buen local. Uirlclrse por 
*CTÍU> aJSL DIMiVIO, námerofeñ. 

B i c i c l e t a s v e n d o 
aos Oe ocasión baratas. - Calle Cam 
Po 8ai{r^4p, S. 

TRASPASO 
pemcjncrla cerca Ramblas, por au-
2™™»*. ».000 ptas., con piso, es 
•*u»a. Comercio, 46. enlrcbuelo. 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

Casa Martin 
Cervantes, 7 y Giiranics. i!, cerca «El 
líolsín.. Teléfono «30 A. Barcelona 
T a h f r n a a des'le S.ooo ptas. con 1 a u c i l i a s buena vlv. y venta. 
C o m e s t i b l e s & £ c e . a u : 
da,-Carbonarías, Pelnqncriss, leche
rías. Uraujas. Confecciones y Sastre
rías. Mercerías y toda clase de 
establecimientos bion situados y de 

todos precios 
L i t o g r a f í a Tende 
Anfne casi nnevoa do pequefio 
A U l l l o cllindraje. se vende. 
Laa mejores (randas la» tiene la «Casa 
Uartím. SI queréis comprar o vender 
con seriedad y reserva, acudid a la 

«Casa Martin» 

h t i [6'ifa M i l iior l i M M * 
Caballo y carro 
en jeifs, OcjislgntQ, V iOoliBlanch). 

<iia aritos 
Industria y jisicnuis do varias claa 
Pasoo Tríuufo, 37 TtícMo Xnevo). 

T i e n d a - c a r b o n e r í a 
taf rancha con vivienda y patio 
por i ÍJOO ptas. se vende. C. Mar-
un. Cervantes, 7. cerca Bolsín. 

al contado y a plazos 
mensuales en sitio in

mejorable y cerca 
tranvía 

F. GASPAR FABREGA 
Tres Llits, 2. principal 

Plaza Real 
Despacho de 7 a 8. 
Teléfono 1710 A. 

PASAJE MfeltdADO, " 2, TIENDA 
lado mercado de la i.oneopción. 
Se vende carro, caballo y tartana 
de ocbo asientos. 

L o n u n c a v i s t o 
Gramofons de 150 pesetas a 95. solo 
por cinco días.- Calle Avlfió, nrtm. 40 

y^g.JCTfth»» i imíHSsMtmíStáik 
C a r b o n e r í a 
vendo, propio para Garaire. Ca I ' 
aa Martin. Cervantes, número? • 
cerca Uolsin. 

Fotografía 
je traspasa por taita de aalud, en 
planta baja, chafiáu eon dos puertas 
y cuatro escaparates, uno de loa al-
tíos más concurridos de narcetona. 
Blrve para cualquier negocio.—Calle 
Abad Zafón, aúm. U, chaflán San 
Pablo. 

L o c a l - P i s o a W ^ K 
Claro y céntrico, propio para 
cnalqnlor Industria, se traspasa 
Casa Martín. Cen-antos. 7. cer
ca Holsln. 

2 3 , 0 0 0 p a l m o s 
terreno dentro Moneada, entre cha
lets, se venden juntos o por rota
res, muy económico, aran porve
nir. DaKuecta. ,7. bordados. 

FONOGRAFOS Y DISCOS 
blunereia adquirir los más nuevos 

y laa últimaa novedades con las sen-
aaclunalea rebajas hasta Beyes, vlsU 
tar La Xaclonai, calle Santa Ana,21 
También tenemos toda clase de ar-
ticolos de sports. 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en buen pinito do Gracia, se 
traspasa.-Kazón: Casa Martín, 
calle Corvautoa, uúm. 7. cerca 
el Bolsín. 

Comestibles 
y Carnicería 
T/Ocal grande, céutrlco en Gracia. 
Vouta o trasn&KO por no poderlo aten 
der, buenas condiciones. 

Bazón: Plaza Bovolneión. 3 café. 

' V e ñ d o ' B a r - C a f T ' 
buen punto, con mucha parroquia.— 
Dirección: Calle Pnioa, número 80, 
Coll-Blanoh, Tranvía!». 8 

I T c a n H sk con tres P'*"»' E* O H » » » 19 habltaclo-
nos, salón para 40 person S i"1 • 
portante pueblo del Litoral, ur
ge vender, Casa Martin. 7, cerca 
el «Bolsiu». 

G r a m ó f o n o s 
: y d i s c o s : 
Colosales aparato8 
a 75 ptas. - Oigan 
nuestro aparato 

eln bocina TRIAN-
UULINA, el roáa 
potoute y económi
co. TALI'GK DE 

lES^SAN P^B|>); 94. 

Mostrador 
vonáo. - Menéndez Polayo, 11. Gracia 

BEPABiCr 

bicicletas 
Precio Increíble. Aragón. 229 

~". «i ^ • • 1 H 
T I n i P Í n r colmado 3el CTot, 
£.1 UICJUI so años el mismo 
dneio. cajón 180 ptns., hace es
quina con dos-imortas, ta tras
pasa H.: Caaa Martín, Cervan
tes, núm. 7, cerca el Bolsín. 

borrachos 
Vuestra borrachera puede desapa
recer en ei neto, si t<>múl.« una laza 
de café con dos cucbimdas dei 
L i c o r L a v i d . Kl vic:o a las Detil-
ÚHS aicobónc^a se os quitara pnra 
aiomp e. al usáis lúa P o l v o s 
U- v i d . , 

Niiiuuno de etttoa medien mentó 
ea p4rlu<1tclal para la salud. 

En un afio lea hemos quitado el 
vicio de b-.-oer. a mas ue aoo 
b o r r a c h o s . 1 

DJ venta: ürau Viada de Alslna.-
I l l c i i f o t p c áa reyes, baratos J U y U C I C a pai.a tiendas y ven 
decires. Hay saldos. — Callo 1 ama
ra t vna, 4, principa). 

/ 'asila con r..noo palmos de terre 
Vnosdetrás Ntra. Sra. del C'oll. 
se vende. Casa Martin.-Ccn-an-
lea. número 7. —terca el Bolsín. 

R E U IW R 
T TODA CLASE DE D0IX)R 

So cura radicalmente usando la 
Ai t< i«n lnn C a r r i o l , de uso ex 
temo. Pruébelo fin vacilar un mo 
mentó y se convencerá de su maravl 
llosa curación. — Venta: En Centra
do eapecilicos y farmacias. Depósito 
general: Plaza Santa. An^ 25. larmo 
TR»SPA80_hojalatcrla''im!ca-rn"el 
barrio. Rda. S. Anl.», 55, pral.-l,» 
SELLOS-PARA^OOLeeSlONES'^Té 
liitere.«a todo y i -o bien. CaUo 
de Hocafort, IOS, 2.*. 4.* 

TRASPASO tienda frente merca» 
jlo. H.: ltda.' 8. Ant.«, I } , praL-lvi 

tienda de conreccionca, con o sio 
genero, alrededor de mercado, grao 
rendlmlruio, por no poderla aten
der, alq .iur módico. Haiúni Pea 
de la 'Ten, número 18. 

T a h o r n a Fonda cerca Ram-
l a U U l l l d blas. con muchas 
camas. 85 ptaa. limpias al día. 
Casa Martin, Cervantes. 1. cer
ca el Uulsín. 

- L A D I L L A S 
desaparecen'con ana fricción. He 
ensucia ni da olor. «LadlsUIar Bor> 

A r a t f A n . 2 2 S . F a r m a c i a 

f í » « « n l a venta al detall y 
U r a n j a mayor con maqal-
naria y carrito de repar(p, alqol-
ler 100 ptaa. se vende por laOOO.— 
Martin. Cervantes, 7 cerca HOUÍB 

G a n g a 
Por desaenpo local se rende plañóle 
alemana con cnerda y buzón, una 
cafetera ifrande, molino cafó dea vo-
lantc-H, diez mesas mármol, ocho ba
rriles no una a dos cargan, cuarenta 
tamburctos. — Kazóm Callo de Mont
serrat, utimoru 9. Barcelona. 8 

V e n d o p i a n o c o l a 
Calle de Sepalveda, núm. 171, L ' - L * 

bodoen pur asuntos de familia, cén
trica y on buen pnneo. Trato directo 
con el dueño. Darán razón: Cadena, 
nüm.G, ^grJ¿ouería El Rincón. 

dos solares rercadoa en el extrar* 
dio baratos. Ciegos Boqueria, 5. 

V e r d a d e r a g a n g a 
Renault, camión 7 toneladas, vendo 
por aus<;ntarmo de Barcelona. — Ea-
o-iblr E. S. I . Casino Militar Rama. 

C a j a r e g i s t r a d o r a 
cuatros dep.. crandoa cuadros, ospe. 
jo y tapiv., billares, balanza Toledo, 
etc., vendo. Uazón: Callo Dloutaclón 
núm. 8RÍ-* ' L^e 3 a 8 y 112, 
\ J b o d o c a cóntrica. 
* • • *-* tres dormitorios, 

Lechería con vivienda, alpargatería 
acreditada, comestibles bnena vlvien 
da, rambio tienda por piso.— Hay 
locales y habitaciones. - Calle Rie-
raiJaja. número 10. • 

O c a s i ó n 
Se vendo Oramofon. dos máqnlnaa 
de coftnr y una Bicicleta, todo nuero 
De I a 3 y de 7 a 9. Mlrallere. M.M.* 

T r a s p a s o 
Tocinería, Carnicería. Pesca salada 
y legumbres cocidas. Poco alquiler, 
80duroa cajón. Escribir Diluvio 8f» 

"Vendo 
Carro, caballo, arreoa, junto o sepa 
rado. Ra/.óu: Ponollar,25, S.*; de 7 al 

S o l a r c o n h u e r t o 
y barraca Junto Proveoza, alq. 6 pial 
mes. traspaso XO ptaa. Ciegos Boqnf 
ría, j^ú mero 3, 

S é t r a s p a s a 
local con fuerza motriz y vivienda. 
Besalú, 4SblsjS^MOCampo del Arpa 

P Í S O S* 'raspasa por el valor 
a i jyt do su., muebles. Razóm 
Casa Martin, Cervantes, núm. 7 
Cerca el Bolsín. 

VENDO 
carro y bui-ro. — Caite de Sal
merón, numero 149. tlenMa. 
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flüQUlliERES 
HABITACIONES t SI T Sí paMMl 
el me»; e todo eetar, 80 pcsau* 

ene, — Pliterl». aOmaro »T. 
P>/aoor t Shablucliwiea.'luaiua»-
L / C a C U blar.pauaró hajUBdn-
roe y de un piso pagaró huía '¿U dnroe 
ContRntación: DILUVIO, ndm. M8. 

Habitaeióo para alquilar 
Bosal. númoroM, 2.* 

A CABALLERO 
hiiliiuclún pcmiOmlca. sólo a aar-
mir. ralle Ancha. JS , í.« 
HABITACION para hombre dormir 
y limplir ropa. — c&lle de Sao 
Pablo, 7« triplicado. 1.» 
CABALLERO «Jlo a dormir, preci
sa 7 se dan reTerenclai. — Calla 
do Mourada, Si T »*. '•*. «.* 

' CEDO HABITACION 
para uno o üo¡ uolgo» Mío a dor-
SDlr. LDIOO, 88, satretuelo. ••• 

H U E S P E D E S 
ABONOS •erasnalee y cubiertos 
ccuaómlcos. Bir El netaoo. Cia
rla, 104, / Prorenaa. 808. 
CASA de HCESPEDES. Raarlch » p 
Penstáo completa. . . 125 peMMe 
Comida y ceno. . 80 > 
Cnoiarto 8 » 

S e d e s e a n h u é s p e d e s 
a todo estar, pensión económica. — 
Paeaje Bi^rnanllno, *, S.*, I . ' 

CASA PARTICULAR 
desea una boeoa persof» a todo 
estar, grusesa. 8B. 1.', ».* > 
CASA PARTTCULAR desea trrs o 
cuatro r.uc-ípcdes « todo estar. De-
rin raxón: simOn oncr, 1. porte-
ria, esquina AoetM. 

CASA FAMILIAR 
a todo estar, 36 peseta» semana, 
calle de Luao, e, i . ' 

CASA PARTICULAR 
hibltstlOn para t 0 S hermanos e 
amiROJ, toda penslún, S! pt&s. los 
tres semana. R.: Espntte Indnstnsl. 
nümero ts, tienda (Sus). 

CASA PARTICULAR 
desea caballero o dos amlcw a 
todo estar. Poniente, >0, S.*, 8.* 

a todo estar, trato familiar. IndtB 
ala rsrereoclas. Cardcrs. 4, i . * 

P É R D I D A S 

Se lia ex Hiüiedo 
nn perro perdlcoero. de Darla parti
da, color pUcrodu de blanco y marrón 
con altrntos aiancbas reirnlanw dal 
•i i limo color. 8e eralificari na áoro-
locito. Boqnaiia. i a L* 
C^xtravlado petiu joTm da rastra, 
-^'polo nd^ro eoo coapa blanca en 
el cuello, ntittode por Sultán, be cra-
liBcará. Clrés, K, taberna. _ _ _ _ 

Q U E D A N U L O 

Kr eatrarío el «ello Haanal 
n Clemente.», S.0. L* 

S l t ^ V I E f i T E S 

¡ S i r v i e n t a s I 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dlr giras a la Casa MAEXIN, en 
trada por la callo Oljrantee. 2.-
Boriedad y rapide». 

DONCELLA dcsaa colocaría para 
acunipaflar señora. RuU. 3, 1.*, S.* 

¿Desea Vd. asa buena 
sirvienta? S . r " u i m N 
l.n^aila por lacalla Glgaotoi 2 

^ « • • • a r l o e todas clasoe «>lf«Po.-
V r i d U d S pasaje Virreina. í l . 

N O D R I Z A S 
JOVEN NODRIZA, .acné cuatro 
meses, se ofrece criar en casa. 
Hiera Baja, numera iO. B. 

SERVICIO TELEGRAFICO Y T E L E F O H I C O 
CIMB N U m i T R O S C O R R B M P O N M 

Lotería nacional 
SORTEO DEL DIA 2 DE ENERO DS, 1824 

PREMIOS MAYORES 

1* — 11,130 — 500.000 pesetas 
Carollna-BARCELONA-Madrid 

!.• 31.858 — 850,000 peeetas 
Madrid 

8.» —. t l ,577 — 1Í5,000 pesetas 
Madrid-San Sebastián 

V — 25.941 — 70.000 peeetas 
O ríe do 

PREMIADOS CON 10,000 PESETAS 

18.778 BARCBLONA-SalamaneC 
C6.76t Bilbao 
18.170 Madrld-BARCBLONA-TorO 
81.694 Palma da Mallorca 
11208 Centa-Valenela-BARCBI-ONA 
17.555 Mlklrtd 0 
10.215 Madrld-BARCELONA-Valenott ' 
2Í.804 Bilbao 
28,704 Karagota — 
82,250 Madrid « 

PREMIADOS CON 1.800 PESETAS 

DaeeiM 
4 S8 7» w 

CentenS 

154 192 529 241 306 364 381 
425 448 458 489 507 520 611 
C4S C68 707 7SS 740 744 768 
78» 832 638 849 870 972 «84 

l l l 

001 031 06S 068 070 13» i r a 
217 237 238 S65 271 349 354 
419 417 498 585 546 K l 554 
035 658 66f 677 684 738 741 
801 935 93S 960 983 

S87 422 
M2 617 
774 782 
9fT 

roo 209 
396 414 
559 595 
757 792 

Doe mil 

005 037 095 
348 890 404 
478 488 516 
727 745 795 

0O0 028 077 
243 281 308 
420 450 45« 
538 640 571 
797 848 888 

172 222 270 298 299 347 
40S 448 447 464 468 470 
635 558 654 601 697 705 
901 967 

Tree mil 
111 160 210 221 286 239 
808 820 858 383 391 409 
460 484 495 520 521 522 
688 614 679 788 776 780 
891 956 976 

Cuatro mil 

001 009 028 082 181 189 147 164 166 
198 202 281 248 246 869 891 809 339 
871 403 474 600 601 503 509 616 611 
646 681 691 718 788 741 761 781 799 
828 887 947 868 

Cinco mil 

026 034 098 199 136 289 158 169 161 
306 819 448 461 619 628 671 689 618 
719 789 770 784 811 847 876 918 988 
941 844 948 876 898 

Seis Mil 

041 118 139 141 160 169 168 177 178 
209 211 228 148 167 168 170 891 814 
330 408 414 466 468 488 661 681 785 
764 767 809 819 860 868 868 808 809 
912 814 918 967 989 996 

Slot* mil 

049 074 131 104 807 828 836 848 870 
448 451 459 473 699 649 691 697 688 
700 708 717 718 789 759 811 868 869 
889 898 909. B89 946 879 978 

t 
Cebo m i 

029 060 097 180 128 130 141 147 188 
196 880 838 874 887 362 388 407 446 
488 488 WW 56% 974 666 704 707 768 
769 871 6.i 999 

Hueve rail 

099 138 106 266 874 899 820 SC3 878 
Í17 425 438 455 496 583 867 676 729 
758 777 796 799 835 891 903 928 935 
958 988 

Diez m i l 

038 095 099 109 139 170 180 141 179 
311 881 «29 351 nr,5 30 478 486 496 
497 672 718 714 74» 778 791 817 834 
844 650 868 927 « 

^-ice mil 

030 061 169 170 101 881 156 169 184 
299 304 807 311 460 520 670 601 628 
640 704 720 724 753 760 778 780 798 
819 848 868 870 981 854 878 

mil 

018 026 084 037 056 067 093 107 111 
119 129 136 C64 811 339 849 614 664 
678 588 888 644 748 741 778 778 818 
847 869 

Trece mil 

086 088 08« 111 166 170 188 190 tOt 
18» 156 164 317 833 S71 886 89» 401 
411 481 431 438 448 49» 818 608 661 
66» « r » 71» 811 837 678 

Catorce mil 

016 050 «68 068 077 089 104 137 191 
198 176 101 84» S9T 158 188 810 831 
407 464 496 649 867 691 62S 731 B0« 
811 81» 868 696 844 949 

Quince mil 

j l l 033 060 11» 114 137 IfiS I b í ! « • 
199 198 116 243 861 365 2C6 873 309 
311 833 896 425 454 472 : .I8 593 622 
658 659 669 704 707 71» 737 743 764 
825 843 857 916 !>?? 97» 
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0119 008 
237 «54 
418 432 
818 616 
7t8 79« 
999 

020 027 
189 182 
«71 877 
854 589 
781 788 
» » 

037 001 
«91 «98 
488 444 
B73 874 
850 851 

009 011 
«80 828 
485 B46 
748 829 

070 097 
«41 802 
403 407 
«39 «71 
«17 827 

035 040 
183 188 
427 434 
819 639 
942 973 

012 035 
3S3 888 
592 664 
910 964 

084 086 
377 403 
608 626 
133 790 
957 972 

017 028 
«72 352 
«25 630 
Í52 897 
«75 982 

Diez y «el* mil 

098 111 138 150 174 198 ISA 
«69 293 806 822 848 898 400 
443 454 472 478 808 616 602 
628 850 664 «79 707 718 721 
794 «22 866 861 «18 989 950 

Diez y «lote mil 

034 035 045 100 180 160 16G 
224 237 281 284 296 806 810 
880 412 429 608 618 694 630 
577 631 684 «74 676 «87 700 
748 754 769 810 863 900 986 

Diez y ocho mil 

062 122 145 140 155 100 284 
844 870 872 886 892 401 434 
464 500 615 588 528 045 058 
678 «00 622 671 735 810 884 
870 890 

Diez y nueve mil 

060 069 147 149 170 171 268 
828 841 849 870 421 4 9 \ 460 
568 604 608 «24 721 789 745 
890 916 984 

Veinte mil 

110 180 148 149 158 167 283 
800 820 824 833 890 898 890 
431 464 606 617 019 087 «26 
682 700 708 701 768 778 790 
«10 934 960 984 

034 050 
270 272 
« 5 428 

« 3 865 
981 

Veintiún mil 

079 080 087 092 098 
199 230 231 233 806 
440 455 498 514 072 
693 703 715 731 741 

Veintidós mil 

040 150 219 805 814 
878 893 895 404 407 
702 732 759 812 835 
979 

Veintitrés mil 

090 125 162 232 «40 
476 617 626 543 652 
688 644 655 66t 669 
798 808 861 865 899 
991 995 996 999 

Veinticuatro mil 

056 071 182 214 228 
361 393 400- 427 466 
632 633 639 697 710 
898 940 946 949 955 
991 990 

Veinticinco mi 

066 124 133 143 161 
278 287 804 325 851 
451 476 480 504 618 
631 666 691 701 722 
857 896 937 938 959 

111 129 
828 868 
680 «04 
769 887 

827 860 
462 072 
882 889 

246 272 
573 076 
766 768 
902 947 

250 «59 
517 «17 
743 811 
956 908 

213 «58 
418 4S0 
655 666 
739 742 
961 969 

049 
'98 244 

397 
65'9 815 
^ 0 sgg 

Veintiséis mil 

093 106 11G 117 190 
274 291 332 333 349 
401 466 505 554 624 
«17 826 819 696 «97 

Veintisiete mil 

027 048 M < 078 077 070 «49 
227 «41 808 160 864 869 800 
864 867 888 891 406 468 881 
064 069 «10 848 676 889 717 
810 805 869 888 «00 

Veintiocho mil 

014 026 184 188 107 160 808 
808 818 840 849 SOS 872 884 
455 016 029 043 050 «81 689 
760 767 888 802 874 882 903 
068 

U t 1<7 
O * 348 
680 541 
.748 TOS 

806 858 
480 447 
642 648 
861 960 

Veintinueve mil 

008 089 087 001 068 0«9 080 004 098 
186 143 188 197 199 809 210 846 281 
806 845 860 871 448 404 461 002 512 
520 647 007 009 607 688 700 707 717 
787 767 795 807 844 017 926 041 942 
948 975 999 

Treinta mil 

006 001 073 128 131 144 109 160 162 
190 193 804 810 234 246 807 877 851 
373 877 448 449 503 012 631 «01 609 
656 674 696 «97 768 769 788 860 863 
864 869 871 020 029 043 950 978 

Treinta r un mil 

081 028 045 046 053 093 110 115 116 
118 147 818 821 223 848 281 804 815 
381 444 461 464 473 644 660 693 097 
663 «86 697 743 830 852 857 902 925 
941 949 975 

Treinta y dos mil 

026 030 100 186 206 207 225 «46 «60 
262 263 272 «75 298 299 804 828 833 
342 875 896 897 400 444 498 601 506 
570 683 589 691 609 641 654 710 732 
751 777 784 816 826 878 881 889 823 
937 985 

Treinta y troe mil 

020 031 04C 072 087 108 114 120 125 
140 144 158 168 178 198 294 295 321 
384 410 411 415 467 473 496 544 574 
620 844 659 693 823 864 884 920 969 
992 997 

99 aproxlmaoloaes de 1,200 pesetai cid:, 
nna, para loa 99 números restantes de la 
eentena del premio primero. 

99 aproximaciones de l,20O pesetas óada 
una, para loa 99 números restantes da la 
canten» del premio segundo. 

«9 aproximaciones de 1,200 pesetas 'cada 
una, para los 99 números restantes da la 
centena del premio tercero. 

«9 aproximaciones de 1,100 pesetas "cada 
una, para los 99 números restantes de la 
eentena del premio cuarto. 

8 aproximaciones de 5,000 pesetas cada 
una, para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

8 aproximaciones de 4,000 pesetas cada 
una, para los números anterior y posterior 
al del premio segundo. 

8 aproximaciones de 2,600 pesetas cada 
195 'J'-'i. r«r* •os números anterior 7 posterior 
353 870 i811 íel Preral0 tercero. l 
633 647| t aproximaciones de 1,980 pesetas eadaj 
937 970112118, para los números anterior y posterior} 

j a l del premio cuarto. 

Mateu y Nicolau ante el 
Tribunal Supremo 
CONOLU8A PARA • ENTENDIA 

Madrid, 2 
A las tres de la tarde, tai la sala segunda 

del Tribunal Supremo fe ha celebrado la 
vista del recurso de «oeaolón Interpuesto 
por loa defensores de Mateu y Nlcoiau con
tra la sentencia. 

Presidid el tribunal el sefior Tormo y es
taba eonslltuMo por los siguientes señores: 
González Rulz, Ootarrodona, Marroquln (po
nente), Enjuto, Ortega Morejón, 7 fiscal 
don Pedro Castany. 

Los defensores, aeOores Cid y Barrlobero, 
leen escritos en los que se reproducen sus 
Juicios de que en la vista de la causa se 
han cometido hifraooiones de la ley y que
brantamiento da forma. 

El fiscal leyó un brillante informe., Im
pugnando los motivos de casación. 

Dice que, a su Juicio, no hay ninguno', ; 
que tampoco ha encontrado atenuantes y , 
que lo único que puede pedir es que ce 
«impla la sentencia. 

Por último, el defensor, sefior Serrano 
Batanero, pide que a los reos se les apli
que, por lo menos, la grada de indulto, te
niendo en cuenta que uno de ellos es ex-
Iradlolonado. 

La causa ha quedado pendiente de sen
tencia'. 

Los afortunados 
Madrid, 2. 

El número 12,130, al que ha correspondi
do el premio gordo, ha sido despachado* en 
la Administración da Loterías número 23. 

Allí manifestaron que el número fué ven
dido a últimos del mes de diciembre a un 
caballero que ocupa alta posición social, cu
yo nombre no han querido facilitar. El afor
tunado anónimo se ha llevado toda la serle 
que ha correspondido a Madrid. 

En los libros del lotero figuran como abo
nados varios números fijos de a decena en
tre los cuales se encontraba el qué ha sido 
favorecido con el primer premio. 

El segundo premio del sorteo ha corres
pondido al número 31,853. que fué vemii-
do en la Administración de la Puerta del 
Sol. 

La lotera ha manifestado- que el premio 
lo habla vendido el dia 27 da dioiembre en 
décimos sueltos a varios transeúntes, sin que 
se acordase ciertamente a quién. 

Afiadió que siete décimos los habla en
viado a ¡TU.indos a algunos olientes nuevos, 
ouyos nombrea no recordaba. 

El torear premio, que ha corresponoMo 
también a Madrid, ha sido vendido en la A i l -
mlnistraoión de la calle de Carretas, 19. 

El lotero manifestó que ignoraba! quiénes 
eran los poseedores, pues ni en el libro, ni 
en ninguna parte, constan los nombres de 
los favorecidos por la suerte; sólo sabia que 
una serlo ha sido expendida en fracciones, 
Ignorando a quiénes corresponden. 

Aterrizaje 
Madrid, 2. 

El comandante de la guardia civil del pue
blo da Jabalqulnto participa que en las- i n 
mediaciones aterrizó, por avenas, el "Brislol 
número 34", tripulado por el capitán sefior 
Acoro y el pasajero Martín Luque, rcsultn:]-
do Ilesos. 
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LOS MILITARES EN EL PODEK 
El cierre de las tabernas - El Directorio desea que la ley y reglamento de 
caza y pesca fluvial se respeten absolutamente Los cuerpos sanitarios 
civiles •• Clausuras y detenciones - El ingreso en el cuerpo de vigías de se-

máforos •• Funcionarios recompensados 

RECURSO RESUELTO 
Madrid, t . 
I * "Oacaa" publica una nota de la Dl-

recolón general de loe Registros resolvien
do el recurso gubernativo Interpuesto por 
el notarlo de Gerona don EolUo Soguer OU-
ver eontra el auto proeedente de la Au
diencia. 

La Dirección general ha acordado con
firmar el auto apelado 7 lo demás acor
dado. . 

REAL ORDEN MERCA DEL 
CIERRE D I LAS TABERRAS 

Madrid, t . 
Hoy publica la "Gaceta" una real orden 

euya parte dispositiva dios así: 
Primero. Laa tabernas 7 expendedarias 

de bebidas alcohólicas, están sometidas al 
cierre continuo de daos horas por eada uno 
de los días del lunes al sábado, pndiendo 
diferirse media hora dloho cierre los sá
bados, sin perjuicio del derecho a la Jor
nada de ocho horas que üene reconocida 
la dependencia mercantil. 

Segundo. Las horas de apertura 7 cierre 
las fijarán las Juntas locales de Reformas 
Sociales, 7 donde éstas no existan el al
calde. 

Tareero. En las poblaciones de menos 
de dlei mil almas los alcaldes, de «cuerdo 
coa la Junta de Reformas Sociales, donde 
las hoya, podrán autorizar la apertura de 
tabernas en domingo 7 por el número de 
hors que estimen oportuno, cuando asi lo 
aconseje la Indole del establecimiento, 7 
las elrounstaneias de la localidad. 

Cuarto. De las doee horas comprendi
das entra las de apertura 7 de derre habrá 
que dedicar dos a las comidas d» la depen
dencia 7 las Juntas locales de Reformse 
Sociales, o el alcalde, cuando no las hubie
re, determinarán si deben o no clausurares 
las tabernas 7 expendedurías de bebidas al-
eohóüoaa durante esas dos horas. 

Quinto. Hl régimen de apertura 7 cierre 
da las tabernas 7 expendedurías de bebidas 
«loohdHoas, es Independiente de que dichos 
establecimientos estén servidos por sus dua-
flos. familias ds éstos o dependencia, 7 las 
horas fijadas por la Junta local • los al-
oaldes en su CUBO, se observarán eon esoru-
pulostdad 7 carácter uniforme para toda 
esa olaoe da excepciones. 

Sexto. Las casas de comidas 7 cafés eoo-
Rtalooa DO están comprendidos en loa pre-
eaptoa da la real orden de f de agosto da 
1913, sino que gozan da la exoepoldn de-
tannlnada en al articulo tareero, párrafo 
taroero. de la I87 da 4 da Julio de 1918. 

Séptimo. Loe bares se oomslderarán co
mo cafés eeocómleoa, selva que se dedi
quen al comercio mismo da las tabernas. 

Octavo. La olaslfloaolón da sstableoi-
mlentos para distinguir laa tabernas, casas 
de somMas, cafés económicos 7 bares, ae 
hará por loa alcaldes, oyendo a laa Juntas 
loealea da Reformas Sociales 7 eontra la 
provtdenaU de dldha autoridad ae podrá 

apelar ante al gobernador, quien resolverá 
oyendo a la Junta provincial d« Reformas 
Sociales, concediéndose a su ves el recurso 
de alzada contra la pro videncia del gober

nador. Dicho recurso se Interpondrá sote 
el ministerio del Trabajo, quien resolverá 
en deQnltlva, oyendo al Instituto da Refor
mas Sociales. a 

Noveno. Los patronos 7 dependientes de 
las tabernas 7 expendedurías ds bebidas al
cohólicas, podrán pactar el derre para las 
comidas con un tiempo maTOr que el de las 
dos horas citadas por las Juntas locales de 
Reformas Sociales, poro eeo no podrá des
virtuar el cierre de las doce horas conse
cutivas, previstas para los establecimientos 
no exceptuados en el articulo primero da la 
ley ds 4 de Julio de 1918. 

Décimo. Lis casas de comida, cafés eco
nómicos, bares y similar»», no podrán ven
der al copeo vino ni bebidas alcohólicas da 
¡as expendidas por laa tabernas en las ho
ras que éstas pennanescao eerrmdas. 

Undécimo. Los inspectores del Trabajo y 
Junta local de Reformas Soolales en los lí
mites y en las condiciones que lea están 
encomendadas a la Inspección por las leyes 
y reglamentos, reales decretos 7 reales ór
denes vigentes. Telarán de un modo espe
cial por el exacto cumplimiento de laa dis
posiciones anteriores. 

Duodécimo. Las sancionas para corre
gir o castigar estas Infracciones se harán 
públicas. 

Déoimetercero. Estas reglas se publica
rán en la "Gaceta" da Madrid eon carácter 
general, debiendo loa gobernadores civiles 
publicarlas en el "Boletín Ofiolal" da la 
respectiva provincia para conocí miente de 
todas las Juntas de Reformas Soolales. 

8B QUIERE HA OCR CUMPLIR 
CON TODO SU RIGOR LA LEY 
V REGLAMENTO DE CAZA V 
PESCA FLUVIAU 

«-.(trid, I . 
Publica la "Gaceta" una real orden que (D-

ee asi: 
"limo, sefior: Es tan notorio como lamen

table que en poblaciones, oampos 7 cami
no» no sean completamente obedecidas las 
leyes 7 ordenanzas ni debidamente respe
tados los agentes de la autoridad llamados a 
exigir su cumplimiento, en cuanto se refiere 
a casa 7 peaea, policía del tránsito de ca
rreteras, respeto de montes, sembrados 7 f ru
tos, etc., eto, reconociendo como origen de 
tan grave mal, prácticas viciosas o lenidades 
iDjustiricadas, que menoscaban al prestigio 
de la autoridad 7 la Integridad del derecho 
público, 7 siendo absolutamente necesario 
en toda ra pureza en la práctica da dichos 
oonceptoa, S. M. el rey se na servido dis
poner que la ley 7 reglamento de easa 7 
peeoa fluvl*l sea habilitada con todo su v i 
gor, no sólo en el sentido oe protección a 
estas Importantes fuentes de la riqueza na
cional, que requiere ordenamientos 7 méto
dos para no ser destruido, sino que en el 
de disciplina socilal 7 amparo da la propie
dad. 

Bs asimismo la voluntad de 8 M . que por 
todas las autoridades Jodlotaies, gubernati
vas 7 administrativas, ae Impongan eon toda 
diligencia 7 rigor las sanciones legales a los 
que contravengan aquellaa IcTea 7 regla

mentos, 7 a los que desacatan o desobedaa-
can a sus agentes 7 delegados, tanto en la 
vida urbana como en los oampos. 

Loa presidentes de las Audiencias, los go
bernadores civiles dentro de sus respectivas 
atribuciones vigilarán por st a Inspecciona
rán que sus mibordlnados provean con tu
pidez 7 estricta aplloallón legal en los ca
aos de esta Indola, en que tengan que In
tervenir, exigiendo cuenta da la resoluolda 
la aquéllos que conozoen. 

LOS CUERPOS SANITARIOS C I 
VILES. 

Madrid, I . 
El director general de Bamoao, eenor mo

rillo 7 los Inspectores generales de Sanidad 
Interior 7 exterior, seflorss García Duráa 7 
Mestre, han visitado al presidente del Direc
torio militar para rogarle que al radaetana 
los nuevos presupuestos, s tonga ea euanta 
la situación da excepción en que se encuen
tran loa cuerpos sanitarios civiles raspeólo da 
os demás organismos dél Estado. 

Por una Incomprensible anomalía 00 goua 
aquellos facultativo» da algunos beneficio», 
entre otros los de orfandad 7 viudedad que 
os demás funcionarios del Estado. 

El general Primo de Rivera, estimando ea 
principio muy atendibles los razonemlantos 
de sus visitantes, les prometió estudiar eon 
gran detenimiento sus aspiraciones. 

INAUGURACION DE LAS SE
SIONES DE LA DIPUTACION 
PROVINCIAL. 

Madrid, I . 
Hoy se ha Inaugurado ai nuevo penoao 

de sesiones de la Diputación provincial, pre
sidiendo al acto el gobernador, general du
que de Tetuán. 

Beto ha agradecido a loa diputados pro
vinciales el apoyo que le prestan para todo le 
que significa propulsión de las obras de be
neficencia. 

El presidente de 1* Diputación sa ha ofre-
oldo al gobernador para resolver aquello» 
problema» más urgentes. 

El diputado seflor Barrio ha preguntado 
si sa van a disolver laa Diputaciones, .por
que este anuncio resta estímulos a los (ü-
putadoa para desarrollar su labor, 
teníala Impresión de que se 

El diputado seflor Herrara ha Insistido ta 
pedir que aa le autorice ponerse al babi» 
non el Juaa y al delegado gubernativo qo« 
han prooadldo eontra al Ayuntamiento ae 
Chinchón, para demostrar las quejas formu
la, das en relación con dicha Inepeoelón. 

EN LA PRESIDENCIA 

Madrid, t . 
A las seis menos veinte ha Regado es" 

tarde a la Presidencia el genentl Primo o« 
Rivera, diciendo que no tenía noticias <iu« 
comunicar a los perlodUtaa. 

Antes de la reunión del Directorio ha ae»-
pachado con el subsecrrtai o de i 1 ' ' 

Bl «ftroMí'líl.itiefn'r frx f tá^^ff i '**' 
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CLAUSURAS V DETENCIONES 

BUfcao, 2. 
Por disposición de la autoridad militar han 

gido clausurados los Batmquis de ürtuella y 
Caliart». f i W t ^ ,';-5f^S 

*.iucditn ya «blertos muy poco» Centro» 
«le propagamla Mwaltarra. 

La pohcia ha prauUcacio la detención del 
duedo de ua establecimiento de bebidas d« 
Begofia, llamado Agustín Zarazola, jr del pa
rroquiano de dicha tienda, Jul.o Abasólo. ' 

i . n delenrlonea obedecen a que allí fun-
«louaba clandestinamente' el Batzoqul de Uo-
Daparra. 

LOS ESPONTANEO» 

Madrid, X. 
£n la sesión del Ayunlamiento, 7 en la 

sección de oradores espont&nuos, don Gas
par Siiz interesa la adquisición para todas 
las escuelas de primera enseñanza de cam
pos de deportes en las Inmediaciones de 
Madrid y que se dirija el Ayunluniento ai 
rey y ai Gobierno para que destinen a 
bosques parte de los terrenos de la Cafa 
de Campo para uso del vecindario. 

El ex diputado republicano don Manuel 
Hilarlo Ayuso, en representación de unos 
cuantos discípulos de Pl y Margail, pidió 
autorización para colocar en la Avenida que 
lleva su nombre una arUstlca Uplda en que 
colaborarán varios artislas, coincidiendo con 
la fecha en que se cumple en centenario 
del nacimiento 4el Insigne hombre público 
y que es en el próximo abril. 

UNA COMIDA 
Madrid. I . 
El marqués de Estella cena esta noche 

•n el hotel Bitz con el ministro de Cuba, 
seflor García Kolhy. 

PARA EL INGRESO EN EL 
CUERPO DE VIOIAS DE SEMA
FOROS 

Madrid, 2. 
La "Gaceta" publica hoy la siguiente 

real orden: 
"Exorno. seBor: 
S. M. el rey (q. D. f . ) , de conformidad 

son lo informado por la Jefatura do servl-
oios sanitarios del ministerio de la Gober
nación, ha tenido a bien disponer que los 
aspirantes a Ingreso en el euerpo de vlgiaB 
da semáforos han de reunir las oondicio-
Bea físicas siguientes: 

Primera. — No presentar, en el acto del 
reconocimiento médico, enfermedad ni de
fecto alguno da loa oomprendldos como 
eaao de Inutilidad para el servicio del per
sonal. 

Segunda. — Visión binocular normal, sin 
previa correodón, tolerándose únicamente en 
na ojo la pérdida de un tardo da agudeza 
visual. 

Tercera. — Integridad absoluta del sen
ado aromático; 7 

Cuarta. — Agudeza auditiva normal com
probada, tanto para la vo» tomada, como 
9*rt la emitida en todo corriente." 

RECOMPENSAS 
Modrld, i . 
La "Gaceta" publica una real orden au-

•ertzando al director da Correos y Telé-
P^fos para acreditar la cantidad de 250 
Pesetas a cada uno de los funolouari-s de 
* Principal de Valencia, que rivalizaron en 

oumpiimlento del deber con ocasión de 
* • anormalidades en el servicio motivadas 
{"Jf ]áa últimas Inundaciones ea la rei ión 
va|enoiana. 

^lehos funcionarios son: 

Carlos Oómes Pascual, Ricardo Astuy 
Argente, Rafael Cerdá Herrera, Luis Bo-
: ..13 Pérez, Enrique. Cibera, Rafael Sorlai^u, 
Fivinclsco Rodríguez L^pez, Joaquín ;Ro-: 
bert Femenina, José González Garrida 7 
José Calvo. Aparicio. 

REUNION DEL DIRECTORIO 

Madrid t . 
La-reunión del Directorio ha durado dos 

horas. 
Terminada la reunión el general Vallcspl-

nosa ba manifestado que en la misma se ha-
blaú aprobado espedientes de Hacienda y se 
habla continuado el estudio del proyecto da 
decreto de unlücación de pensiones elriles y 
militares, 

EL GENERAL BARRERA. 

Madrid 2. 
El general Nouvllas ha acudido a la esta

ción en nombra del Dlreetorio para despedir 
al general Barrera, que esta noche ha regre
sado • Barcelona. 

PRETENSIONES DE LOS FAR
MACEUTICOS. 

Madrid, 2. 
Una Comisión del Colegio de Parmaceui* 

eos estuvo en la Presidencia para entregar 
al Directorio una Instancia con sus preten
siones. 

OAMPOS DE DEPORTE 

Madrid. 2. 
En la sesión de esta mañana del Ayunta

miento de Madrid el abogado don Gaspar 
Polx ha formulado los siguientes ruegos-. 

Que se construyan por las escuelas mu
nicipales da Instrucción primaria campos 
da deportes. 

Que se abran concursos de trabajos en
tra los escolares para estimularlos. 

Que se convoque un concurso entre pro
fesionales o individuos de las carreras de 
ingenieros 7 arquitectos para emplazar y 
construir locales que sirvan para los ser
vicios municipales 7 que sa realicen tra
bajos relativos a la urbanización de Ma
drid. 

Pedir al Real Patrimonio la sesión de 
parte do la Casa de Campo para Exposición 
Agrícola 7 salubridad 7 esparcimiento de 
la capital. 

A LA CARCEL 
Las Palmas, . . . 
Ayer fué encarcelado el Inspeetér de la 

guardia municipal don Llego Mesa, her
mano del cacique roluanonista 7 ex alcalde 
don José 

DETENCIONES 
Murcia, 2. 
A consecuencia da ha Inspecciones que 

se practican en los Ayuntamientos de la 
provincia han sido detenidos el ex alcalde 
don José Gómez Manresa, a! concejal don 
Antonio Carrillo 7 el secretario don Joaquín 
Gómez, los tres pertenecientes al Ayunta
miento de San Pedro da Pinatar, afectos al 
partido ciervista. 

Fueron trasladados al cuartel da arti
llería. 

SE REUNE LA DIPUTACION 

Sevilla, 2 . . 
Esta mafiaña «a reunió la Dipuiaclón pro

vincial en asamblea; presidiendo la primera 
parte el gobernador, que pronunció breves 
frases do salutación a loa diputados 7 elo
gió la labor que >eallzan. 

Después ocupó la presidencia el seflor 
Rebolledo. • 

Fué aceptada por unanimidad la renunola 
del cargo de diputado da los señores Do
ler y Garda- Junco 7 fué desicnao para 
el cargo de depositario de fondos prorin-
cialea el Jefa del Negociado, don Rajad 
Romeio. 

— En su domicilio, catet da Soucillo, 
38, falleció repentinamente esta mañana un 
individuo llamado. Demetrio del Campo, de 
55 aRos. 

Se ignoran las causas del faileateleato. 
El Juzgado da guardia practicó fllllgsa-

clas. 

NOMBRAMIENTO ; CftMlrV.a-
DES PARA CARIDAT 

Bilbao. 2. 
Después diT la sesión iningural de la 

Diputación, ésta celebró sesión ordinaria 
en la que por mayoría de votos acordó el 
nombramiento de Inspector de primera en-
soflanza a favor de don Pedro Sufia. 

— El apoderado y abogado da la con
desa de Heredia Espinóla ha visitado al a l 
calde y al presidente de la Dipntadón para 
comunicarle que dicha dama cede a la Ca
sa de Misericordia 7 al Hospital la suma de 
212,000 pesetas que el Ayuntamiento está 
obligado a abonarle en concepto de indem
nización por haber sido aplicado a otro Da 
al grupo escolar de Berastcgui. 

TOMA DE POSESION 
Ferrol, 2. 
Tomaron posesión de au cargo los uue-

•oa concejales del Ayuotamicnta de Pucn-
tedeume. 

DESTITUCION DEL PRESIDENTE 
DE LA DIPUTACION 

Málaga, 2. 
En el Gobierno civil han faeniiaao ia si

guiente nota: 
Como resoltado de la visita de Inspeeción 

efectuada por orden del ministerio de la Go
bernación se ha recibido en este Gobierno 
clrU una real orden d d mes de diciembre, 
en la que dispone la suspensión de don 
Eduardo León Serrallo del cargo de presi
dente de la Dlputadón provincial 7 también 
del de diputado. 

Igual sanción se impone al diputado don 
Agustín Pérez de Guzmon. 

Dispone también que ae aperciba severa
mente a todos los diputados que componen 
dicho organismo, asi como que se proceda 
a la destitución, previo expediente, de loa 
funcionarlos, dependientes de la Diputación, 
siguientes: uadministrador de la Casa do 
Misericordia, pórtelo del Hospital ehrtl, da 
la plaza de toros 7 del ex convento de San
to Domingo. 

La real orden también dispone que pata 
el oportuno expediente respecto a la Inca
pacidad de los diputados don Eduardo León 
Serralbo 7 don Agustín Pérez de Gnzmán 
por las causas que so desprenden de lo ac
tuado. * 

Amagp de incendio 
Madrid, t . 

En la Dirección de incendios ae recibid 
boy un aviso del parque do Alcalá de He
nares comunicando que aili se habla decla
rado un siniestro, el cual amenazaba pro
pagarse a un depósito de gasolina. 

De Madrid partió al segando parque; 
pero por noticias que ae recibieron más 
tarde ae supo que el fuego se extinguió 
rápidamente y DO tuvo necesidad de llegar 
al lugar del siniestro. 
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Un teniente coronel de 
Sanidad militar hiere con 
una pistola a una señora 
que Iba acompañada de 

su marido 

^Juevea . 3 do enoro 1931 j ^ L t ín .uvro 

Madrid, t. 
Bo el Pasro de la Castellana se Ua desarro

llado un sangriento sucesl que está aleado 
muy comentado por las personas que de «1 
han tenido conocimiento, por la calidad de 
los prolagonistas del hecho. 

Próximamente a las dos de la madrugada, 
da uno de los tranvías que hacen el reco
rrido por el mencionado paseo se ra apeado 
vn matrimonio muy conocido en la sociedad 
n iMr.iefla y que vive en un hotel próximo. 

Kn el momento de desoenaer det coche la 
sedora. un caballero, que se hallaba a pocos 
pasos, ha c-igrimldo una pistola y apuntando 
a la dama ha hecho un disparo. 

Al ruido de la detonación, dos guardias 
calles que se hallaban en la plataforma del 
tranvía, han descendido con toda rápidos, sa
jelando al agresor y arrebatándole el arma, 
con la que pretendía seguir disparando. 

¡tntre tanto, la sefiora, auxiliada por su 
esposo y algunos viajeros, ha sido condu
cida en un coche a la Casa de Sooorro del 
distrito de Duenavlsta, establecida en la calle 
de Olózaga. donde los facultativos de guar
dia lo han apreciado una herida producida por 
nrnm de fuego en la rara anterior del hombro 
Izquierdo, de pronóstico reservado. 

Casi al mismo tiempo, llegaba a la citada 
Casa de Socorro, acompañado por los dos 
guardias civiles, el agresor, presa de ua 
fuerte ataque de excitación nerviosa. 

AHI ha dado a conocer su condición de 
militar, pidiendo que se le entregara a las 
autoridades de este fuero, 

Resulta ser un teniente coronel de sanidad 
militar cuyo nombre corresponde a las Inl-
oiulcs de t \ O. B., muy conocido también 
y que dcsuupcfló un cargo en Marruecos 
Cerca del sultán. 

A la Casa de Socorro han acudido desde 
los primeros momentos algunas persooas de 
la f.imilia de la doma herida 7 bastantes co
nocidos, siendo conducida la victima a su do
micilio en un automóvil. 

Ea cuanto al agresor, desde la Casa de 
Sooorro 7 en otro auto, ha siao oonducldo a 
prisiones militares, compareciendo acto se
guido ante el Jnei d« guardia, que lo 
era el capitán de infantería don Luis López 
barbero. 

EL PINTOR ECHEVARRIA 

El malrlmonlo á que «s-aluda «a el sucs-

10 que hemos transmitido anteriormente es 
1 del conocido ntnlor seflor Echevarría. 

L a B o l s a I 
^ Madrid, I . 

Lá 'BoÍiaracusa pesados 7 los fondos pd-
blleos se contratan írregularmente, desoon-
tando el cupón trimestral, el Ixterlor 7 «' 
Interior. La partida del primero gana dlea 
o^nUmos 7 cierra a 70'60. 

El Daneo de España sigue a 5C9, el H l -

Íotecario descuenta el dividendo 7 cierra 
884'25 7 los Perrooarriles se presentan 

AiienlJoa. 
Los fraacos baiaa medio entero 7 que

dan a 39'23 7 laa libras y los dólares ss 
presentan mu7 pedidos, reflejando la orlen-
taclóa da los mercados de Nueva York 7 
ItOndres 7 suben uuev» céntimos 7 medio, 
derrnndo, respectivament», á 33'60 j a T 8 « . 

espediente gubernativo 
DECLARACION ME LOS OFI
CIALES DE CORREOS, 

Madrid, t . 
La Administración de Correos central ha 

terminado «1 cxpodlente gobernativo Ins
truido con motivo de la desaparición del am
bulante seüor Soto 7 Í107 lo ha enviado al 
Juzgado de Instrucción de guardia, que lo 
es «i del distrito do la Inclusa. 

En disto expedíante gubernativo han de
clarado ante el Juez Instructor «1 señor Aa-
tollnez 7 el secretarlo, scCor Rlnalnl; los o l l -
clales de Correos que acompasaban al seflor 
Soto, que son don Francisco Rublo 7 don 
llaimundo Sánchez. 

La deolaración de ambos oflolales es ex*-
tensísima 7 comprende todos los hechos ocu
rridos desde el día 28 de diciembre, en que 
el seflor Soto habló a su compañero seflor 
Rublo da un asunto que tenia que resolver 
en San Sebastián con unos amigos. 

Con este motivo, el seflor Solo quiso cam
biar de turno de viaje, y como no se acce
diera a su petición, escribió una carta urgen
te, cuyo destino se Ignora. 

El día 30, ya on ruta, antes de llegar a 
Valladolld, los compañeros notaron gran proo 
cupaclón en el seflor Soto. 

Este dijo al seflor Rubio que le entregase 
allí la correspondencia, pues tenia que sa
ludar a un amigo que viajaba en el mismo 
tren. 

Al llegar a Valladolld saludó á una seflo-
rlta y volvió al coche correo e hizo al seflor 
Rubio el encargo de diversas entregas que 
habla da hacer al llegar a Medina y Avila. 

£1 otro oficial ha dicho en su declaración 
que en Valladolld acudieron a saludar al 
seflor Soto dos señoritas 7 un caballero 7 
que el seflor Solo entregó a una de esas se
ñoras un paquete y dijo que era una manta. 

En el 0O0I0 remitido con el expediente 
gubernativo al Juzgado se dics que los dos 
oficiales que acompasaban a Soto han sido 
dcolarados suspensos de amplco 7 sueldo. 

No se menciona en el expediente la can
tidad desfalcada, que algunos suponen ea-
dende s 80,000 pesetas. 

La reconquista 
Hoy, con motivo de ser 2 de enero, feohá 

del aflo en que terminó la reconquista de la 
ciudad de Granada, se ha reunido en fra
ternal 7 animado banquete la colonia gra
nadina de Madrid. 

El acto resultó muy agradable. 
Los comensales, que eran numerosísi

mos, hicieron derroche de gracejo 7 buen 
humor. 

Por último', disididos en varios grupos, 
se dirigieron a la Castellana 7 eon toda so
lemnidad dejaron tarjeta en «1 monumento 
da Istbal la Católica. « « V ^ . . 

Incendio 
Don Enrique Sana, vecino del ptóFtér'oa-

ro, centro, de la calle del Pes, t i , sa des
pertó alarmado por babor oído elirtúa r u i 
dos, encontrándose con la habitación Han» 
de humo. 

Inraedlatamonte abrió el balcón 7 se aso
mó pidiendo socorro. 

Acudió una pareja da guardias 7 el sere
no da la ealla, oojpprobando que «n la me
dianería eorrespondiente a los entresuelos de 
la ollad» casa sa habla iniciado un Incendio 
que so propagaba rápidamente. 

A i poco rato llegaban las llamas hasta el 
tejado. 

Acudió material de loccndlos de los Par-; 
quas de la Dirección 7 primero que empeza
ron los trabajos do extinción. 

So ha tardado algunas horas en localizar, 
el fuego. 

La suerte de 
unos Clérlgbs 

Laa 600,000 pesetas dol primer premio, 
en una serie, han quedado en Madrid. 

Sacó el billete don Santiago Carrasco, 
coadjutor do la parroquia de Nuestra Be-' 
flora de Govadonga, que, como es natural, 
a quienes primeraments hizo participes do 
su buena estrella ha sido al prior 7 demás | 
curas que componen el clero de dloha Igle
sia y a todo el personal -Auxiliar do la mis
ma, 7 como un billete entero da para mu
cho, el seflor Carrasco ha hecho numero
sas participaciones. 

España en Africa 
81N NOVEDAD 1: REPATRIA*' 
OION DE TROPAS, 

Madrid, 2. 
Parte odiolal da Guerra: 
"Zona orlentaL — Sin novedad. 
Zona occidental. — De Laracba zarpó hoy 

para Cádiz el vapor "Isla do Menorca" oon-
ducleqdo cinco oflolales 7 330 clases e indi
viduos del reemplazo do 1920 del batallón de 
Soria, 79 del batallón de la Victoria, 96 del 
de Mallorca, 33 licenciados del batallón da 
Luchana 7 100 con licencia por enfermos. 

En el resto del territorio sin novedad." 

' VIVERES Y MATERIAL D I 
OUERRA 1: SOLDADOS HERI
DOS 11 ATERRIZAJE I I PO
SICION HOSTILIZADA 

Melllla, I , 
Bl vapor " Esparta mimero 6" marchó al 

Pefión llevando con convo7 de vivares y 
material de guerra. 

Sin novedad se ha efectuado convoy d« 
víveres a las posloiones altas del sector de 
Tlzzl Asa. 

Encontrándose en Afrau ss lo disparó el 
fusil a un Indígena perteneciente a la turca 
de Amarusen 7 resultó coa una gravo he
rida. 

En aotoo de servicio resultó gravemente 
herido el soldado de Alcántara Manuel Oar-
ola Lara. 

También en acto de servicio resultaron 
heridos los soldados Víctor Alvaros Garda, 
do regateras, 7 Luis López, del batallón ex
pedicionario do Toledo. 

Un aparato pilotado por el teniente Sbar-
bl, que llevaba oomo observador al oaplUa 
Ortla, aterrizó violentamente «a las proxi
midades de Batel, sin novedad. 

La escuadrila dol primer grupo que man
da ol capitán Carrillo, efectuó vuelos da ra-
oonodmáento sobre varios puntos dondi 

acostumbran a reunirse los rebeldes. 
La escuadrilla regresó sin novedad. 
Un numaroso grupo hostilizó la poslcló» 

de Sldi Mesaut, 7*fué dispersado'con fuaí* 
de fusilarla 7 oafidn. 

Desda la posición da Beoherlí ea hizo fn«-
go contra UO grupo rebelde que UOstlllsaDS" 

En el hospital central ha faHeddo el 10' 
dlgena Mohamed Cadur, que habla ingressdí 
en calidad da preso en el fuerte ds D» 
Drlus. 
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Desde Gerona 
EN LA DIPUTACION I VENTOSA Y PLA 
Y DCNIEL VISITAN A LOS PRESOS I VA

CANTES l APLAZAMIENTO 

Oeroni, 1. 
E*t.i mB"-"!? M ha reunido la Diputación 

proyinelal en lesión de segundo periodo. 
Presidid «1 gobernador militar 7 civil 7 

•slstleroa «I presidente ds la Corporación, 
sefior Riera, 7 algunos diputados. 

— Han visitado a los ex concejales pre
sos si ex ministro sefior Ventosa 7 el sefior 
Pía 7 Deniel. 

— Se hallan Tacantes los cargos de se-
«retarlos de Merino 7 San JulU de Ranea. 

-— Debido a las actuales elreunstanoUs, 
se dispuso quedara en suspenso la forma-
elón de listas de electores compromisarios 
fas debían efectuarse ayer. 

EX CONCEJALES DETENIDOS 

Palafrugell, t . 
Han sido detenidos los ex oonoejales Pa

blo Coromlnas, Oonsalo Gallart, Agustín 
Rocas 7 José Sagreras Coromlnas. firman
tes de la proposición del Centro de Depen
dientes. 

interesante conferencia 
de Unamuno 

Bilbao, 9. 
Bu si teatro Arriaga ha dado el sefior 

Unamuno una conferencia acerca del tema 
"La Universidad". 

El teatro se hallaba completamente lleno. 
Ha hecho la prestnlación si alcalde de 

Bilbao. 
El sefior Unamuno dirige un saludo a 

Bilbao y defiende después a k Universidad 
sapafiola. 

Dios que algunos opinantes han caldo en 
<tn separatismo de reglón, pero aun es peor 
el otro separatismo: el de la nación que se 
separa de la internacional. 
. I.a Universidad debe ser vasca, española, 

SÉTU y seglar. Mas para «vitar que oalgi 
en cualquiera ds los dos separatismos, ne-
eeslta estar basada en la alenda pura do 
la Filosofía, que muchos tratan oon menos-
yredo. 

Después el eonferenolants habla de los 
estudios mercantiles y de las Escuelas 8u-
Jsrlores ds Comerdo. 

Dice que «uando los conocimientos no se 
basan en Is ciencia para, se estancan y pa
recen. Este ha sido el atroflamlento de aues-
tr» poUUoa, de nuestros políticos, eautot y 
fistos, que nunca se preocuparon da las 
tausas ds las cosas. 

La Universidad, derivado é* "Unlversl-
t u " , significa comunidad de discípulos y 
profesores, lo que bien puede tomarse como 
UnlTsrsldad de estudios o conjunto de dls-
»end!os qeu se acoplan entre el. 

Respecto a la autonomía, el «onferen-
•Itote afirma que él no se dejó sedudr por 
•quellt afiagara. 

Cree que ta única garantía ds la libertad 
jadío» «n «l Estado, que se el sentido ds lo 
•ternadonal en todos los pueblos. 

E> la última parte ds sa eonferenda dijo 
jne da nuevo ha ds Tohrer a Castllls,.cerca 
9s IM saciñas que no tiemblan en ando «I 
JJeiits las mueve y ds enyo eoraxón haoan 
** Peatores sus chirimías y dulsatnas. 

Exhorta a los bilbaínos para que si al-
««n» ves desentierran su esqueleto, al eo-

m f ds loa »*os, as ieuerdaa és t g «spl-
rttu que lega «a sos obras. 

AI terminar fué moy aplaudid». 

Del robo de la ambulan
cia de Correos 

« I K 9. 
Aunque aoeroa de las dllígenolas prastl-

oadas «on motivo ds la desaparición del am
bulante ds Correos as guarda la mayor re
serva, se dios que la cantidad que aquel 
retiró de «ata Administración asolande a 
500,000 pesetas. 

, 
Detención de un sospei 

choso 
Zaragoza, 9 

tnfrs M i IsUoiones ds Caapa 7 Puebla 
da HIJar fué detemro por la guardia clvH 
un Indlvldno sospechoso, llamado José Mo
ría Borrega, natural ds Hoelva, mecénteq 
ds efiolo. 

En «1 parte snvlado al Ocbierno civil po^ 
la guardia dvH sa conceda gran impoj^ 
tanolt a la detendón. 

RÉXTRÁNJERO 
f a is AtfancU Nsvss « de suss l ros M r r s s p o i i M i t f l SSPSCISISB ^ 

El presidente de la República alemana declara ante el cuerpo 
diplomático que el país desea tranquilidad El presidente de 
la República francesa manifiesta que las catástrofes de la 
Naturaleza, son nna advertencia para la la fragilidad humana, 
que debe deponer sus ambiciones en aras del bien común » El 
señor Musolini afirma que el papel fascista está en alza •- El 
canciller Marx celebra una entrevista con el embajador dé 
Francia - Los partidos avanzados griegos proponen la supre
sión de la dinastía reinante •• Los conservadores ingleses mués-
transe dispuestos a invitar a Baldwin a presentar la dimisión 

El año nuevo 
EN BERLIN. 

Berlín, 9. 
El presidente de la República, sefior Ebert, 

recibió ayer al cuerpo diplomático y al nun
cio. Ante ellos expresó sus votos para que 
todas las naciones disfruten durante el nuevo 
ano de un bienestar basado sn la Justicia, el 
trabajo pacifico y la fraternidad entre los 
pueblos. El sefior Ebert declaró, ademas, que 
el pueblo alemán deseaba que existiera tran
quilidad entre él y los demás pueblos, y afia
dió que el Oobirno consagraré todas sus 
fueraaa al reaurglmlento de la patria ale
mana. 

EN PARIS. 
París, 9. 
En el Palacio del Elíseo el praaldente de 

la República recibió al Jefe del Ooblerno, se
fior Poingaré, el cual, acompafiodo de los 
demás ministros, expresó sos rotos para aflo 
nuevo al sefior Mlllerand. 

A continuación as celebró un banquete, al 
eual siguió una recepción del euerpo dpio-
mátoo. 

El sefior Mlllerand pronunció un discurso 
exponiendo la situacón de Franela en la polí
tica internacional, haciende na resumen de 
los hechos de más relieve para la política ex
terior ds franela, que se han desarrollado 
durante «I afio 1999. 

Refiriéndose a las catástrofes producidas 
sn «1 mundo durante «1 pasado aflo, origi
nadas por las faenas ds la misma natura-
lesa, dijo al sefior Mlllerana que sen una 
advertencia para el hombre. Este debe con
vencerse ds la necesidad de ios recursos de 
la solidaridad y del Ingenio humano para de
fendernos anos a otros. La natunralesa os 
un adversarlo ya d» d bastante temible para 
la fragilidad del hombre, para que sepamos 

.prescindir de nuestros ambiciones que eon-
'tribuan al esfueno destructor ds H «atu-
"ralesa." 

A continuación han sido recibidos por «I 
sefior Mlllerand los mariscales de Francia, 
los cuerpos oonstitudosv las comisiones y de
legaciones de la marina y las de las di 
versas admlnlstracones. 

Termnó la recepción con la vslta al Elí
seo de loe demás Jefes y oficiales. 

EN ROMA 
Roma, 9. 

Al raolbir si presidente Mosaolini a los 
ministros y subsecretarios que acudían a fa-
lloltarls el aflo nuevo, ha tomado la pala
bra el ministro de Justicia sn nombre de 
sus eolegas. En su discurso el seüor OvI-
gllo recordó la marcha triunfal del fascis
mo, que ha Ido prosperando rápidamente, 7 
puso de relieve la portentosa energía em
pleada por d sefior. Mussollnl en pro de U 
liberación da Italia. 

El sefior Mussolinl contestd agradeciendo 
la salutación, y expuso ios difíciles momen
tos sn que vino el fascismo y la delicada te-
rea que se ha visto obligado a acometer, 
cuando, demolidas las camarillas de di Ocul
taban la vida nacional, llegó la hora de cons
truir. A pesar da ello pueda afirmarse que él 
papel fascista está en alaa. ya que alrede
dor del Ooblerno está el consentimiento de 
las masas. 

El presidente terminó su discurso dando 
gradas al pueblo Italiano, hacia el oual sten-
te admiración 7 hondo reconocimiento, y 
manifestó sa optimismo para «1 afio nuevo 
en enante a la marcha ascendente de la vida 
nacional. 

Acto seguido si sefior Mussolini recibid 
si comandante general ds ta milicia fasdis-
te sefior Ds Bone, al general Caceo, 7 anun
ció qns «I general Ferrari, Jefe de Estado 
Mayor d d ejército, la habla entregado ott 
vasto proyecto para la reorganización de Bu 
milicia nacional. 

Recibió luego a los "camisas negras" y al 
"torio del partido fascista, así como al 
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alcalde y al prefecto de Roma, numerosas 
personalidades faselslis, altos funcionarios, 
Jefes de Gabinete, subsecretarios y director 
da la Aílminlstración civil. Contestando a la 
felicitación de los funcionarios, que le Irans-
mitió esto último, el sefior Mussolini trazó 
un cumplido eiogio dfil {uncionario, elemen
to indispensable para la grandeza y la pros
peridad de la patria. 

EN. BRUSELAS 
Bruselas.'^fe^ 
Contestando el rey Alberto al discurso 

del presidente de la Cámara transmitiín-
dola los votos del pueblo belga para año 
nuevo, el monarca pronunció un breve dis-
eurso, diciendo que el restablecimiento del 
cambio y la consolidación financiera depen
den de la confianza y del crédito nacional, 
asi como del trabajo asiduo de resistencia 
del pueblo belga a las noticias tendencio
sas que se propalan. Pero, por encima de 
todo esto j-recisa que Alemania pague.. 

Dijo que en cuanto a la cuestión militar 
se han tomado importantes medidas para 
contar con ejército sunoiente y bien organl-
«ado. Habó de la necesidad de Industrializar 
los ferrocarriles, y dijo que ya que las ba
rrera» aduaneras nos cierran ios mercados 
oontlnentales, los Indiistr'iaies belgas han de 
tener presente que el porvenir de la expor 
tación nacional está en las colonias. 

Mensaje de simpatía 
París, 8. 

El "New York Tribuno" publica un mon
taje de simpatía dirigido por el presidente 
Polncaré al pueblo americano con motivo 
del año nuevo. 

El primer ministro francés, después do 
JustiQcar la acción emprendida por Fran
cia, expresa su satisfacción al coniprobar 
que loa americanus reconocen que Francia 
se vió obligada a actuar por imperiosa ne-
oesiJad y aün'ie qua cu osle momento en 
qua FrancU Lene en su perior las garantías 
necesarias país o&egut'&r " l pago d« las 
reparaciones legítimas, n . desea ttee cosa 
sino contribuí!" por su parie a la reslaura-
olón económica de Europ.1 por medios prác
ticos y mod;1iis de icconridación. 

La opinión atterioana—íormlna dkvends 
«l expresado mensaje—nos será extrímada-
meata preciosa y aieiapre que los términos 
del tratado de Versailes sean respetados, 
estad seguros dn que nos hallará tlispuís-
|oa A admitir toda imíicación razonable. 

El "Dixmude * 
LOS RESTOS DEL DIRIGIBLE 

Boma, 2. 
" I I Corriere Italiano" recibe noticiaa de 

Solacea diciendo que sobre un árbol que 
dista dos kilómetros de la playa se encon
tró un Jirón de seda impermeabilizada que 
•a aupone procede de la cubierta del lirl-
glbla "Dlxmude". 

LOS RESTOS DEL COMANDANTE 

Nápoles. t . 
Ha llegado a este puerto el contratorpede-

tó "Prostlnarl" conduciendo los restos de! 
comandante del "Dl.tinude". 

El cadáver ha sido depositado en espera 
da la llegada del "Strasburgo" que lo con
ducirá a Francia. 

^ v o y >̂a; áaiÍHEii.ttfe'iac&t i.^fi-iHt:'.' ^ fe? áíS* ••¿ 
MINISTRO TURCO DIMISIONARIO 

Cotislanlinopia, 2. 
El ministro de Hacienda ha presentada la 

dimisión. 

Crisis del Gabinete griego 
París,' 8 (urgente). 

Comunican de Atenos que al abrirse la 
asamblea nacional el señor Oonalas anun
ció lu dimisión en picno del Gabinete. 

NEGATIVA DE LOS ALIADOS 

París, 2. 
Un despacho de Sofía, de procedencia 

británica, dice que los aliados se han ne
gado a acceder a una petición del Gobierno 
búlgaro tendiendo a constituir un ejército 
regular sobre la base del servicio militar 
'ibligatorio. 

TROTZKY Y EL PARTIDO COMUNISTA 

ntoscil, 2. 
Se desmiente la noticia de que Tro'zky 

ha ya presentado su dimisión de mlembrS 
del Comité ejecutivo del partido comu

nista. 

'PANICO* EN MOSCU 

Riga, 2. 
Parece que en Moscú reina gran pánico 

por la noticia de haber sido detenidas en 
masa millares de personas afiliadas al parti
do opuesto a todo cambio de actitud en la 
cuestión económica. 

El conflicto griego 
NOTICIA DESMENTIDA 

Belgrado, 2. 
Se desmiente oOcialmenle la noticia de 

que el principe Pablo Karageorgevich pien
se en presentar su candidatura al trono Ue 
Grecia.'1 '»*'• 

LOS PARTIDOS AVANZADOS 

Atenas, 2. 
Independientemente de su partido han 

celebrado una reunión 144 republicanos li
berales, acordando presentar mañana ante 
la asamblea una moción solicitando que sea 
derribada la dinastía reinante. 

Los liberales ortodoxos han decidido 38-
perar ol regreso da Venizelos, antes de 
adoptar actitud alguna. 

PASIVO IMPORTANTE 

París , 2 
Al "Petlt Parisién" le comunican de Lon

dres que la Compañía War-.l Llne ha presen-
lado un balance con un pasivo de 402.000 
libras esterlinas. ¿ - ^ « a » & 

Un agente liquidador, nombrado por las 
autoridades norteamerieanas, asegurará pro
visionalmente en nombre de la Compañía el 
servicio da Nueva York* a Méjico Cuba y 
Antillas. 

LOS CONSERVADORES INGLESES 

« Loodrea.jd^f' 
El diario" "Star" ere saber que los con

servadores celebrarán en breve una reunión 
en la cual se acordará obligar a M. Baldwin 
a que presente la dimisión. 

La Asociación de conservadores de la 
City ha dirigido al presidente Baldwin una 
carta en la cual pide la cooperación de los 
conservadorea con .os liberales. 

En los circuios políticos se estima que el 
Gobierno esta petición a "Upes de semana. 

La revuelta mejicana 
LA VENTA DEL MATERIAL. DJI 
GUERRA A OBREGON 

Washington. 3. 
Los adversarios de la política del uoDicr-

no pedirán en la Cámara de representantes 
que el Congreso realice una encuesta sobre 
la venta de material de guerra al general 
Obrtígón por parte del Gobierno nortoime-
ricano. *$¿i 

EQUIPO FRANCES VENCEDOR 

París, 2. 
En el match de wigby celebrado ayer 

resultó vencedor el equipo francés contri 
el escocés por 12 a 10. 

ENTREVISTA 

Berlín, 2. 
El canciller, señor Marx, celebró aycf 

ana entrevista con el embajador de Fran
cia en Berlín, señor. De Margerie. Se trató 
sobre las cuestiones políticas de actuali
dad, haciendo alusión do modo especial el 
señor Marx a los Consejos de. guerra cele
brados últimamente en Dusseldorf y qui 
han causado honda emoción en toda Ale
mania. 

LA CRISIS JAPONESA 

Tokio, B, 
El vizconde Kyura, presidente del Coiw 

sejo privado, ha recibido «1 encargo di 
formar Gabinete. 

COMUNICACION FINANCIERA 

París . «. 
Al "Mal la" la comunleañ de Londres qua 

el nuevo presidente del Rolchsbauk so baili 
en Londres en comunicación con varios 11-
nancicros. P 

imm TEiwiEB be mumu 
Para el ferrocarril entre 

Lisboa-Sevilla 
Sevilla. • . 

Sa encuentra en esta ciudad una Comlsiól 
portuguesa, compuesta por el periodista del 
Basilio Gómez y los señorea Ramón de U 
Feria y Juan Manual Palma, que, en reprc 
sentación del Ayuntamiento, Industria, co
mercio y Prensa da Serpa, celebrará uní 
entrevista con la Comisión gestora del pro* 
yeclado ferrocarril Lisboa-Sevilla. 

Multas a alcaldes 
Sanlúcar de Barrameda, 8. 

El gobernador ha impuesto la multa ra* 
glamentarla a cinco ex alcaldes y 20 ex ooB' 
cejales del Ayuntamiento de Trebujena * 

¡ consecuencia del expediente Instruido. 
I Se ordena la instrucción de expediente «! 
i alcalde para exigirle responsabilidad y <ía, 
j reintegre las cantidades que se recaudaron » 
i invirtieron sin darles entrada legal. 
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También se ordena el regidor afndieo fue 
opte por este cargo o por «1 de Juei munl-
elpal por ser eonapaUblcs. 

Fracaso teatral 
Madrid. ». 

Fn el teatro E¡al*va se ha estrenólo esta 
noohe una comedia en tres acta de itonorio 
Maura, titulada "La tfiujcr misieriijsa". 

La, c¡)ra no ha gustado. 

De Marruecos 
S : CU! ENEMIGOS 

TION PERSOSAL. 

Mlilla, 3. 

Gnipos enemigos se presenaron en las lo
nas de Imalalen, siendo dispersados por loa 
fuegos do nuestras fuerzas y de la batería 
de 'llfarauln. 

Se hH6 también fuego contra ooncantra-
•lonee rebeldes situadas en el lugar llama
do Cafetín, dispersándolas. 

De Drtus l ia llegado a la plaza el coronel 
l )o l to>» 

Se ba solucionado mediante on acta la 
Weslidn persona! surgida entre el alférez de 
regulares seflor Hurguete y el periodista don 
Juan Barenguer. 

Se ha reunido la Junta aa arbitrios, po
sesionándose los nuevos vocales. 

£1 coronel Salcedo ha elogiado la labar 
patriótica da loa periodistas que acompa
saron a las tropas en loa avances. Ha solt-
eltado de la Junta de Arbitrios que pague 
los derechos de las eruces que se les han 
concedido. 

Accidente automovilista 
UN HERIDO QRAVE"' ' 

Mérlda, S. 

En la carretera da Madrid, un camión 
del servicio piibllco de Mérlda precipitóse 
en un barranco desde gran altura, resul
tando muerto el ayudante del chófer. Este 
herido grave. 

El coche destrozado. 

Que aproveche 
Alicante, t . 

Boy se ha pagado el Importe del segundo 
premio del sorteo de Navidad. 

^e ha formado larguísima cola en la puer
ta da la Lotería, guardando el orden los 
guardias. 

Hasta las cinco de la tarde se han pagado 
participaciones por la suma da 74,000 du
ros. 

Bibliotecas, Museos 
y Arcíliivos 

Biblioteca popular do la Sociedad Esanó-
mica Barcelonesa da Amigos del Pala.—DI-
vldcse en cuatro secciones respectivamente, 
instaladas en les bajos ael Fomento Itcgio-
aaL aalia da la Sagrera. 132: Gi'áclas, 7 y 
9. bajes (Gracia,; Sac José. 13. bajos 

(Hostafrancha), y Wad-Bas. 206. bajos. Es-
abierta al público da 19 a 21. les días 

lüborabies. en los meses de Octubre a Mar
zo, de 19 a 22 en los restantes, y los días 
festivos de 10 a 13 y de 15 n 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — En el 
ediOjio ds este nombre, calla de los Condes 
da Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y da 16 

Archivo Municipal. — En el piso segundo 
de ta Casa ConsistoriaL — Abierto do 10 

13 y de 16 a 19. 
Bibl'otaoa de la Eaouela Elemental del 

Trabajo.—Urgel. 187. — Abierta todos les 
lias laborables de seis a ocho y media de la 
noche, y los domingos de dlea a doee y me
dia. Los días festivos entre semana perma
necerá abierta. 

BIbllotaoa Provincial. — En el piso prin
cipal da la Universidad Literaria. — Abier
ta de nueve a trece y media. 

La Biblioteca circulante y pública del 
Instituí de Cultura da la Dona está abierta 
de 10 a 12 y media de la mañana » de 5 a 
8 y media de la tarde los días laborables, y 
du 10 a 12 y da 4 a 5 media los domingos. 
L'-á Iones por la maflana permanece cerrada. 

Biblioteca del Colegio do Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clínico.—Abler 
to de 9 a 12. 

imprenta de EL PRINCIPADO. Escudlllers Blahch». 3 bis. bajos 

» t ' « - • # • • ' • • • t • t^e - e • • e-e - a - • • • •e-« '»-«-«v«.#>.«. 

C s r K J J f f B l l i M E M M M A M 
EN L O S 

De 1.200 Ptas. por 800 
De 8 0 0 Ptas. por 6 0 0 
De 6 9 0 Ptas. por 400 
De 3 5 0 Ptas! por 250 

• l e . mta. , mta. 

incluso ios de 60 Ptas. por 4 5 

RUIDOSO EXITO en las obras de palpitante actualidad 

LOS 6B!ILil|(ES: BO^ F B W S P l 
E l D i c t a d o r 
HIRflfljSÍO ú9laCaDd*Bíe,M 

de la célebre marca 

O D E O N cosacos y La carta 

SUBLIMi C R E A C I O N I N S U P E R A B L E 
No deje de o?r el selecto suplemento de los discos publicados este mes por la invicta marca O D B O IV 

? u J ^ k 0 S ^ \ " O " D • E 3 B f l T T C i PLAZA 8AN J08E ORIOL. 9 
ADQUIERALOS 
HOY MISMO 

EN LA CASA (frente Iglesia del Pino) 

>QOQQOOOOQOOQOQQOOQOQQOOOOQOQOQQQQQQOOOQQOQOQW 
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ri d TkOQ K Í T Í ^ O ^ y adolescentes de ambos sexos libro* que les procuren 
L J t \ L J n . grato solaz y los instruyan, que estimulen la afición al es
tudio y contribuyan a que se manifiesten sus naturales Inciinaciones, a fin de que. escogiendo el oficio, 
arte, carrera o profesión más en armonía con ellas, puedan esperar confiadamente en lo por venir y a 
la vez ser útiles a sus semejantes. De los innumerables libros publicado» por CALPE, la siguiente 

.selección está hecha a propósito para este objeto. . 

Libros de aventuras 
Cuento rebjuw loa limite» do lo qni» re y oye todos loa df«», ontu- . 
«IMOIS el nlfio. I.aa arenturu. sobro toda, sean realas o imaeina: 
ría», le «educen y exiisUu. l'or eso la ofrecemos natos lihrós que. 

Instruyéndolo, le procurarán grato e«parelmlento. 

^^HS^V t Pesat 
ido «Sal mar. por Kinnton • > 

t i o b l n m A n Craso*, por Daniel Dofoe. Dos tomos. Cada uno- . I 
Bl Robtnsán mular o. por Wyu : . . . 4 
L f i l«la <l* Coral, oor ItalUutvne. . . . . . . . . . S'SO 
proplacliscl «Sol rey, por V. Mnrryut. I>u.' ttiinos. Cada uno . . S 
Avatsturas d * David Ballour, por Sterenson • . • • • * 
Newton Poratwr o In marino morconto. por Msrryat . 5 
Ua ialo «Jol to»or». por SteveiMon 4 
Dos a Aoa al pío dot mástil, pi i li. U-I>ana S 
t,oo«ramp«ro»dol ArKon-jo», por (iiisUvoAhnarrt . . 4 
EHInots nln cntooa'» por Mayne 1<i-ld. Oos tonins'Cada uno . '< 
L-os morc-doros do piólos, por Huberto M. Ballaotyne. . 6 
El cosodor do clorvoo, por I'enltnora Coopor, Dos tome». 

Cada uno 4 
A lo lartfo dol Amaxonas. por Kingston. Do» tomo». Cada 

uno , •* 
Avonttarao do RomAn Kallsrl^, por Héctor Malot . . . II 
Bl último motil cano, por FoDimore Cooper. Do» tomo». Cada 
^KSff i^J^ . - - . ? . ( . • • • t t.« 

Bl m n t M d o r do loónos, por .fnlloOnrard D 
Avonturns dol capitán CorcorAn. par Alfredo Assollant. 400 
Víalos do 'ulllvsr. por Swlfr 8 
L.00tiradora» do rifle, por Mayno ItoM 4 

Libros de la Naturaleza 
Jbuafiaa la tormadén del globo on que vivimos y lo» minórales, 

•í* la vida da las plantas y de las aor«s y las cootnmbros de lo» aeree 
«ne se mueven en el mar. sobro |a tierra y por el aire. 

Pesetas 
r o o , por Angel Cabrera . 
gol Cabrera 

Cos anímalas la -r-lil» 
Bl tnsindo otado, por Augol 
Bl mando do IOH Inmocios, por Antonio de Zulueta 
L,os nnl molos salváis A. por Angel Cabrera. 
Loo poces do mar y «lo a<aa dulas, por Angel Cabrera . 
Los anímalos mlcroscAT>lcos. pnr Ancol Cabrera. 
L»i vida do la Xlorro, por Juan Dantfn Cereceda . . . . 
Bl mundo dolos minóralos.por Lucas Foru&udex Navarro, 

K vida do tas plantas, por .Tnan Dantin Oreceda. . 
vida do loo flores, por Juan Danün Cereceda . , 

Libros de Invenciones 
e Industrias 

IT» 
vn 
1*75 
IT» 
1*76 

f75 

Daa a conocer el espléndido desarrollo aleantado por la» princi
pales apllcacione» de la ciencia y de la mecánica. 

Peseta» 
•HrlAltrios y aornplanos, por H. Moreno Caracclolo . . 
L« navotfaolAti, por Augel Cabrors . - . , ' , 
' 1 totoaraffa ir oí clno 'iatA4rafo. por Vicente Vera . 

i Industrias do In aKmentnvIAn. por Angel Cabrera . 
i Industrias ntfricolon, por VieenCe Vera . 
Industrias del vontldo, por Angel Cabrera . , 

irso 
ÍM 
eso 
. )» 
sao 

Obras del célebre ' 
naturalista Fabre 

."—.™"^——^^^^^—~—,^^—•—^^"—«.^^Í 

¡Los Insectos! ¡Qué cosas tan grandes hacen eso» aero» tan peque-
fio») |Qaé maravillas! ¡Y quA uUl y pronechoso es al hombre e íco-
nodauanto <ie e«os anima! i tos ano tantos estragos cansan un loa' 
campos. Loa libros del insigne ( abre ensofian de manera Inimita

ble cuanto conviene saber-cn ese panto. v . . -! 

Caravlllas dol Instituto an loo Insectos. \ Ppfl>.in A* rada V • 
s Vida do lo» Insectos. \ mcl0 06 »•• 

Costumbros do los Insectos. VUüstlca. Ptas. 5 
(OOtructoro n. j le la . . * T 
BtrxIMares. I 

Los áratides 
Viajes Clásico^ 

Ilustros exploradores han escrito, en esto» libro» mararilioao», lo» 
relatos do su» vikjo» y deacabrlmlento» d« torrlionos, hombre», 
animales y planta» y producto» du países desconocidos hasta qn» 
fueron descubiertos por ellos: Son de samo Interés y tienen alto 

valor edncstlvo. 
1 eeota» 

>s eapafiotes 

su 
* 

i » 
4 

« 

4 

8-80 

B'ra 

112 
4tl 

1 y 8. -Speko. Diarlo dol Oosculsrlmlonto «So laa fuen
te» del "Vilo Do» tomo». Cada uno . . . . . 

3 y l.-Don.'.tlnvUlB: víalo .i.ro odor vial mundo. Dos 
tttnnis. Cada uno 

6 y S.-Bernloi': Víalo al O.-an I W o 4 o l . IndostAn y Cas-
ctiamlr<i. lio» lomo». Cada ano i S S ? 

7.—T.aCon'Uinlne: Víalo a ta m Arico Meridional . 
-Mauh""-.: v í a l e» Sierra Loona en la Costa 

do xfrica 
9y 10.—Darnin. • larlo dol vi le •te un natorall^ta al

r e d e d o r dol tundo Dos tomos. Cada nno . 
II a 13.-C'ook: •-Imer víalo nlredodor dol mundo. 

Tres tocios. Cada uno 
14 a IC.-Cook: Viaja hocl i al (*oio ~ur y alrededor dol 

mu - ido. Tra» tonto». Cada uno 
17.—Alvar N'ilüez Cabeza da Vaca: Nautratfloo y Coataen< 

t a p i o » . i 
Ift.-Fernnnda» de Karatrete: Viales da ColAn « R v ' V 

19 y i) -licru.-Mi Corté»: Cnrtaa ralnclAn do las Con-
'ciul-^t t do *1A|lco. Do» tomo». Cada ano •, 

81 y 22.—López de Gómarn: X I G l o r i a Oonerat do loo In-
dl > s- Dos tomo». Cada uno 

SS.—Pigsfotta: . 'rlmer vfal• on torno dol «lobo 
< "oíalo d e l víale do *li4-llonoa y ISloano) 

"l . tioza do Leóm • .n CrAnlco dol Perú 
Sj.-Fornimiuz de K ivarrete: víalos do loo 

no • Ki cO"»t i de Parí . 
w.-Fernandez de Navarrete: Viales do Amárloo Vos-

D u d o 
K y 38,-Azara. Vialw p o r la AmArlca Morldlonal. Dos 

tomos. Cada ano. . . . . . . . . . . . «, 

Vidas de Espmüoles 
célebres 

lloll» colección de la» «Vidas» escrita» por el preclaro poeta 
Manti?! Ji«(o Quintana, cuya lectura pueda servir do emulación a 

las luvenile» intiligonclaa. 
P é s e l a . 

Tomo I.—Bl Cid, OuzmAnel Buono. Rotfor do L,au-
- ría y «íl principo do Vlana. Cartoné . . . . 1&> 

• H.-EIOrnn CapltAn y Vasco .úrteii da Bal
boa. Cart l-fil 

» ID, - Francisco Hlsarro. Cartón* t 
• IV. - >o n Alvaro do l.ataa Cartone • 
> V. -Fr^y BartoIomA do las Caaas. Csrtoné. . . t 

Biblioteca de Juventud 
F.<ita oolocclón, propia para lectura» escolara», ha alcanzado llson-
foro e x l » por en obieto y porqno en ella eolaboraa verdadero» 

prestigios de la llteratnra española 
i'wotaf 

La vida, o» suoño. Drama de Calderón do la A u c a , adaptado a 
maaorá de ni'into por Kamón M. Tonrolro. Ilustrado por Fernando 
Maree. . . m 

Hernán CortAo y muo hazaflas. Por la condesa de Pardo 
_ Ua/ ia , Ilustrado por Fernando Mareo VIO 
Fábula» tllorarlas do Irlas^to. Iloslradas por P. Mugoroxa. TÍA 
el ctilfa C i a n e a » y otpisauantos. De W. Uauff. narra

dos por R M. Ton reiré, tloatraelaiiea deP. Mngurur.a 1-.0 

Colección Infantil Oranada 
lientos para niüos, preciosamonta Ilustrados en negro y ea color 

)0r grandes itlbufantOS. de los eaentlstas miii ramoso» asi mando 
< 
por 

Gaetto: " I nuovo Parlo. Tradac de R. K. Tenrelro. Dibujos do Marco. 
Lope de Vega: L.as nvontur-ss do PAntilo. Cuida de ra relmpreatóa 

Alfonso Keyes. Dibujos de Romero Calvet. ^ ^ ¡ j S & ' f Ü M 
W*slüng1on Irvlna: P l loándo del Moro. Traducción de Natalia Co»»la 

de Jiménez. Dibujos do narco. 
Wíshlngtpn Irvjnff: i.»» tres bollas Infantas. Traducción do Matails 

Coasfo de Jiménez. Dibujo» da Marao. •' • 
Cadr. tomo S'SO posetas 

Fedidos en todss las Librerías bien surtidas. 
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